
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELSÇ( 

TELEGRAMA 

' • RECEBIDO 

ycOES EXTERIORES ' ^ ^ 

1099 

DA EMBAIXADA EM PARIS 

m 15/15/1/71 

SWTO 

G/SCJ/DSl/922. 2(85 )(42) 
921.1(851(42) 

Vinda do Embaixador da 
França no Brasil a Paris 

% \i, D 

o 

22 - SEXTA-FEIRA - I8HSOO - REFERENCIA MEU TELEGRAMA 6. ESTOU 

INFORMANDO, POR FONTES AUTORIZADAS DO QUAI D'ORSAY, DA PROVÁVEL VINDA 

DO EMBAIXADOR LABOULAYE A PARIS EM FEVEREIRO. O REFERIDO EIÍBAIXADOR, CO 

MO SE SABE, Ê PREFEITO DA CIDADE DE SAINT SAENS E SUA VINDA DEVE ATENDER 

A INTERESSES PESSOAIS, INCLUSIVE, DE CARÁTER ELEITORAL. 

AURÉLIO DE LYRA TAVARES 

NOTA DA DCo; Seguiu cópia antecipada ao G. 

JNSC/15/I/7I. 

,Á 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DO CONSULADO GERAL EM MONTREAL 

EI;'/!/VI V/71. • 

RESERVADO 

DTC/DSl/688.(04j 

OACI Sub-Comita Jurídico. 
Sanções aplicáveis era ca­
sos de seqüestres de aero 
naves. Participação do Bra 
sil. - ~ 

9.082 

CÓPIA 
DÊ 

SEÇÃO 

3#500 - RESPSEUTEL .49. VG TRANSMITIDO MESM0' D|A ': 

CORONEL PAVAN ACABA I NFORMARME? EXITO SUA GESTÃO JUNTO í  

PRESIDENCIA ET SECRETARIA GERAL OACFPT SECRETÁRIO GERAL OACI " 

' .  : :  :  - r  .  ^ ^ .  - '  '  -  '  - ' : ' '  ; :  %  
- '  -  .  '  , :  .  '  '  ' '  '  .  .  ' '  "  '  :  ' .  

piHIGIULHE ONTEM NOTA DIZENDOLHE ESTAR CIENTE INTERESSE BRASIL 

PARTICIPAR TRABALHOS SUBCOMITE JURÍDICO ET PEDINDOLHE CONSEQUENTE 

Mf:NTf£ INDICAR NOME • "V] REPRESENTANTE BRASIL PT FOT ' 
.  . . .  ,  ,  .  •  '  •  

' ' : ' r ' ' . ' ' ' . " ' 

IMCDIAfAMrNn: C INDICADO NOME DR J03Í RIBAMAR PARIA MACHADO PT 

SOLICITAME AINDA CORONEL PAVAN AGRADECER VOSSENCIA OFERECIMENTO 

W^IV/71. 

MultiplUimil» Ned-0}4/r/7X MOa IM 2 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 9.082 

DO CONSULADO GERAL EM M0NTREAl/Eir/VlV/7l/R2SERVAD0/TEL. 38/PÁG. 2, 

ENVIO ASSESSOR VG JULGANDO POREM DESNECESSÁRIO VG VIRTUDE PLENO 
•w-

CONHECIMENTO MATb^lA POR PARTE DR RIBAMAR VG HAVENDO INFORMADO. ^ / = .-

DO QUE PRECEDE SUA EXCELENCIA .0 SENHOR MINI STRO D A AERONAUT * CA 

iFTTFjiWcSj - . ' : - - ' ' ' . - . :: '' 

/VICTORJOSE": 

NOTA DA DCo. ; SEGUIU CÓPIA ANTECIPADA PARA DTO. 

Multipllaa^Sa Hei-OH/t/TX uoD.ni » 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 11.97 9 

DO CONSULADO-GSRAL EM MONTREAL 

EM 24/24/lvA^ SUBSTIUIÇÃO 

CONFIDENCIAL 

OACI.Subcomitê Jurídico.Sanções 
aplicaveis em caso de sequestro 
de aeronave. 

48- SÁBADO - 10hs30 - COM REFERÊNCIA AOS SEUS TELE 

GRAMAS mr-mROS 59 E 60 . PEÇO VÊKIA A VOSSA EXCELÊNCIA PARA PONDERAR 

QUE AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NA PRDáEIRA FARTE DO SEU TELEGRAMA M 59 E 

NO TEXTO COMPLETO DO TELEGRAMA CONFIDENCIAL N9 60, TAL COMO FORMULADO, 

IMPLICAM NA INTERFERÊNCIA DIRETA MNHA NA ESFERA DAS ATRIBUIÇÕES DA 

DELEGAÇÃO DO BRASIL JUNTO AO CONSELHO DA OACI. A BEM DA VERDADE, DEVO 

ESCLARECER QUE, ATE O PRESENTE MOMENTO, TENHO ENCONTRADO A MELHOR DAS 

BOAS VONTADES POR PARTE DA REFERIDA DELEGAÇÃO, NO SENTIDO DE ATENDER 

AS DIVERSAS SOLICITAÇÕES FEITAS EM EOME DE VOSSA EXCELÊNCIA. ENTRETAN 

TO, CONFORME SE PODE DEPREENDER DA PARTE FINAL DO I.CEU TELEGRAMA N9 38, 

O CORONEL PAVASI E OS DEMAIS IvIEMDROS DA DELEGAÇÃO I;IE TÊM FEITO SENTIR, 

COM TODO TATO, QUE A DELEGAÇÃO, DE ACORDO COM SUAS ATRIBUIÇÕES E EM 

TEMPO OPORTUNO, TEM SEIvIPRE ENVIADO A CERNAI, A QUAL E SUBORDINADA, E 

ONDE O MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES LCANTEM REPRESENTANTE,EM TO­

DAS SITUAÇÕES, DIVERSAS INFORMAÇÕES RELACIONADAS COM AS ATIVIDADES DA 

OACI, ACOMPANHADAS DA RESPECTIVA DOCUMENTAÇÃO, EM VÁRIOS EXEIáPLARES. 

TEMO^POIS QUE ESSAS INSTRUÇÕES POSSAM VIR A CRIAR CONFLITO DE COMPE -

TÊNCIA NXO SO ENTRE AS ATRIBUIÇÕES DÊSTE CONSULADO-GERAL E DA DELEGA­

ÇÃO, COMO TAIíBElvI EVENTUALMENTE ENTRE AQUELAS DO MINISTÉRIO DAS RELA -

ÇOES EXTERIORES E AS DO MINISTÉRIO IA AERONÁUTICA E DA CERNAI. AGRADE 

CEKIA CONPIRÍvIAÇlO. 

VICTORJOSE 

NOTA DA DCo.SUBSTITUIÇÃO FEITA PARA CORRIGIR O 
ÍNDICE E A ASSINATURA M 26/IV/71. 

MAH/ A 

EM 25/IV/7I. 1. Jú 

í 
Nultliatca{ia Mod-034/F/7I ,  ̂



PRESIDÊNCIA OA REPÚBLICA 

A R Q U I V O  N A C I O N A L  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Formulário substitutivo de Capa de Dossiê - fundo DSI/MRE 

Notação: BR AN, BSS Z4 yL 

Dados do documento especial 

Característica: 

Conteúdo: 

Substitui capa de dossiê sem informação. 

Localização: Na respectiva pasta/dossiê. 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: Capa não digitalizada. 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 11.979 

DO CONSÜLADO-GERAL EM MONTREAL 

EM 24/24/IV/197] 

CONFIDENCIAL 

DTC/n^l/688.(04) 

OACI. XVIII Assembléia Ordinária. 

48- SÁBADO - IGhsSO - COM REFERÊNCIA AOS SEUS TEIE 

GRAIvIAS NÚMEROS 59 E 60. PEÇO VÉNIA A VOSSA EXCELÊNCIA PARA PONDERAR 

QUE AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NA PRIPffilRA PARTE DO SEU TELEGRAMA NS 59 E 

NO TEXTO COMPLETO DO TELEGRAIvIA CONFIDENCIAL NS 60, TAL COMO EORIvIULADO, 

IIÍPLICAIÍ NA INTERFERÊNCIA DIRETA MINHA NA ESFERA DAS ATRIBUIÇÕES DA 

DELEGAÇÃOJ)0 BRASIL JUNTO AO CONSELHO DA OACI. A BEM DA VERDADE, DEVO 

ESCLARECER QUE, ATE O PRESENTE MOMENTO, TENHO ENCONTRADO A MELHOR DAS 

BOAS VONTADES POR PARTE DA REFERIDA DELEGAÇÃO, NO SENTIDO DE ATENDER 

XS DIVERSAS SOLICITAÇÕES FEITAS EM NOME DE VOSSA EXCELÊNCIA. ENTRETAN 

TO, CONFORME SE PODE DEPREENDER DA PARTE FINAL DO I.CEU TELEGRAMA NQ 38, 

O CORONEL PAVAM Z OS DEMAIS I/SEIvlBROS DA DELEGAÇÃO Lffi TÊM FEITO SENTIR, 

COM TODO TATO, QUE A DELEGAÇÃO, DE ACÕRDO COM SUAS ATRIBUIÇÕES E EM 

TEMPO OPORTUNO, TEM SEIvEPRE ENVIADO A CERNAI, Â QUAL E SUBORDINADA, E 

ONDE O MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES laNTEM REPRESENTANTE,EM TO­

DAS SITUAÇÕES, DIVERSAS INFORMAÇÕES RELACIONADAS COM AS ATIVIDADES DA 

OACI, ACOMPANHADAS DA RESPECTIVA DOCUI.ENTAÇÃO, EM VÁRIOS EXH/IPLARES. 

TEMO POIS QUE ESSAS INSTRUÇÕES POSSAM VIR A CRIAR CONFLITO DE COMPE -

TÊNCIA NÃO 80 ENTRE AS ATRIBUIÇÕES DÊSTE CONSULADO-GERAL E DA DELEGA­

ÇÃO, COMO TAMBÉM EVENTUALMENTE ENTRE AQUELAS DO MINISTÉRIO DAS RELA -

ÇOES EXTERIORES E AS DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA E DA CERNAI. AGRADE 

CERIA CONFIRMAÇÃO. 

EXTERIORES 

EM 25/IV/71. 

Multiplicarão Mod-034/F/71 

y 

MOD. XN 2 



: ^ 

9 JUN 1971 MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA, fRrn 
GABINETE DO MINIS'] 

-- fecfcj&cA — 
—  G I S A  —  

1. ASSUNTO E LIBERAÇÃO DE AEROIUVE. 
2. ORIGEM CISA. ^ 
3. DIFUSÃO D S I / M R E o 

4. DIFUSÃO ANT + + + k 
5. ANEXO + + + \ 
6o REFERMCIA BTEO nS 74/SEG-5 ie 19/l.Jil/71 e Bl/SEG-^ke b!" 

'̂ 1 

n u m e r a ç Xo  

M Aer P N I  INFORMAÇÃO N' 2 9 / SKAc /GISÍ/BIÍ 

Em 25 de atril de 1971? foi retida em Santa Rosa, Rio Grande do Sul, a aerona-^ 

ve de matrícula LV~IMí, de nacionalidade argentina, pilotada por LUIZ ALBEHTO PERES. 

A retenção foi motivada pelo fato da aeronave nao possuir documentos que auto­

rizasse o sotrevõo do Brasil o pouso, no campo de Santa Roca, 

O pilôto-jj quando retido cm Santa Rosa, declarou que tinha ido àquela cidade / 

fazer uma cobertura/jornalística da região e também para fazer contactos para • um 

encontro entre o governador do Rio Grande do Sul e o da província de Posadas, tendo 

sido liberado para tratar da regolarizaçao da documentação do aviao. 

O Departamento de Aeronáutica Givil, ^gao do Kinistêrio da Aeronáutica, auto­

rizou a liberação da aeronave caso o m^^fòb da retenção fosse o nao cumprimento do 

artigo quinto do Decreto n^ 41^. 124/^^Xart A entrada da aeronave estrangeira, / 

quer com destino ao Brasil, quer^n trânsito para outro país, terá de ser feita 

com escala obrigatória no aeroporto-aduaneiro brasileiro (art I6, alínea "a") mais 

próximo do ponto em que atravessar a fronteira, salvo autorizaçao concedida pela D^ 

retoria de Aeronáutica Civil para a primeira escala era outro aeroporto—aduaneiro)o 

Considerando que a Divisão de Informaçoes de Segurança da 5® Zona Aérea possui 

prontuário de ura indivíduo com o mesmo nome do pilôto, qualificado como comunista 

ativo, a aeronave permaneceu retida enquanto eram feitas averiguações. 

No dia 28 de maio de 1971 a Divisão de Informaçoes de Segurança da 5^ Zona Aê-

rea recebeu telefonema de pessoa que se identificou como sendo o Ministro AI-IAURY DA 

RISE DA POllTGURA, afirmando que LUIZ ALBERTO PERES era realmente presidente do jor­

nal "El Território" da Província de Posadas, Argentina, e elemento de confiança, // 

não mantendo ligações com subversivos ou contrabandistas. 

Por medida de segurança, a Divisão de Informaçoes da 5^ Zona Aérea fez outra / 

ligação telefônica para a Embaixada brasileira era Buenos Aires, tendo falado ' com 

o Ministro iU-lAURT DARISE DA POFfOURA que novamente confirmou a palestra mantida an­

teriormente. 
continua 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — GABINETE DO MINISTRO QISA. 

( Continuação Q g Q d.e_ - Ç J (J ^ | Ç / j ) 

Em vista disso, LUIZ ALBERTO PERJCS foi liberado, tendo viajado em seu avião, pa­

ra Posadas, no dia 29 de maio de 1971* 

+/+/ +/ +/ +/4/4-/4-y -i-/-i/+y +/-1-/-1-/ +/ -vj •\-j +/-:-/4-/+/4-/ +/+/"'"/+/4 
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1/ 
o 
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MINISTÉRIO OAS RELAÇÕES EXTERIORES ^ 

ofu pcs sos-fg/Ni-

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCÁKINHAMERTO 

R E S E R V A D O l  
N,0 - DSi/ 476 Em 30 de 4#*#mbyo de 19 71 

Assunto iQUijMüBIKXtO #RtÍ-##qa##tr0. 

Referência : 

Difusão SKI/AC{ CISAI Cl/DFT. 

A DSJ/mB #& cópia d# carta • 

folheto raoebida# pela ^fealxaâa do Braall do Braiil em TÓquio da 

firma •'líIKKO SHOJI Cí'» ITr?» rcfsrssitss a aSvo OQuipasíeíito anti— 
-eeqü##tro. 

1X0 

Multiíilicação fíod-0á$/P/7l 



EMBAIXAD. 
EM TÓQí>í 

SIL 

j _ 8 18 í 

t T i Mi ! . 
- / 

SECRETARIA DE ESTADO PARA: 

Equipamento anti-seqüestro 
Nikko Shoji Co., Ltd. 

•ÍNDICE: 

Para conhecimento cias autoridades brasileiras competentes, re­

meto em anexo cópia de carta e folheto recebidos da firma Nikko Sho 

ji Co., Ltd., referentes a novo equipamento anti-seqüestro. j 

PAULO LEÃO DE MOURA , - ' 
(Embaixador) '• 

o 
a 
3 jQ 

3 Q 
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reccco shojí CO.±7D. 

TOKYO INTKKXAIXÍNAI-  AIUPORI' .  I IANEDA, OTA-Kl ' .  TOKYO, . lAPAX TKIJÍPHONE: 7 4 7  -  6  4 0  1  

CABI.K ADDKESS: MPPONAIKTRADP: 

L/  

f ^ V í  '  I  

E lectronic  Metal  Detector  "DENSOK MAGNETIC EYE'  

Dear  Sirs ,  

We have the pleasure to  announce that  Electronic  Metal  Detector  

"DENSOK MAGNETIC EYE" as  a  new type ant i -hi jacking system has been 

devcloped.  

The or iginal  type systems have been set  up a t  a l i  a i rports  in  Japan on 

the recommendat ion of  the Civi l  Aeronaut ics  Board and Aeronaut ical  
Securi ty  Commit tee ,  and besides  exported to  the foreign countr ies  as  shown 

in  the catalog.  We have received from thera  good comments  that  the equip-
ment  were detect ing so many dangerous weapons and that  are  very useful  

in  prevent ing the accident .  

The equipment  is  of  great  use in  prevent ing the fol lowings;  

Hijacking 
Smuggling of  gold bars  and ingots  

Armed Bank Robberies  

Pi l ferage of  precious metais ,  par ts  
Pr isoner 's  weapon 
Pri l ferage of  munit ions 

Airport  
Custom House 

Bank 
Factory,  Store  
Pr ison 
Armory 

We are  confident  that  the equipment  wil l  be very useful  in  your  country.  

Therefore  we should be obl ized if  you would give us  the name and address  
of  Civi l  Aeronaut ics  Adminstrat ion and Judicial  Pol ice  so th&t we might  

introduce the equipment  to  them. 

For  your  information here  is  catalog enclosed.  The equipment  is  
quoted US$1,  600,  00 per  set  F .  O.  B.  Tokyo.  We are  appointed the sale  
agent  for  the equipment  and shal l  appreciate  i t  i f  you wil l  favour  us  with 

your  enquir ies .  

We are  looking forward to  hear ing from you soon.  

Nikko Shoj i  Co.  ,  Ltd.  

I .  Nakamura 
General  Manager  
Trade Devision 





GENERAL 
Thepresent system is designed for installation adjacent the 

gateway or wicket of an airport to detect metais born cr 

carried by passengers in order to uncover unauthorized 

pistols and weapons for preventing high jack accidents. 

The new type MGB is primarily for portable application 

with either A.C. or D.C. suppiy, ascontrasted to the previous 

MGG type adapted for fixed mounting, and is free to be 

moved to any place within the airport where the power sup­

piy is not avaiiabie, while retaining ready handling capability. 

PRINCIPLE 
Variable inductance system 

FEATURES 
(1) Abie to detect to any metal including iron, stainless 

Steel and gold. 
(2) Minimized non-uniformity of sensitivity throughout the 

detector unit. 
(31 Variable detection width of the detector unit. 
(4) Useable with either a.c. or d.c. source. 
(5) Dismantling of the system into five parts possible. 
(6) Three lamp system to aliow choice of metal piece size: 

example, 
Browning, Colt 25-calibre revolver 
and commensurate iron piece : one lamp lit 

Swords, large-calibre revolver 
and commensurate iron piece : two lamps lit 

Rifle gun and commensurate iron piece : three lamps lit 

(7) Operable outdoors. 
(8) Interchangeability to assure ready maintenance. 
(9) Detector unit is connectible either with the power and 

alarm lamp unit or the amplifier unit, 
(10) No limitation on the form of mounting. 

LINE-UP OF DETECTOR CIRCUIT 

fe. X.-TAL -A .DETECTOR' IS- . ' 

P, " AMPLIFIER 
'OSCrtLATOR . • -í ' ' 

ALARM 

(SMALL) 

(MÉDIUM) 

(LARGE) 

'•'m . 

BATTERY S.W. ELIMINATOR 

SAFETY 

(1) Harmiess to the human body. 

(21 No influence upon any pace-maker. 

(3) No influence upon magnetic tape. 

(4) No influence upon photographic film or other light 
sensitive material. 

(5) No externaily detectable noise involved. 

(6) No injury assured upon contact with any part accessible. 

LINE-UP 
(1) Detector unit #1 one 

(21 Detector unit #2 one 

(3) Power and alarm lamp unit one 

(4) Remote alarm lamp unit one 

(5) Amplifier unit one 

(6) Detector arch one 

(7) Connection cords one set 

(81 Testsamples one set 

19) Accessories one set 

SPECIFICATION 
11) Sensitive zone of detector unit 

(21 Passage rate 

(3) Minimum detectable metal size 

(4) Detection output 

Small piece 

Médium piece 

Large piece 

(5) Resetting 

1000 X 1600mm 

ambulation speed 

55 X 80 X 20mm for iron 

lamp indication 

one lamp lit 

two lamps lit 

three lamps lit 

POWER UNIT 

Lamp extinction 0.5 second after initiation of 
being lit 

(61 Cord length 

Power and alarm lamp unit to power suppiy 5 meters 
Power and alarm lamp unit to amplifier unit 8p 1.45 meters 
Power and alarm lamp unit to amplifier unit 3p 1.55 meters 
Power and alarm lamp unit to remote alarm lamp unit 

20 meters 
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REMOTE AUARM LAMP UNIT 
i4iSk; 

(7) Power source 
a.c. source : 
d.c. source (dry cell) 

for amplifier unit : 
for alarrm lamp unit : 

181 Cell life 
with amplifier unit : 
with alarm lamp unit: 

(9) Power dissipation 

100V 50 & 60HZ 

18 volts by twelve 1.50 volt cells 
6 volts by four 1.50 volt cells 

56 hours 
dependem on lamp operation 

100VA 

OPERATION 
Before use, lhe foilowing is required. 

(1) Connection of the units with cords 

(2) For operation with d.c. source 

Checking of suppiy voltage (no use with voltage other 
than 100 volts) 

Checking of detector unit spacing 

Balance adjustment 

Check to light the detection sensitivity adjustment lamp 

REMARKS 
The original type MGG system has been accepted by 

Aeronautical Security Committee of Japan and introduced 

into Japan Air Lines. AU Nippon Airways and Toa Dorriestic 

Airlines for installation In the airports throughout Japan, 

and Tokyo Airport Police Station reported that during the 

period from November 1970 to June 1971, the number of 

uncovered arms amounted to 2600, including revolvers, Sport­

ing guns, rifle guns, Japanese swords, cooking knives, model 

guns and swords, and usual knives, 
The present system, type IVIGB, is essentially of similar 

construction as the original type and represents an improved 

version. It requires no particuair attention on mounting and 

can momentarily be used where the power suppiy is not 

available. 

ACCESSORIES 

Lamps 

Fuse 

Spanner 

Screwdriver 

three 

three 

one 

one 

SIZE & WEIGHT 
(1) Detector unit #1 1800 X 100 X 50(mm) 5(kg) 

(2) Detector unit #2 1800 X 100 X 50 5 

(3) Power and alarm lamp unit 300 X 300 X 300 18 

(41 Remote alarm lamp unit 80 X 200 X 80 1 

(5) Amplifier unit 300 X 300 X 300 15 

(6) Detector arch 1000 X 500 X 10 1.5 

(7) Connection cords 1.5 

(8) Test samples 1.0 

(9) Accessories 0.5 

ASSEMBLING 
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1. AMPLIFIER UNH 
I t .  S E N S t T t V l T Y  A D J U S T O R  
12. BATTERY GHECKER 
13. ADJUSTOR KNOE FOR ANTENNA INTERVALS 
14. ALARM SWITCH 
15. HINGE-JOINI 
16. SOURCE CONNFCTOR 
17. BALANCE iNDICATOR 
18. DETECTOR UNIT CONNECTOR 
19. BALANCER zl 
190. LEVELING BOLT 
2, POWER AND ALARM LAMP UMT 

2L LEVELER 
22. REMOTE ALARM CONNECTOR 

23. DETECTOR UNIT CON\ECTOR 
24. SOURCE CONNCÜTOP 
25. ALARM LAMP .Sk^Ll . MED,UM. LARGE; 
26. CHANGE-OVER SWITCH 
27. SOURCE CCfJNECTC-R 
28. FUSE 
?9. PANEL LOCKING BOL? 
:90, SOURCE LAMF 
3. OETECTOR UNIT r; I 

3L DETECTOR ^0CK:N'G BOLT 
4 DETECTOR UNIT :: 2 
5. REMOTE ALARk/! JN,' 
õ. CORD , POWER UNIT TO REMOTE UNIT) 

20. HANDLE 

CARPET 

\ 

r 
O L 

0-

3 

/ 
o @ • 

DETECTABLE 20NE 

700 -1000 
(mm) 

L M 

•A SEGTION 

(11)02(1 

SOLE AGENT 

NIKKO SHOJI CO., LTD. 
Tokyo International Airport,Ota-ku, Tokyo, Japàn 
Cable Address : NIPPONAIRTRADE 

MANUFACTURER 

DENSOK MEASURING INSTRUMENT WORKS, LTD. 
10-14 Ginza 8-Chome, Chuo-J<u, Tokyo, Japan 
Cable Address ! DENSOKUMIW Printed in  Japan 

MGB 153001 
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:: SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA g, 5 

DIVISÃO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL Í: CRIMINAL 

i REGISTRO CRIMINAL DO ESTADO 

üecoe^. SOS'- f 
,.N.' 

nCrl-MC 

i-.í-

:  ,  .  '  F Ô L H A  O e  A N T E C E D E N T E S  :  
T • . , * * • .• v" o V • 

• \ " 'cOMÜNIGÔ orae, HABIAD' HAÍDAR SIDANI^ cujos antecedentes foram so-C : '  ̂ ....(: • •; ..:....O' 

' íicitaáos''pelo of.DCIí/187/7(42) 55¾) 01/ datado de*l.;6o71, 

* figura no Registro Geral, deste Serviço, de Identificação sob 
' ' '  ' ,  r  ,  '  ,  '  -  . - v i . ' '  

'' registrando em seu prontuário os antecedentes declarados no verso da presente 

1'1 
í') 
li: 

São Paulo, 23 dc de 197^-

Chefe do Registro Criminal do Estado, subscrevi. 

r-i 
ro 

i-T 

V I S T O :  
Transmita-se á autoridade interessada, para íins de direito. 
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MTA DA Identificação 

ilA M Ê S  A N O  

11 

16 ! 10 

1957 

.19.5.8 

Nome com que foi identificado 

ÁBT/LAD HÁIDAB SIDA UT 

1961 

AUTORID. 

IS C.PO] 

M O T I V O  D A  

identificação 
Dados 

Cronológicos da Prisão c do Processo 

arto129-C.P• 

ai-.t. 

^mmssssmm 
„D.ire.it-0.„da..,.6.s.-'V:.C-o 

de. .Justioa. foi- dado .p.r.ov4aen-t.o . 
. =,1. o -¾. r eíi-a. -¾ -1 ano., de reclusão ..s-

5 raês.e.s...â..e...x..e.cIus.ãQ.a....AMQLYIPO...em §rm 

Revisão pelo Tribunal de Alçada. Posto 
literaaae em 11.7.62. 
2T.6.60 o-

- art.297 C, *U Vítima: ABDUL SALIÍá MÜHISSIjBII.• 

.11 .19.63. 

G.OEDEI'IÁD.O....em..13..10..61...à...2...aii.oa....de. ..r.e.cl. 

multa de çrf. IjOOo.. I'0r^ac5^^ 
prof.em gráu de apelação, 0 Tribunal de 
provimento' em" par tê",' 'p^ 
er ice nO'- art i 299 - do - lvE3U21lT]jü 
a -1- aao -de—re-Gl-. e- -ciul-t-a.-de.-cr.^«.l,.0.0^. .2 

..._.fcrm.an.do a serten.ga, de 1], 10,61 da 16 

.....S.TQ....A::AST.6.c.iG.,..a.rt..l2TTlC2. 

il • • 

I Por De c. P.re s iden ei ai de 18» 5« 62,. G.OXnJT.í 
i  a pena para 8 niêses de reolunão e tnult.-
! cr$o 1,00- Reabilitado em 5.2.66.p/l6& 

;^.....Vítima;.A]^IÃmi...m:I).OND.O.Tr...C.OND^^^^ 
' 65 à pena de mnl.ta de cr#«1,00-
; -^^'^ÕLY.IDO-...dos. .demais....delito.a...eons.tan.t.( 

da denúnciar- P de 21.12.67 
I T®:.Juízo da Comarca, cumprida á pena-

116# VC. Le soe s Tiolo sEijs-'Indiciad o • "era'iriq o "poli ci 
i j  do 22 Distribuidor è " Contador do 'Foruta 
; Gíinai -d-atg-d-a- d-e—7¾ 6 0-67-'"""ABSO-I-VIDO- eia--

de 15.10.58 pela G& VC.-

ORDEI): ZCONOK^ .Cpnfrei.Poliçial . de 
CÁ — 

art<. 305 .0...?.., 

..a.2....ií.K2cijiciA: 
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ta do efe 24 .7. 58. -

art .129 e .322 
O.Penal= | 

arto-334-C-. pJ 

.Vítima: AH&IÂD HAIDAR-.SI-MNX-••tes-t,Aeu 
Distribui.dp â 9@ yç.em 29.3 

p V T ^ -vy *7- T» 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

P33ID0 3USCA 

| n  O  N  F  I  DE  ¥cTãl1 

N.o - DSI/ 222 Em 16 de fevereiro de 19 71, 

Assunto: Pedido de antecede 

Referência : 

Difusão: üí\T/-iG 

SO?. J^YD33 T3IX3IRA. 

S.N.I. 
AGENCIA CENTRAL 

003955]p4HAfi7i 

^"OTC:iCOL^ 

A fim de atender solicitação de órgãos deste Minis 

terio a Divisão de Segurança e Inforinagoes agradeceria ser infoi'-

raada, cora a possível urgência, dos eventuais antecedentes do 

nlioi- JxxYDlR professor do Colégio li ova friburgo, no Jsta 

do do 7áo de Janeiro, candidato ao c^rgo de orientador técnico pe_ 

da^ogico-do Colégio Experimental Brasil-Paraguai, em .issimçao, cu 

jo8 dados pessoais se transcrevem abaixo: 

1:013: JãYDSa T3I%3I%A; 

PIL"iO JS: Leão Soares Teixeira e de liaria I.Iagdale-
na Teixeira; 

1::2.iÇZC': ?ítulo eleitoral ns 7462 de Kova 
burgc; 

3iTD3::^CC: Colégio Kova ?riburgo, ?.ua General Csoric 
Ilova Priburgo, Estado do Pio de Janeiro. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIwA.. OiVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

R E S E R V A D C |  

348 2 =" setembro " 71 

Assunto A^rtigos de MÁRCIO MOREIRA HLVES no jornal «U CROIX". 

Referência : 

Difusão GJJL/AC 

Em anexo, a DSI/MRE encaminha cópia de artigos as 

sinalados por MÁRCIO MOREIRA ALVES e publicados no jornal "LA 

CROIX"I em serie intitulada "Ofensiva Política de Inverno na Ame 

rica do Sul". 

Multiplicação fíod-04.5/F/71 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA.. OlVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

SNCMIKHAMBNTO 

R E S E R V A D O  
N.° - DSi/ 355 Em 3 de aatembro de 19 71* 

Assunto : MÁRCIO MOREIRA ALVES. Artigo na revista "Polètiqua 
aujourd* •hui. 

Referência : 

Difusão SNl/AO 

A DSl/kRE anoaminha» @m anexo, cópia do artigo da 

MÁRCIO MOREIRA ALVBS, intitulado "BRASIL - Estado Terrorista e 

Guerrilhas Urbanas**, aparecido na revista "Politique aujourd*hui**, 

número de julho e agosto do corrente ano. 

'n-s? 

Multiplicação Hod-04S/F/71 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA. 
OIVISAO DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

ENCAMINHAMENTO 

C O N F I D E N C I A L I  
N.o - DSl/ 392 Em 6 de outubro de 19 71. 

Assunto : «FRENTE DE INFORMAÇÕES BRASILEIRAS». 

Referência : 

Difusão : SNI/AC 

A DSI/ESRB emoaminha, am anexo, c6pla da tradução, em 

francês, do texto de dois números recentes (abril e junho do ano em 

curso) do boletim publicado, em holandês, pela "Frente de Informa­

ções Brasileiras**, com sede em Rotterdam. 

Multiplicação Hod-04 S/'F/71 



COPIA. 
MINISTÉRIO OAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

R E S E R V A D O  

N.° - DSt/ 362 Em 15 de Bstambro de 19 71. 

Assunto 

Referência 

Campanha contra o Brasil no exterior* Artigo na revia 
ta cubana "BOÊMIA". "" 

Difusão : SNI/AC - SMPA - - EMA - EMAar 

A DSI/lfHS encaminha» em anexo, cópia da artigo aas^ 

nado por JOÃO CARVALHO» da "Franaa Cubana**, agância da notícias de 

CUBA, a publicado no número 30 da revista "BOÊMIA**, edição de 23 

de julho último. O artigo, intitulado **BRASIL**, un Crime Má8?**,tra 

ta da suposta morte do ex-Cabo JOSÉ ANSELMO DOS SANTOS. 

Multiplicação ííod-045/F/7I 
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MMÍ&ÍRIO DO^ TRANSPORTES 

fvis^o de Se^HÍ^ança e Informações 

Tipo Classificação: N" 130/B Data 22/5/71 

Assunto 
)lama@ão do Ministro dos Transmortos »• a.. 1%.^«.**^#.. 

Referênoía : Prazo para atendimento: até 

DiKXdO desde a origem: DSVto(BSB) 

/destinatários: DSl/kl -D31/kj D32/ÉES - DSV^ -DSl/kfM -D3I/MM. 

Enommimh# m á^a Aginela a explanaçã# d« Mialstro dos 

Iranaportos na Câmara d^ Deputado#, no dia 12 Maio 71, k roapoito 

da Ponto Hio-Hitorli. 

n /-Py n 

í •' / Seguranç.- e . 

Joel l^ioi^ dá^ptiira 

T«n Gol da D3I 

)bi 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

| C 0 I \ I F I D E I \ I C I A I  I  
N.° - DSI/ 477 Em 30 de dezembro de 19 

Assunto iüfÇA. Protesto contra a "repremeão no Brasil. 

Referência : 

Difusão SNI/AC 

A DSI/^fFS encaminha, em anexo, cópia de carta, acom 
panhada de um exemplar de petição, dirigida pelos "Promotores de 
Petição contra a Repressão no Brasil junto à Liga genebrina dos Di 
reitos do Homem", à Delegação do Brasil em Genebra. 

2* Segundo os responsáveis pela iniciativa, mais de 
mil assinaturas, registradas por notário daquela cidade, teriam si­
do apostas, em quatro dias, na citada petição. 

Multiplicação l i oú -OA S /^ /71  
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA. 
OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

C O M F I D F M C I  A l  I  
N ® - DSl/ 455 Em 3 da dezembro de 19 71. 

Assunto : Reunião clandestina do Comitê Central do Partido Co 
muni8ta Brasileiro. " 

Referência : 

Difusão ; SNl/AC 

A BSl/teHS enoaminha, em smexo* recorte do jornal comunista 

chileno "El Siglo", edição de 22 de novembro último, contendo resu­

mo do que teria sido uma análise da atual conjuntura brasileira, 

elaborada clandestimsunente pelo Comitê Central do Partido Comunista 

Brasileiro. 

{aiuKUa 

# 

Hultiplicação Mod-04S/i'V71 
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COPIA. 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

R E S E R V A D O  

N ° - DSI/ 363 Em 15 de 8*tambro de 19 71 

Assunto : Alegada intervenção braailaira eia aasuntoa internos 
da BOLÍVIA. Artigo em **3Ínteaia Latinoamerioana**. 

Referência : 

Difusão SKI/AO"" bufa — EME — EMA — SMAer 

A DSI/MHE enoaminna, em anexo, oépia do reoorte da 

revista "Sínteaia Latinoamerioana", número da 23 de agosto último, 

com o artigo intitulado Inxervenoión Braailena en ei Gol 

pe de BOLÍVIA**• A reviata em apreço ê editada pela agênoia cubana 

de notícias "Prenaa Latina**. 

pEL4 

Multiplicação íiocl-04S/^V71 



COPIA. 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

r e s e r v a d o !  

N.° - DSI/ 361 Em 15 de satambro de 19 71. 

Assunto : Campanha contra o Brasil no «xtarior. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC 

A DSI/MHS anoaainVuif am anaxo, odpia da raoortas da 

impranoa chilana, com notícias, oomantários a aditoriais daafavorú 

v^i8 ao Brasil a davidos, am granda parta, à raparcuasão do movi -

manto insurraèional na Bolívia, cuja rasponsabilidada á atribuída, 

em parta, ao Govârno brasileiro. 

Multiplicação Hod-04S/^/71 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA.. OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

C O M F I D E M C I A L I  
N.° - DSi/3^5 Em I  da setembro de 1971 

Assunto Campanha contra o Brasil no exterior, artigos na revista 
italiana "PKNORAMA". 

Referência : 

Difusõo SKI/aC 

A DSI/MRE encaminha, em anexo, cópia de dois ar 

tigos publicados na revista italiana "PANORÁMÂ", n®s. 278,de 12 

e 19 de agosto último, sob o título "Documento - Para a TorturdJ 

Trata-se de entrevista concedida pela brasilei* 

ra MARIA AUXXLIAOORÁ LÂRA BARCELOS aos jornalistas norte-ameri­

canos HASKELL WEILER e SAUL LANOAU, com referências negativas À 

realidade brasileira. 

Multiplicação l i o d - O A 5 / ^ / 7 1  
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

— •=íjr 

C  O  N  F  I  D  F  N C  I  A l  

N ° - DSI/ 425 Em 16 de noWBlbro de 19 71* 

Assunto : **A I|pr«jti> # O Sstaáo no Br&sil**. Artigo na. ta^rmcum, 
fr*no##a. 

Referência : 

Difusão : Slfl/AC 

A XXSZ/lGRŜ  moamlnha, #m anexo* oépia 4# «rtigo inti­

tulado Igr#j# # o Estado no Soraeil**» d# autoria do Padre R#n4 

Laurantin» publicado #m "L# figaro**» d# 27 de setembro último. 

Multiplicação Iiod-04S/f/71 
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COPIA. 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OiVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

C O N FI D E N CI AL 

N.° - DSI/80 Em 30 de abril de 1971. 

Assunto : Programa com D. HELDER CÂMARA na televisão alema. 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC 

SegÈndo informaçao da EMBAIXADA DO BRASIL EM BONN, 

o primeiro canal nacional d# televisão alemã exibiu, às 22,30 ho­

ras do dia 27 de abril corrente, um filme do Senhor ULRICH STOOK-

MANN intitulado: "Bispo ou rebelde? Auto-retrato de D, Helder Câ­

mara**. Algumas revistas especializadas de televisão, ao anunciaram 

o filme, sublinharam o fato de haver ele sido realizado secreta -

mente, sem a autorização do Governo brasileiro. O filme pretendeu 

retratar um dia na vida de D.Helder, a começar pelo desjejum e -

passando por cenas que mostravam o Arcebispo em sua biblioteca, à 

mesa de trabalho, com padres de sua diocese, distribuindo alimen­

tos em obras sociais, visitando os mocambos do Recife, nos estú -

dios de uma estação de rádio, e, finalmente, dando uma entrevista. 

O narrador acompanhava as imagens com a biografia do Arcebispo -

(que é citado como afirmando» ••fui fascista porque sempre tive -

horror ao comunismo**) e com explicações sobre a obra de D. Helder 

**em benefício do povo**. Em certo instante, o filme mostrou um su 

posto prédio da polícia, que o narrador afirmou ser •*um dos locais 

de tortura". Na entrevista, D. Helder repetiu suas conhecidas te 

ses sobre o comércio internacional e sobre a "espiral da violên -

cia**. Disse que era tomado por comunista apenas pelo fato de dia­

logar com os comunistas a fim de convertê-los. Concluiu declaran-

do-se disposto a dialogar com o Governo brasileiro, "tão pronto 

se restabelecessem a liberdade de imprensa de imprensa e a demo -

cracia". 

Multiplicação iiod-04 S/^V7l 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIAi, OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

C O N F I D E N C I A  

N° - DSI/431 Em 19 de novembro de 19 71. 

Assunto ; Campanha oontra o Brasil no exterior. Imprensa mex^ 
cana. *" 

Referência : 

Difusão ; SKI/AC 

A DSI/kRE encaminha, em anexo, oépia do artigo da jomallg 

ta norte-americana Margaret Randall, intitulado "Una Brasilena en 

la Luohas Adamaria Oliveira Lucena**, publicado na revista **Comuni-

dad**, número 31, de junho do ano em curso, A citada revista é edita 

da pela Uhiversidade Ibero-Americana, da Cidade do Máxico. 

o í I>i*iílo lie 
( ?«"«nrauç* j 
\ <c'uiuiacaK 

Multiplicação Hod-04i/f/71 
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Coilfideocfo! 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

SÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

1T7 
DO DE BUSCA N.° * /DSI/MJ 

SfGURANÇk 

DATA: 

ASS 

REFERÊNCI 

1971 

LftKiC • outros 

I. BA C&RNCCIOOS 

1.1 • JARQSIAV LORpC, d# melou ti Idadt tcbee#*1#v#c#, portmior do do-

c####to d# fdoatida^ co#*t#*t* do PASSAP8RTE 403741. 

1.2 - VLASTINII PKÔCH_X|jU» d# ##c1o##1td#d# tch#co*1ov#«*, portodor do 

doe#w##to d# Idoiitfdodo co#*ta#t# do PASSAPORTE 103*038. 

1 . 3  -  K R & W P A *  d o  R a e 1 o « a 1 l d « < t o  ^ l i o c o s l o v a c a »  p o r t a d o r  d o  d o c t m o a  

to do 1 doaWdado coastaato d^l%S$APOItTE 03€$€23. 

1 . 4  -  E  s o l f c i t a d o  o  R E G I S T R O  d o s  l e t r a d o s  d o  T r a b a l h o  d o s  E P I G R A F A D O S ,  

«isicos profissioaafs, pd^ORQBESTA riLASlIlHlICA K SAO PAOLO, ã 

Raa Xatrior do Tolodo. 316, 129 aadar, São Pa#1o/SP. 

2. DADOS SOLICITADOS 

2 . 1  -  O  % # o  e o a s t a r  o *  # # d # f  s o r  a p u r a d o  a  r o s p o l t o  d o s  E P I G R A F A D O S .  

2 . 2  -  A t o a d l a o a t o »  s o  p o s s f v o l »  a r g o a t o .  

* # # # $ * * # * # * #  

o DEST1.\'ATÁRI0 É RESPONSÁVEL 
PELA ma.: jt:::;ão c3 siGíLo dê3te 
doc'j:/.:";to 62-Ce=. n.» coa:7/:7 . 
Regulamento para Salvaguarda úo Aoòuníus 
Sigilosos). 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

DMJ - 1.356 Departamento de Imprensa Nacional ^ 



Comi 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N.° 425 /DSI/MJ 

^DATA: Jtl de agôsto de 1971 

ASSU*0: ARAUJO CASTRO 

UNGIA: 

1. DADOS CONHECIDOS: 

ARAUJO CASTRO, Embaixador do Brasil, em WASHINGTON. 

2. DADOS SOLICITADOS; 

2,1 - Nome completo e dados ^^qualificação do epigrafado. 

\ 
******* 

o DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MA.J-JTENÇÁO C3 SÍ31L3 CÊ3TE 
D0:J!\Z:;T0 (Art. e2-Csc. n.» CO/-/:7 -

Rejjía.^ento para Salvaguarda de 

SigilososX 

A R8VOÍÜ;uO tíe 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

DMJ . 1.356 Departamento de Imprensa Nacional —< 



OPIUX^S .SC,G.p3y/,q^ 

WX1STÊRIO DA JUSTIÇA 

SEGURANÇA E INFORMAÇÕÈ^K^ 

USCA N.° 489 /DSI/MJ 

setçíftbro de 1971 

MIRIAM MALFEDT e outra 

REFERÊNCIA; 

1. DADOS CONHECIDOS 

1.1 - Em meados do mês de jr^o do corrente ano, encontrava-se em Goiâ-^ 

nia, MIRIAM MALFEDT, estudante canadense, aluna de D. FRANCISCA 

ISABEL VIEIRA, Professora da Universidade do Rio de Janeiro, a 

fim de realizar estudos referentes a terras no Brasil Central,a-

profundando o tema quanto ao problema dos posseiros. O estudo se 

ria feito sob os auspícios do C^&ro Latino Americano de Investi 

gaciones e Pesquisas Sociale^^ 

A mencionada estudante fêz ̂ contatos em BRASÍLIA com pessoas não 

identificadas. ^ ^ 

Em GOIÂNIA, esteve com elementos anti-revolucionários: I4ARY BAIOC _ — =• 

CHI, ELBITO DE BRITTO GUIMARAES, AROLDO DE BRITTO GUIMARAES e 

WALDER DE GÕIS, 

1.2 - Realizadas,pela DSI/MEC, as devidas buscas nas áreas de Pessoal 

e de Ensino da UFRJ, não foram constatadas os nomes de FRANCISCA 

ISABEL VIEIRA como Professora, nem o de MIRIAM I4ALFEDT como alu­

na. 

DADOS SOLICITADOS / 
2 . 1 - 0  q u e  c o n s t a r  o u  p ü í d e r  s e r  a p u r a d o  a  r e s p e i t o  d e  M I R I A M  M A L F E D T  

e FRANCISCA ISABK. VIEIRA. 

2.2 - Outros dados julgados úteis a respeito do assunto tratado. 

************** 

O DE3T!:.'ATÁrílO É RESPONSÁVEL 

PE; A DO siciLo DÍSTE 

00 *::70 (Art. 62-De:, n." CO.":7/:7 -

Re j .lamento para Salvaguarda da Assuntos 

Sigilosos). 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Bras'' 

DMJ . 1.366 Departamento de Imprensa Nacional 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 377 

DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

EM 7/7/1/71 

U R G E N T E  

- RIO 

G/SG/DS1/922.31(42) (32) 
fcÔPlA 

DE 

1 SEÇÃO 
Asilados na Embaixada do Chile • - . ' 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO 

MARIO GI3S0N BARBOZA 

BRASÍLIA DF. 

DE GAB KINJUSTIÇA RIO GB NR 33 DT 07/01/71 1205H 

TENHO A HONRA DE COMUNICAR A VOSSA EXCELÊNCIA QUE JÁ FO­

RAM LIBERADOS 03 SEIS QUE ?EDIRAI^_A3IL0..N.A. SM3AIXDA DO CHILE. OS EX 

PEDIENTES SEGUIRAM PARA BRASÍLIA. 

ATENCIOSAMENTE. 

ALFREDO BUZAID 

MINISTRO " DA JUSTIÇA 

NOTA DA DCo:SEGUIU COPIA ANTECIPADA PARA G. 

URF/ l j / l / l l  , 



DflU f %/1 Hl 

COPIA. M I N I S T É R I O  D A S  R E L A Ç Õ E S  E X T E R I O R E S  

Divisão de ® Informações 

C O N F I D E N C I A L  
149 22 junho 71. 

N/ - DSI/ Em de ^ de 19 

Prêmio Nobel da Paz de 1971. Declarações de D.HSLDER 
Assunto. oajAsA. 

Referência: 

Difusão: SNI/AC 

Segundo informações procedentes da Embaixada do Bra 

sil em Oslo, D. HSLDER CÂMARA, falando durante os trabalhos do Con 

gresso Nacional do Movimento dos Trabalhadores Católicos, recente­

mente realizado na cidade de Wuerzbourg, Alemanha Ocidental, teria 

declarado que "não existe senão uma única Alemanha, que não I nem 

uma Alemanha capitalista, manobrada por trusts, nem uma Alemanha 

que se encontra na humilhante situação de satélite da Iftiião Sovié­

tica". 

2. Mais adiante, o Prelado teria exortado os alemãfts a 

"vencerem as barreiras geradoras do orgulho e do egoismo que divi­

dem os países" # a demonstrarem que" a força moral pode realizar 

aquilo que as armas não são capazes jamais de conseguir." Acusou, 

ainda, as grandes PotSncias e os monopólios internacionais pela s^ 

tuação dos proletários nos países pobres e mesmo nos países ricos. 

3. As declarações de D. HSLDER CÂMARA na Alemanha, em 

pr6l de um entendimento recíproco entre a República Federal da Al£ 

manha e a República Democrática da Alemanha, vêm sendo interpreta­

das como uma hábil manobra do Arcebispo brasileiro com vistas à 

obtenção do Prêmio Nobel da Paz de 1971. 

4. Pretendente ao Prêmio e provàvelmente um forte can­

didato, o nome do Chanceler WILLY BRINDT estaria dividindo os patro 

cinadores alemães, por questões de rivalidades e dissenções parti­

dárias internas. 

5. Isso justificaria as constantes pregações de D.HELDER 

CÂMARA na Alemanha no sentido já patente de reforçar sua candidatu 

ra ao Prêmio, considerada como das mais cotadas. 



I MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OlVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 

R E S E R V A D O  
N.° - DSI/ 45 Em 3 de março 71. 

Assunto Dia do m&xico. Mensagem de FRANCISCO JULIÃO. 

Referência : 

Difusão SNI/AC 

Segundo comunicação recebida da Embaixada do Brasil 

em Lima "o jornal "Expreeo" de 8/FBV/71 publica com certo destaque 

a troca de correspondência entre o Senhor FRANCISCO JULIÃO? ex-lf-

der das chamadas "ligas Camponesas", no Brasil e o Embaixador do 

Perá no Máxico, Senhor ALFONSO BENAVIDES CORREA. 

2. Não é de causar espanto o fato de "Expreso", de 1^ 

nha esquerdista marcada, publicar as atividades do Senhor FRANCIS­

CO JULIÃO. A manobra de FRANCISCO JULIÃO é clarat encomiando a ania 

tia aos presos políticos decretada pelo Presidente Velasco Alvara­

do, deseja êle aliciar pressões sobre o Governo brasileiro para -

que atue da mesma forma". 

3. Eta anexo, segue cópia do jomsil "Expreso" contendo 

a mensagem de FRANCISCO JULIÃO bem como a resposta do Embaixador 

do Perú no Káxico ao epigrafado. 

Multiplicação ÍÍod-04S/^/71 
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A MARINHA 

X X 
PERIOR 

ÓRGÃO 

CONFIDENCIAL MIM-01 

AVALIAÇAO 

CONFIANÇA A 

VERACIDADE 3 

ÍNDICE DE CLASSIfTCAÇAí 
(preenchido pelo recebedor 

GRAU DE SIGILO 

DATAÇ!?f̂ '..9:-/19..-5: j. • N̂  .b A 

'REFERS!NciA.íjÇ̂ _*.,N̂ _ .3/9/71 do DisN, 

IsEMmAÇAO. 

rVÍÊ»^ DISSBaONAÇAO ANTERIOR ma. 

PARA ADIDOS — Pais de origem País/área a que se refere 

Uma fonte de confiança da Seção de Informações do ̂ 2 Distrito 

Naval, Belém, esteve recentemente nas três Guianas. Em Paramaribo mant̂  

ve estreito contato com o Cônsul Brasileiro, Sr, FROTA e relatou ter p&r 

cebido que ura indivíduo surinamense chamado CIRUS, que fala o idioma p̂ r 

tuguês (viaja anualmente ao Hio de Janeirô , exerce forte influência so­

bre o Cônsul. Sm anexo, o cartão de visitas da firma do referido indi­

viduo. 

* * * * * * * * * *  

ANEXO: Xerox de cartão de visitas. 

rÕÕNpRDENCiAU 
iO 

GRAU DE SIGILO 

/̂yi?/ioC7 t/oy-íÇ/üõ>̂  - V*- S Ü E,t N e M tr ' 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DSIJ/^O/71 Em6 de janeiro de 1971 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do M.J. 

Ao Senhor Diretor da Divisão de Segurança e Informações do Ministé 
rio das Relações Exteriores 

Assunto: 

Confidencia' 
Senhor Diretor, 

Pelo Encaminhamento nS 18, de 19/12/69» essa / 

DSI faz referência a, informações^ sôbre JOSjfí GQMES DOS SANTOS. 

, Entretanto, a Informação nS 546/69/SNI/AC, de 

12/12/69, que acompanha dito Encaminhamento, trata de JOSÉ GOMES DE 

MENDONÇA, Diretor da Divisão de Rendas Diversas do Departamento de 

Receita da Secretaria de"íinânças do P.D.P. 

: ' Nã"'presunção de tratar-se de um lapso, muito / 

ag^ãdeá^éi-iá':.%''VcF88á'Excelência os esclarecimentos necessários, bem 

çomq o, gue essa DSI\tem a/ informar sôbre JOSE GOMES DOS SANTOS. 

" ' Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de estima e consideração. 

Brigadeiro 

O DESTINATÁRIO É RESPONCÃVCL 

PELA MA::uTErjçAo CO s::iD c;:te 

OOeUMEÍltO-C-l cí-fêi tr» f \' - •••'. 
Regramento para Salvagúafw ua 
Sigilosos). 

•UIMARÃES DE MATTOS 

retor 

ER/JPL. 

P. 233/70. A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 
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R E S E R V A D O  MIM - 01 

••/ /—j— /19 N,® 

I ;// GRAU DE SIGILO 

MARINHA DATA 

Cî mGEM .ComOpIav: 
ÓRGÃO SUPERIOR C/J 

a , R E F E R Ê N C I A  .....I.:Í.E9.̂ Í̂ ....̂ 3̂ 3 "12-70 dOSte SM. xxxx  ̂
ÓRGAO 

#@QÊ3#/mFORMAÇÃÔ È[KjK#(0@{ 

AVALIAÇÃO 

CONFIANÇA X 
VERACIDADE X 

ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO 

(preenchido pelo recebedor) 

íminação DSl^mEL.-....Mz22.. 

DISSEMINAÇÃO ANTERIOR .?^?A....~.....Ç.?í/.Ç.?lL. 

PARA ADIDOS — País de origem País/área a que se refere 

Transmite-se para conhecimento o texto do I:TP0RI4S nQ I7S (RESERVADO) 

de 24-12-70 do Comando de Operações ITavais, avaliado A-1 na origem: 

" Nas ruas de Antuérpia havia* crianças vendendo livrêtos e flamulas 

com o fim de angariarem ajuda para os países subdesenvolvidos. Dentro 

do livrêto era citado o Nordeste Brasileiro e os nomes de CARLOS LAMAR 

CA e D. HELDER CÂííARA. 

Sste fato foi constatado por Oficial de noss^ Marinha que ^^isse h^ver 

adquirido o tal livreto". 

+++++ 
+++ 

R E S E R V A D O  
GRAU DE SIGILO 



DPU - 'PC/S 

GURANÇA t 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N.» /DSI/MJ 

DATA; 31 de março de 1971 ^ 

ASSUNTO: Campanha anti-brasileira empenhada por jornalistas chilenos 
REFRÊNCIA; 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 A DIRETORIA da revista democrata-crista "DESFILE", editada em 

SANTIAGO/CHILE, está empenhada em dura e sistemática campanha 

anti-brasileira. 

1.2 - Os principais redatores da mencionada revista são: 

- Diretor ; GENERO ARRIAGADA HERREA 

- Gerente e Representante Legal: REINALDO SAÍSG 

Diretor de Arte 

Seção de Crônicas Nacio:i^i% 

e Internacionais 4% 

Seção Política, Econômica e 

Reportagens 

- Seção de Arte, Cinema e 

Literatura 

2. DADOS SOLICITADOS: 

GUILLERMO TEJADA 

RICARDO TRONCOSO 

EDUARDO INARNE e 

JOSÉ MIGUEL ZAMBRANO 

CESAR FREDES 

RUPERTO CONCHA e 

PILAR VERGARA DE AGUERO 

CRISTIAN SANTA MARIA e 

ANTONIO AVARIA. 

- a fim de informar autoridade superior -

2.1 - Qualificação e antecedentes dos epigrafados. 

2.2 - Outros dados julgados úteis. 

*** *** 

O CESTi-JATÁRiO É RESPONSÁVEL 

PELA MA;;JT::JÇÃO do si cio 
DOCUMENTO (Art. C2-Deo. n.» €3.4:7/:7 -
Regulamento para Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos). 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

Departamento de Imprensa Nacional DMJ . 1.366 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES COPIA. 
S 

de 19 71 N.° - DSl/ 323 

Assunto : ArtlcP «Ste» D. EClfim m **lkm fima mgaaW*. 

Referência : 

Difusão : SSl/âC 

O «uplmemto èooin&cal do «oaoeitysaâo diáfrtó Ben "Rsefe 

Tiwa"* WituWo "a» Ifew TWc Timo* püiUoou, ee mm ©diçSo do dia 

23 áo oorsoate aSsf oco doetwpm, Imgo aspttuo aaeiaaâo por JCBBM A, PAGE 

aolsp® D, HSUEn CAURA, sol? o tfW@ "*#6 litlle Arimat l&o BtanAa % to 1¾¾ 

ail*o Qiwrala"# 

2, O arfeis pSe m wlmm aa oonstastes (étoJsSaoiaa éo âroetíispo 

ão (HWa » RecdA ''ooatm a tortura, pelo OowSroo TgPMilotre, de ppioioroĵ  

MM3 políiiaoo*', « 3?6l«3ts» O dl0CWP30 .?3?oaimolaâo pc» D. 3RUKR sMfâS. & 26 

de mio â» BDO pttoaadoi m BaMoio éo» Dsportea, «a Baria# 

3, Bopstsdja», &Wa# ticcèoa Oo oearta ©atariia p» m Wre doey  ̂

nlosmo, aa- QUal mo üeooritosi com detal&@S| «a ppooesfâos êm twtwpa âã çu© 

teria eido vítioa ao oor gp&o pola nolfeia, 

4, Ao oltce jaOa-.Ttm do Dm#&30R CAaSà, eamwm o ortiaillata* 

•*A<i $OP%%%gw sSo tim o8kWaM&é0, Elma táa do pazw# 3@ o Qymnw wM oíxjv 

t0 da l»e3datffifiola do is>isÍoi»iroa poKtiow e de twtwa, mo é imrgonbo#* 

qtso #hm a» iriaSest lao apaoil, para ma visita d» Gras mzwlha tsá&rmcicm 

5» Oranda poarto do ozti;?) fooaliaEi & ornam*ir» d# %>« HELIMÍ íSa» 

MAHA, SOW0 hábito# de vido m amoUb# m.%# r«P#ocwpaçSw #m o Awdeote a m» 

ocmotaate atiTÍdaà@ as fkw da rQ#ma %rár&& ® do deaonvolviraouto 

00. 

6# aofmw-m, por owtro IMo* â giotoodünod" do Oo«» 

TOcrno hroailotpo *: peraltiaf o oúMao do #mMa# do Olinda s leoif© â lía-

ISKmsa poro âôfoadojN-eo %j acwMçõoa do ootappomotim&to ooa a iríolâooie o o 

oooualamo, oltrmdo, tesísalooiito, aowm&gSeo fmmiWss oõoao oontido polo # 

Multiplicação !iod-04S/í'/71 
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COPIA. 

UV t̂U. pcs- "50S .p M3/mi-

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

N.° - DSI/ Em de de 19 

Assunto 

Referência 

Difusão 

«» 2 

joemalita mtlB 

7* A xespelto do Iwrroeiaex), o artioullota aonciona rõoonto dntre-

viate ão D» lEiLBÃíR CiflÂEÃy ropK*oâusiaão e quo terlsa sicSo deoXoraoSos áo 

oolíispo liB îXeixot "lEo oemoosíão oors o <sue fa«ja egow jwmm tôrTariataa , 

ma# a atividade éêloa d oemxtoqjQimoia âo ap&oBem So Gomamo m â&r vsaa #ohw 

çSo real paz% os proltleeeâ ostrutisrais do Ikacll. Aa injwtlçaa m eociúúa» 

âú teaailoixa oonstituao » violmola tafewso ucs» # « toraxssriagso» a rtollnola 

trtero âoisa i f#ail petr& o Govôrao omb&Wr a vWlênoia «ámpo wf 

6# Ao que cxneta» JODRPS #%0S, autor âo ortlito» twia visitado o 

âroablspo do Oliaáa e a&oifo, on jemeiro d].tif30, ooasiõo m ̂  oato Dm to-

via falaáoy om oatuaioarso» doe eoforgom para oKQanimr wa xeimiSo áo 1#»-

ros wmáiaW âã moriaot̂ a aSb-violonicéf que ae xvalimria > oa irinoípio $ 

m aottwdoa, ea nowatro gr̂ Eimo# 

9. JCBílFS PAí̂ t fSpofiftaeor é» Itnsito da tMTOíeiásáo do Cfooarsotow)% 

m iWhlBgton, omÉ&oomi D. GjRWUL, «a I964* moa das váriaa viaitaa 

fõs ao %a3iX* 

Multiplicação Mod-04S/f/71 



COPIA. 

C O N F I D E N C I A L  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÂO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMIUHAMEKTO 

N ° - DSI/ 257 Em 14 de junho de 19 71 

Assunto : Artigo d« MitRCIO MOREIRA ALVSS 

Referência : 

Difusão : SNI/AC 

Segue, em anexo, tradução para o portuguSe de artigo 

do ex-deputado MÁRCIO MORSIRA ALVES, aob o título "Destruam aa ilhas 

de bem-eatar do Terceiro Mundo?" (Zraohlagt die Wohlstandainaeln der 

Dritten Welt?) inclído em livro de idêntico título publicado pela 

lOWOHLT TASCHBNBOCR VBRLAO GmbH, de Reinbek bei Hamburg, em abril de 

1971. 

2. O artigo contém diatorsõea flagrante# e grosaeiraa da 

realidade braaileira, tais como a afirmação de que o GovSmo braai -

leirooantdm as favelas como enormes reservatórios de mão de obra ba­

rata, k disposição dos capitalistas; em outzms palavras, que o desem 

prêgo nas grande* cidades seria mantido propositadamente em nível 

elevado a fim de propiciar & indústria a possibilidade de desenvol -

ver-se sem ter que arcar com altos custos de mão de obra. Segundo o 

articulista, os frutos do desenvolvimento estariam sendo cada vez 

mais concentrado nas mãos de uma minoria. Para comWter o desconten­

tamento popular resultante dessa situação, o OovSmo brasileiro esta 

ria reoorr«%do a uma repressão brutal ("brutalidade incrível que o 

Gov&mo tem que adotar para manter as massas esfomeadas tranquilas 

diante de um tal excesso de riqueza**). O autor calcula em 12.000 a 

15.000 o número de prisioneiro políticos no Brasil, atualmente. Apon 

ta para a existência de admiradores dos métodos nazistas entre os od 

litares brasileiros. Como exemplos de brutalidades, afirma que GREító 

RIO BEZERRAV antigo líder comunista em Pernambuco, foi espancado por 

ocasião de sua prisão e hoje se encontra num hospital na União Sovi^ 

tica (foi trmcado pelo Embaixador americano Slbriok); que MANUEL DA 

CONCEIÇÃO, ex-presidente do Sindicato Rural de Pindaré-Mirim (Mara -

nhão), preso em 13/JUI/68, foi espancado e baleado nas pernas por 

Multiplicação Hod-04í/F/71 Q OJ-OlOt^í. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA. 
OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

C O I M F I D F N C I A L  

N.° - DSI/ 257/P®*2 Em 14 de junho de 19 71 

Assunto 

Referência : SNl/AC 

Difusão : 

por èlamentos da polícia local, tendo a perna esquerda amputada em 

conseqüência. 

varmn certos grupos a escolher a guerrilha urbana, o articulista 

afirma que atuaram tr&s tipos de fatores; 19} as ações de tais gru 

pos recebem mais publicidade quando praticadas em grendes centros 

do que quando praticadas no campo} 2fi) nos grandes centros urbanos 

existem as favelas, que fazem o papel das colunas da estratégia de 

MAOj 3®) a maioria dos ativistas 4 de origem urbana, o que lhes 

permite mover-se mais ágil e inoonsplquamente nas cidades do que 

no OGuapoi 

4. O autor afirma, ainda, que num sistema quase compile 

tament* destituído de legitimidade social, "como I o caso da dita­
dura brasileira, uma revolta com êxito 4 sempre possível". Uma **ex 

plosão do 6dio ** poderia ser dirigida politicamente e "-se se apr£ 

veitar a rivalidade entre as unidades- conduzir a uma tentativa de 

assumir o poder". Reconhece êle, também, que o isolamento das mas­

sas constitui igualmente um perigo para os grupos de guerrilha ur­

bana. 

5. Segundo o airticulista, seriam duas as principais 

correntes revolucionárias brasileiras; 1*} grupos de guerrilha ur­

bana influenciados pela teoria do foco, de RÉGIS DEBRAYj 2») a 

AÇÃO POPULAR (AP) e o PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (linha chinesa), 

que concentram sims atividades nas regiões rurais, dão importância 

à preparação política e representam a idéia de que o Brasil ainda 

não está maduro para uma revolução social, mas sòmente para o está 

gio interino de uma revolução nacionalista. Além disso, haveria os 

3. Quanto às considerações de ordem estratégica que l£ 

Multiplicação ííod-04S/^V71 



W lU - Pes-S C>^ ' p Wé//4 

COPIA 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAy.IKIIAMENTO 

C O N F I D E N C I A L  

N.o - DSl/ 257/pa.3 Em 14 de julho de 19 71, 

Assunto 

Referência : 

Difusão : SNI/AC 

08 ativistas nao orgpnigado#, agindo como franoo-atirador##. O FÃH 

TllX) COMUNISTA BHÂSILSZRO» leal a Moscou» estaria minado por deser 

gões. Hegendo-se pelo princípio da coexistência pacífica, limitar-

se-ia, pràticamente» a sobreviver e a procurar em mo encontrar 

uma burguesia nacional à qual possa confiar "tarefas anti-imperia-

listas criadoras de uma nação". Sm conclusão* o autor afirma que 

a história talvez consagre CAHL03 MARIGHSIA como ** precursor de 

unm frente de libertação nacional que- apesar de todos os sofrimen 

toa causados pela repressão sangrenta- está começando lentamente 

a ooncretixar-se**. 

Multiplicação Iíod-04S/^/71 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DA E:3AIXADA EM MONTEVIDÉU 

EM/14/X/71 

SECRETO 
í írrppT±i-J 2uC££J 

DA/D31 

FALSIFlCACAO 

1% DELEGACIA 

Üii a c.ti  ti  

np 

056G25 

o 

ADITAMENTO AO TELEGRAMA 
r - *  r *  A. E POR VIA POSTAL 

M— 

560 -  QUINTA FEIRA -  13:15 -

N. 506. RECE3I A 13 DO CORRENTE, DA DELE 

DClS CHEQUES N. 6675, NO VALOR DE 08*11.505 DÓLARES, E 66C0, NA 

FORTANCIA DE 05*3.645, O PRIMEIRO DESTINADO AA VERBA DE MANUTENCAO 

IW CHANCELARIA, E O SEGUNDO EM FAVOR DO ICUB. PELAS RAZOES JAH 

APONTADAS NO MEU TELEGRAMA 506, AGRADECERIA A VOSSA EXCELENCIA 

FOSSE DE NOVO RECOMENDADA AO DELEGADO A CONVENIÊNCIA DE DESCONTINUA 

FOR COMPLETO O USO DA VIA POSTAL NA REMESSA DE RECURSOS FINANCEIROS 

DE QUALQUER NATUREZA ,  JAH QUE MESMA NAO OFERECE AS MÍNIMAS CONDI 

(DES DE SEGURANÇA. 

.RNALDO VA3CCNCELLCS 

Multiplicação Mod-034/f'/71 MOD IN 2 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N.» /DSl/MJ 

DATA: 20 d« outubro de 1971 

ASSUNTO: ROBEM GQAYER WANDERLEY FUMO 

REFRÊNCIA: 

1. DADOS CONHECIDOS» 

BnBBM GUAYER WANDERLEY FILHÔ  consta da Relação de asilados e re 

fmgimdos brasileiros na 

2. DADOS SOLICITADOS» 

2.1 - Qualificação do ̂ (̂ grafado, 

2.2 * O que ecmstar sôbre o mesmo. 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MAJ.-JTErJÇÃO DO SIGILO CElTE 
DOCJMZrJTO (Alt €2-06^ n." ECU' T'T7 -
Regulamenta para Salvaguarda (ie Aaóunios 
Sigilosos). 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Bra-' 

Departamento de Imprensa Nacional Confidencio! DMJ - 1.356 



Oí^io-í^s-s-oç. 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

BS.J.j/<-̂ 3/71 Em 12 de fevereiro de 1971 
DO Diretor da Divisão de Segurança e Informações do M,J. 

Ao Senhor Diretor da Divisão de Segurança e Informações do 
Ministério das Relações Exteriores 

Assunto: Presta esclarecimentos,-

Senhor Diretor 

Em atenção ao solicitado no item 2 da INFORMAÇÃO 

N2 6, de 22 de janeiro último, informamos que nada consta registra­

do nesta Divisão sôbre JOSE GOMES DOS SANTOS. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Senhoria protestos de estima e consideração. 

Bel. WAIDEMERO MARQUES DE ABREU 

Substituto do Diretor, em exercício 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Bra^^Ü 
-

MLO/MD. 

P.233/70. 



Confidenci 

üpio-K.S- SOS • f 

f^GURANÇA £ 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N.« 92 /DSI/MJ 

DATA: 23 de março de 1971 

ASSUNTO: Abertura de escritório da Liga Árabe em SÃO PAULO 
MANSOUR CHALLITA 

REFERÊNCIA: PB nG02088, de 17/11/70 

DIFUSÃO: DSI/M.R.E. 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

O epigrafado, natural da Colombia, de nacionalidade liban^ 

sa, nascido em 1919, filho de Joseph Challita e de Adele Sfeir,ingressou 

no Brasil em 22 de fevereiro de 1949, obtendo permanência definitiva em 

28 de dezembro de 1949, da Secret^^ia de Estado. Declarou-se jornalis­

ta, procedente de Beirute, resldSbte à Av. Men de Sá 317. Apresentou / 

contrato de trabalho com a em^^sa "O NOTICIÁRIO", estabelecida no mesmo 

local. Declarou também ou^^ enderêço; rua Bartolomeu Portela 14, Bota 

fogo. ' 

Não é sócio da ABI. O jornal que disse trabalhar não faz/ 

parte do Sindicato dos Proprietários de Jornais e Revistas. "O NOTICIA 

RIO" não está mais sediado na Av. Men de Sá 317. O epigrafado não resi 

de no enderêço que forneceu em Botafogo, que é um prédio de apartamen -

tos. 
*** *** 

o r":',-;ATÁNIO É RESPONSÁVEL 
P:;.A IV.,;...:7::;;ÃO OO SIGILO DÊSTE 
00 rj:,iZ:;TO (Ari e2-Dec. n.» 60̂ 17/07 . 
Regulamento para Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos). 

A Revolução de 64 é irreversível e 

c o n s o l i d a r á  a  D e m o c r a c i a  n o  B r a ^ '  

DM) - 1..%4 Departamento de Imprensa Nacional —' 
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# 
DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

DJ/DG 

Do Departamento de Justiça 

Ea 16 de setembro de 19' 

aV Divisão de Segurança e Informações do Ministério das Relaçoec 
Exteriores- 3rasilia 

Assunto Encaminha crocesso 

X 

9 (vU/'(9 y ''« M 

Senhor Direto: 

Atendendo solicitaçao desse Orgao, formu-

Ir.da D-tr^vé" Divipan dm Segurança e Inforr^acpes deste Minis­

tério, encaminho a Vossa Senhoria o proces^^^y^^ 6553/o9j relati-

vo a expulsão de ISRAEL JAC03 AVERBACHT^cuja restituição encare-

ÇO. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração-

, 9SET \ 
«<wí%sns'írs I 

RUY riACHADO DZ LIXA 
Diretor-Geral 

amo 710/ 

k f\ r " " 
^ ;»< . ! % 
' P4WI«»»Í#V»Í-vit 

Z 1 SEI 1991 

SAÍDA 
L 

^acot- J4-V-€A,-&-CKA . 
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DPkJTte-, .SOç. P ̂/f, 
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#agB' 
TjW^ 

DA JUSTIÇA E NEGOCiOS INTERIORES 

Departamento áo Justiça 

Ea 
1 A de setembro de 197 

aV Divisão de Segurança e Informaçocs do Ministério das Relações 
Exteriores- Brasilia 

Assunto r.-o i^ca^inna processo 

"9 

; ü y&v/ 
/ i 

< -! 

«•a ;  

Senhor Diretor 

Atendendo oolicitaçao desse Orgao, formu-

1 r.da atr?v&^ '•'a dm Amêu^anca e Inforn&çpes deste Minis-

terio, encaminho a Vossa Senhoiia o proceq2#^nO o553/o9, relati 

a ez^iuicao so 5^AEL JAC03 AV.h53ACn, cuja restituição encare-

co 

Aproveito a oportunidade para renovar a 

na e ccnsideraçao. 

OTTV 

/ .  

A3KAD0 D3^LIXA 

I I 
í:' * V ' ' * . --M % '' % 

* "t - - ' ^ ll': í» i > « - W M ' > * 

ano/ 

Z1 SE119^ í 
í 

f I 
: n A í i >•% ! 

-Q, L 
'.L oft 

i s / A 4 l ( ^ e y / / f ,  o u  

acc £ 
l /V: i \r, 



COPIA. 
1c 

/1 

COHFID̂ OIAL 

DSI/46 

Exaroíoio áo funções 
oonaularas honorárias. 

Chttfa dg Departamento Coneular & de 
Imigraçao. 

23 março 7|. 

Com refarÔnoia ao memorandum DSl/7, da 25 

de janeiro último, ouja o6pia se anexa ao presente, passo 

às mãos de Vossa Bxoelênoia o6piaa dos seguintes documen­

tos, encaminhados pela D6I do Ministério Âgricultura, 

e relativos & designação do Senhor CLAUDIONOR VICENTE MA­

RINO para o cargo de Chanceler do Consulado da Mônaco em 

são Paulo1 

a) Ofício DCn/DCP/8/923.1 (8od)(42), de 31 de 
agosto de 1957, com o qual o Chefe do en -
tao denominado Serviço de Assuntos Consula 
res e de Passaportes acusa recebimento da 
ofício do Consulado de Mônaco em são Paulo, 
que notifica a designação do epigrafado pa 
ra a citada função da Chancelar; 

b) Autorização do Senhor Presidenta da Rapú -
blica, datada de 4 de dezembro de 1957, pa 
ra que o Senhor̂ MARINO possa aceitar e 
exercer as funções de Chanceler do Consula 
do de Mônaco; 

c) Carta de 24 de julho de 1970, através da 
qual o Ministro de Estado das Relações Ex­
teriores do Principado de Mônaco comunica 
ao Senhor MARINO sua designação como Chan­
celer do Consulado de Mônaco em são Paulo;e 

d) Carta sem data, mas do ano de 1963, com a 
qual o Chefe da Divisão Consular do It̂ m-
raty comunica ao Cônsul honorário de Môna­
co que não há incompatibilidade entre o 
exercício de funções públicas ou cargos de 
confiança do Govlmo brasileiro e o de fun 
ções consulares honorárias* 



* ^ 

COPIA. 

UPiV' I tí> -SOS-pS 

ã 

— 2 — 

2. Em faot do último expediente acima citado. 

oonsiilto Vossa Excelência sobre ae a condição de funclon^ 

rio público de candidato a função consular honorária não 

deve constar do ato que autoriza o Interessado a aceitar 

e exercer a referida função consular. Tal consulta decor­

re do fato de que a autorização concedida ao Senhor Mari­

no apenas menciona sua condição de jornalista, embora o 

mesmo tivesse sido admitido no Serviço Público em 1 de fe 

verelro de 1936, como Inspetor de Indústria e Comercio,NÍ 

vel 13-Ã, à disposição da SUNAB, lotado na Delegacia des­

se 6rgão no Estado de são Paulo. 

Respeitosamente, 

Adelpho CorrSa de 8á e^lSãã^des 
Diretor, Interino, da mi 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. .2^:.:..?....!^.°. 

Em 2C de março de 19 71. 

COHFIDE^GI 

N3ÜSA TgSIWfDSS. 

Zsta Divisão recsbau, do Servido Nacional 

de Informaçoes, Pedido da busca do S3^'uinte xaor; 

"1. DAiJOS 3CNH33IJÕJ: 

i^JUSrv , nJcid^ .3vn 14 da nargo 

üe 1934,.338id3nt3 1 Hua Coalho Lato nB 82, apto. 303, La 

ranjairas, ProTassôra do anaino médio no Colégio Estadual 

Alencastro Guiraaraes, Jilha de üanoel Fernandes Júnior e 

Vicentina Gophia Fernandes. Consta ser subvencionada pelo 

Itamaraty a ser antiga agitadora da UIC dentro da Casa do 

Brasil em Kadrid. 

2. DAJ03 3CLICIT.iD0S: 

Os existentes nassa órgão sobra a apij-^ríi. 

fada." 

2. Iluito agradeceria o obséquio das providên­

cias da Vossa Excelência no sentido do fornecer a esta Di 

visão as informaçoes porvantura disponíveis sobra a Sanho 

ra N3USÁ 

Respeitosamente, 

Senhor Chefe da DSI, 

A "Smbaixada em Madrid informou, que 



CfV'PCb'SOS f 

que desconhece a Professora Neusa Fernandes, que nãó'fesi 

de na Casa do Brasil naquela cidade, ic.referida pessoa 

não recebeu também qualquer auxílio financeiro dó Itámá-

raty nos últimos dois anos, 

A t ene i o same nte, 

V,̂  W -i. 

s í^galhq.es 

Chefe do Departamento Cultural 

14/4/71., 

1. -

: J iC . t . 

íQ,' 



Df(vJ.I^:S-SÕ5-.^ 54/, 
. SECRETARIA DE ESTADO DAG RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORI/IAÇÕES - BRASiLIA 

EM 9/11/1/71 

DS1/511.01 

Informações. Neusa-Fernandes. 

•A/V 

640 

y luT 

/ FEIT 
E RECOLHER AÜ ARÜUIVO 

^ FEITOOt^XPEúlkfN . u, ( : KAÇO 

'AC/(GT)/-' DSI/MRE NR 0162/UG 01 091200 
I . • 

i / 
SOL INFü O QUE CONSTA SOBRE NEUSA FERNANDES, FILHA DE MANOEL FER­

NANDES JÚNIOR E VICENTINA SOPHIA FERNANDES, '"NASC EM 14 MAR 34/1 

RESIDENTE .AH RUA COELHO NETTO N$32 , - APT 303 - LARANJEIRAS 

;-GB . EPIGRAFADA EH PROFESSORA DOENSINO MÉDIO, CADEIRA DE H1S-
/ 

TORIA, COL EST ALENCASTRO GUIMARAES. CONSTA SER SUBVENCIONADA 

'iTAMARATY' E SER ANTIGA AGITADORA DA UNE DENTRO CASA DO BRASIL. 

£M MADRID/ESPANHA. 

/\ T^, * ^ r-, 4. r r" i^V» o, -f "» 1 r? 1 1 
K . J ... - ' W' j. X tx A. ̂  si 

J^sc/ll/l/71. 
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COPIA. 

Chefe do Gabinete do Mixilstro de Be­
tado. 

30 março 71. 

Anteoedmates dé 
SÉRGIO BATISTA. 

DSl/53 

CONFIDENCIAL 

Com referência ao anexo telegrama 79, re­

cebido do Consulado Geral em Nova York, que me fora enoa 

minhado por Vossa Senhoria, transcrevo, a seguir, as in­

formações obtidas sSbre SÉRGIO BATISTA; "Pilho de Cásar 

Batista e Maria José Batista; fotógrafo; e*iabril de 1961 

foi preso em Lisboa como terrorista, acusado de preten -

der lançELr bombas contra as Smbaixadas do Brasil e dos 

Estados Unidos da América, naquela Capital; em 1966 ple^ 

tsou matrícula na Universidade Patrice Lumumba, de Mos -

cou; consta que mantinha contato com a Agência chinesa 

HSINHUA? por diversas vêzes tentou ser credenciado como 

jornalista junto a 6rg^os governamentais." 

Respeitosamente, 

Adelpho Corrêa/%e Sá^y Benevides 
Diretor, interino^ da DSI 



OP IO • Pcs • SOS -  ̂ss/ítf-j. 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 4.930 

DO COnSníADO CZRAl EDYA Y03E 

EH 22/25/ll/l?71 

OONPTDBNCIAI 

AIG/691.3(42)(22) 

Solicitação de credenciais de 
jornalista. Sr, Sérgio Batis­
ta, 

í 

i 

79- SEGU%DA-P3IRA - 17hs30- RSCSBÍ CARTA DO SB, SÉR 

GIO BATISTA SOIICITAEDO A ESTÁ REPARTIÇÃO C0E3UIAR, AITEREATIVAMENTE 1 
EKBAIZADÁ En 'JASHIEGTOü, SERE--^HE EülTIDAS CREDENCIAIS DE JORRALISTA» 

A Fin DE QUE POSSA, BA QUAUDADE DE CORRESPOnDE^TE DA AG3nCIA DE INTER 

CÂMBIO NOTICIOSO, SITUADA %A RUA SArTO AUARO, 51 - 903 - RIO, EZERCER 
„1 ,, ..—- ^ 11—nni II ' rii r-iii 

ATIVIDADES PROFISSIONAIS JU^TO ÃS EAÇOES UNIDAS, BEU CCKO NO CANADÃ E 

NOS ESTADOS UNIDOS. TAIS CREDENCIAIS %HE TERIAM SIDO SUGERIDAS PEIO SR, 

WIIIIAII STRICKYR, DO POREIGN CORRESPONDENT CENTER, EH NOVA YORE. O 

SIGNATÁRIO FORNECEU CÓPIA FOTOSTÃTICA DE CARTEIRA DE JORNADISTA DA AS-

^ I SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA Ôlõ IIATRÍCULA N2 3154, CARTEIRA DO 

1 SINDICATO DE JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DA GUANABARA NS 9II46 

I REGISTRO DE JORNAIISTA PROFISSIONAL NS 204 HATRICULA NS 

È 1670, INSfGIÇÃO DE 12 DE ZAIO DE 1965, E CARTEIRA DE CORRESPONDENTE DA 

3 "TRANSPRESS" SOB N^ 067, ROGO INSTRUÇÕES, 

. , .'IiAURO SOUTEDIO AIVES 

NOTA DA DCo: SEGUIU CÓPIA ANTECIPADA PARi AIG. 
ESTE TEIEGRAZA ESTEVE AGUARDANDO REPETIÇÃO. 

UAR/ ' ' -
Multlplif^âo 2o§y^3Í/iA7~ , 

MOD. IN 2 



ÜPKD-rCb • SOS -Pêo7)Lyi 
^ MODELO S.E. 8b ' 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 

MEMORANDUM para o Sr. 
r í d i c o s .  

Em 31 de mar.pu de 19 71. 

C0N?ID3I:CIA 

DSl/54 

Asilados na Embaixada gLo 
T..T.Í, Ziexico. C.L.eOC,IV.J: 

• í^'' 

s  4 ^ 1  A B R  » 7 1  

^ííMasl 
D:VB 

CORRE&F VESP[.CI''L ! 

"3sta . ' ) i v Í 3 ã o  3 C ' 3  0 3 0 . f  C i o  d 9  O Z ^ í H a  

Ç03S da i.Iarinha., Jsdidc da Busca do serjuinta t3or: 

"1. í}..E: S aCN ilCID('C: 

x.l - Consta que en aoril cs 1934 asilaram 

-se na Cmbaixada ãc r.Taxicc, tanào 

posteriormantg partido para âsts País 

CA-IPCS, I7.Ü: 3 J03:; PGE-

2. PADOS cl LIOIT.^OOC : 

2 . 1  -  T a r a o i d a d s ;  

2 . 2  -  ' l i U a l i f i c a ç a c  d o s  e l s r n a n t o s  c i t a d o s  

2 . 3  -  O u t r o s  d a d o s  j u l g a d o s  ú t e i s . "  

.--Uito a{Trad0G3ria o obsoc^uio das provi'dêii— 

cias da Vossa Sxcal-Snoia. no sentido da habilitar esta Di-

visao a responder a consulta acima. 

1.aspeito sãmente, 

lidolpho Coi'râa 
:iretor, Znterino, 

navides 
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CÕPIA. 

Chefe da Ãeseasoria de Imprensa do Ga 
binete. "" 

abril 71. 

CONFIDENCIAL 

DSl/57 

Pedido de buaoa* IGOR 
PESSOÜMENKO. 

Bata Divisão recebeu, do Ministério do 

Exército, pedido de busoa do seguinte teor* 

"1, DADOS CONHECIDOS 

-IGOR FSSSOUM^KO é tido oomo correspon 

dente da Rádio e da TV Central de MOS « 

COU na GUANABARA. 

2. DADOS SOLICITADOS 

- Qualificação do nominado. 

- Atividades exercidas, 

- Endereço. 

- Outros dados julgados úteis". 

Ifuito agradeceria a Vossa Excelência o 

obséquio de habilitar esta Divisão a responder à consulta 

acima. 

Respeitosamente, 

(Adolphe C 
Diretor, interino, da 

des) 



> MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

- OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IKPDBKAOIO 

C O N F I D E Í M C I A L I  
N.o -DSV Em 2  ̂ de 4=19.% 

Assunto Aa-csosdeaijes da 1003 FBSSOUREíKO. 

Referência pg n# 153-8^03-012, d# 30/KW71. 

Difusõo 

% respeita ao Pedido de Susoa d« refarenela, a 

DSX/ifUT remete, em. anexo, ofpi& da fioha de identificação de 

IGCB ISSSOUHHííCO, correapo&dente no limail da Hádio e fT-Cen-

trai a# MOSOOC. 

Multiplicação Mod-04 $/F/71 



f SM/lUT-

COPIA. 

Chefe da Assessoria de Imprensa do 
Gabinete, 

26 abril 71. 

CONFIDENCIAL 

DSI/77 

Informações sobre 
MARCEL NIEDERGANG, 

Para conhecimento de Vossa Senhoria, passo 

às suas mãos a anexa cdpia de documento recebido do Esta­

do Maior do Exército e relativo ao jornalista francês MAR 

CBL NIEDERGANG. 

Respeitosamente, 

Adolphe Corrêa de Sá e Benevides 
Diretor, interino, da DSI 



i! 

í  /  h - O  

MINIS^rHTO DO f3&RÜIT0 

ESTADO MAiUR DO KX£F:C1T' ^ 

ADIDO DO KKKkCITO A SMí^I tADA Lw JRASIL NA FRANÇA /' 

Parle„ 8 cie mar^o de 1971 

1, ASSUNTO» MAP.CSL !IIEUKP::ANG « 

2. ORIGEM : — 

5, CLASSIFICAÇÍOs . " • 

4. DTFtJSACj flKS ^ S C . 

5. RKFKPr:NClA: Inf*rm»9&« K" ?2C de 5/M&r/?l 

6e kNEXOs Uma ficha contenda d«ti06 sôhr® KAECEL NTEDERfiANG 

INFORMARÃO N' 224 

1. Junta & érgãs dc Ministéri® d® Interior « Justiça «ta França, c©a»egul»®9 obt-«f ei* 

gana d&cSas sShr» e jorn&llcta MARCEL KlEBSEGAiNCr, conatantes da ficha ansx*, cuj® 

duçô© abaixa fassa®8, 

2o Effl face dos ciados obtidoa. Julgamos possível qu« MARCEL NIEIKRGAM3 eeteja» W# «Êâ* 

88 de hoje, «rgajiuà* & imprensa comunieta internacional, ea d«corrêiicla do qu« pssaa 

constar de arquivos cjue ct rueeoa twnhaia cenaeguido, quando cenquietarem a AleaafôJsa ® 

que « comprometam j\mto ao mundo livre. 

Hiircel McdorgajRg . 

Nascido a 14 de eeteabra de 1922* em Evian-les-RainsÍHte-S&voi®), filhe d» 

a de OurBMl Berthe, s^lteir», de nacionalidade francês», ^ residento» há usa aiw 

jdLffiadaiaents, à 35,- Avenue Montaigne - Paris 8&me, em casa de Ifes, CElÊíi & 
f ••*"•-qual viv« ssaritalsísnte, » 

'' 

Anterlorrsísntej residia ea casa ds Mme, ARCKEft, 162» rua Per^xmet à 

n®(Seine), desde nevembra de 1949. Àntes Tiveu na Casa da Suiça, na Cidade 

ria, 7p B®ul«vard J@nrdaln, Psxia 14êae, deedo «utubro de JSí?» quando estava 

do na Faculdade de Letras de Paria, "" • 

Passau auae f4ri&s na casa de seus pai», ea K®B®3«eil« "" Evlaa"'lee''Baim#(HW^$%^%l$) 

Durante a ocupaçao alee3, M.Niedergang chacum atenção por seu comp©rtiKa©nt9 

aos pontos de vista doa interesses nacionalG» 

Atá seteabro de I9^i5, Si® foi intérprete de «lemS® na EetagSo de Châlom-ow^a&a , 

paesaiície em osguida & üecret&riô de Estudos Anti^CoMuriietas, 21, rue d® La 

ria 6&#e. • ' * 

Êle era>eatâ.e, consldarado como simpatizante d# nacisaal «ccialissas a f#v#y&^#2L % 

colaberagão franea-suLcsS, ' 

Em abril 19#, ela fel objeto de asa Inqueriçâo nos S®r^q®s da Profeitxara €t fslf* 

ciai implicado nu® negécio, eia Pari», sSbr® corrida d« eavaleaf tudo indica» 
• -

t», qu8 dêst® probleràa nao resultou» censequênoiae Judioiáriôa,. ' 

Atualmente, M, ííledergang é jomaliata. 

Slo emcrave mia eopecialaente para © hebdeaadárlo prstestaate "REFtKMS" 0®ê» 

é situada o@ 5» rue Cernuschi bk Paris 17&B8. / 
leegue) & 



(contiriLiação da info N" rir -./Mar ''7^) 

*le coiahora igualmente '«vista mensal "KbPklT" 4^*.« d# Cristão. Pro*res,l.t&, 
eaja sew» é instalada no J&coh «m Pí»r' íi '">(?.« 

-eu nome ligiira «ntrf» ^ -s coiatrra^o-ay aa revista "^PiüT", quo en 

deresarar uma retiqãc au da L.publica, rmu.amawlo a liUera;&o d, Senhor Ja 
ques D'iCI.03„ ' 

'M. \lhjERGANO 4 aenLonhr,..aj ;]os arquiv*, aa CÔrLe cm Justiça de arie, 

i>«u nome naa está anotado nos arquivos Juq: ciâri 03 „ 



OBJ':? i A/ , da U. III:rORGAITO r.urcol. 

%. r^rcQ], nú lo 14 Seokortbrn inin h 
y:TÍan-lou-jai:i , (mco-mhví loj ̂in Üeor^^j o l; do 1U1 '^í, Jjr 
thQ, culibri.lairj, df! nr.tiofKü itú ir; inçai ao, Í3-. doolGill 
depulrj lui ;'U cnvirrn, yf,^ avc^ui .-.ontr^l^no h /. r,rij ([''') t 
chaz wino T: iLliíí Pauia» a voe iaquoilo il vi t m^ritaioanai, 

Aup^iravari t, il dcnuTir.r.it chnz .V,mo AHDM15.?, 
ruo Peromi:)t à ;:fíuilly~our~:ioino ("icino) dopui:i .'.ovoabrc 
1949?* vo!ií>.i\t üQ la CittS Univ ̂ rjltalrG : Fondation Juiaaa 
7» ?3d Jour^aB Pariu (14^ou il róaidriit tlo-juio Cotc-
bre 3 947, y.loc-t qu'iL ótait étudií-at u la /aoulió dos 
Jú 9 tire a de Parlo» 

Tl líójourne, pcndent S03 vac^noea, che% .;os pa-
roíita à Kouvecello par Kvlan-los-Balno (Hte-òavola) » 

o 

o o 

]";urant l'occupation nllcr.andü, 15, III.iriüGAMG a 
attirj 1'at toirtion par aon coaportoaonk au point da vtio 
natlonil, 

JV3qu'ort iopi.or.bro 1'"'; 5, 11 Tut i^tcrMrèto d* 
Alloinnnd h ta G^rn do Ch&lon-aur- jaônn, puin 11 dovint 
par lu, juitn ,ocrútairo Int-^rpràto d*Allcaand au aiògo 
cu Contro d':-]tu-.1oo Anti-Gominuniste ^1, rua La Boótio à 
Paria 

II ótait aloríí connidorá coramo aynnathi^ant na— 
tlonal üoclaliuts et favoruble k la coll&boratlon franco-
ftllociunia. 

Tiú Avril 10.54, il fit l'obiot d'uno onnuilto doo 
.'.ervicoa de la Prétocturo do Policex Impliquá dtui^ une 



a f f - i i r r i  r i o  ' p . r l n  j u r  l o o  c o n r . s e j  i i l n p i q u o j ,  ü  n o  . s o m b l o  
p a u ,  ' . o u t o i o l Q ,  q u 9  c e t u O  a i T a i r a  a i i  e u  d o  s u i t o j  j u -
d i c i a i r n a .  

o  « .  

o  o  

A C t ü o l l o a c n t ,  l . %  ; " I ; T : í R : ; . M I G  e o t  j o m n a l l a t o .  

I I  c c r l t  p l u n  n r ú o i n l , ' ; r , o n L  p o u r  1  * h c n d 0 : 1 3 ' t n i r e  
p r o t o n t i n t  "  "  d a u t  1 «  o a t  o i t u j  r u e  
C e m u i v c l r i .  u  ? a r i ü  ( 1 7 ® ) .  

T l  c o l l n b o r o  ' I g n l c m o n í " .  h .  l a  r c v u o  o r n s u o l l Q  
"  Ü I ?  "  o r , T o n n  d e u  C a r o t l c j i . i  r r o ^ r o a o l ^ t n n ,  f o n t  
l a  y í ' j , j G  c i i l  i n u t a l l ó  2 7 ,  r u o  J a c o b  a  ? a r i a  ( j ' ) .  

j i o n  j o m  C l g u r o  p a r m i  d ' t i u t r o 3  o l c n a t a i r o í ,  c o l «  
l a b o r a t o u v o  d a  I n  r o v u o  "  ' S  q u i  o n t  r / J r a j . i d  
u n a  p ó . t i . t i o n  h  i 1 .  I o  p r í u l J n n t  d o  l a  i d p u b l i ^ u o ,  p o u r  
r á o l a w o r  l a  l l b ú r a t i o n  d o  i : ,  J a o q u o s  D U Ü L Ü 3 .  

o  

o  " O  

I . i .  n i H D l R G A u G  o . í t  i n c o n n u  a u x  a r c h i v o o  d o  l a  
C o u r  d e  J u  j ü l c a  d o  a r l o  *  

n o n  n o m  n ' o : ; t  p a o  n o t o  a u x  i o a m l o r a  J u d i c i a l r o s ,  
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CONFIDENCIAL 

DSI/76 

Pisão de Vinícius Caldeira 
Brandt e outros. 

abril 71 

Com o anexo ofício 3b4, de 19 de março úl­

timo, a Embaixada do Brasil em Washington encaminha carta 

relativa à alegada prisão do professor Vinícius Caldeira 

Brandt e do casal Carmo Menezes. 

2. Para conhecimento de Vossa Senhoria, Infor 

mo-o de que, segundo comunicação recebida do Ministério d> 

Exército, o sociólogo Vinícius Caldeira Brandt, pertencen 

te ao Comando Nacional do PRT (Partido Revolucionário dos 

Trabalhadores), foi detido pelo II Exército era 30 de se­

tembro de 1970 e condenado a 17 anos pela 4*> Auditoria do 

4^ Conselho da Justiça Militar; em 9 de março último foi 

apresentado ao Juls Auditor d# 1* Conselho de Justiça Mi­

litar e atualmente se encontra recolhido ao Presídio Tira 

dentes, em São Paulo. 

3. Quanto ao "casal Carmo Menezes", deve tra­

tar-se de Sergio Horácio Bezerra de Menezes e de sua esp3 

sa, Maria do Carmo# Ibiapina de Menezes, os quais foram dg, 

tidos pelo I Exército em 5 de outubro de 1970 e posterior 

mente liberados, após ouvidos sobre as atividades do PRT. 

Respeitosamente, 

Adolpho Correa de Sá e Benevides 
Diretor, interino, da DSI 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. IIÜR3 Dj: SORIA ITTIUNSA :00 G-A 

E m 27 de abril de 19 71 

GONPIDEI^IOIAI, 

DSl/82 

Antecedentes de AT-jilIiiA 
AIjCATTA&l D3 GARVAÍT-IO. 

. / .k/ 

Pr.ra oonliccimento de Vossa Sonlioi-ia, passo 

às suas mãos a inclusa cópia de Informação recebida do 

SNI. sobre a Senliora AT/flITA AKJiTUíDjLAA C^iRVABIG. 

Respeitosamente, 

Adol.pLo Correa c/e Sá e/Benevides 
Diretor, interino, da D3I 
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ASSUNTO 
• 2 6 ABR 71 
• ANHIIÍA ALCÂNTARA D2 CARVALHO 

INFORMAÇÃO NS O B O j /7l/-S 

SGRVTÇO NACIONAL DE INF0E11 

AGENCIA CENTRAL 

(249/SC-6) 

REFERÊNCIA; 
• Of 407/D3I/KRB de 24 Mar 71 

• DSI/MRE 
DIFUSÃO 

- Em atendimento à solicitação constante do documento da referên­

cia, informamos que sõbre a epigrafada possuímos os seguintes . 

dados; 

- também conhecida como AlíNINA SETTSPAiJíJI ou ANNA SETTB-

PANWI ALCAWTAüA DE CARVALHO; 

« filha de ANTONIO SETTSPAiJNI e ANNA MARIA DE WALGENAERE 

SETTSPANNI; 

- nascida na ITÁLIA em 25 Jan 1933; brasileira naturali­

zada; 

- advogada, matrícula na sob o ns 19.164 - Registro 

ns 1.453.412 (SP); 

• reside à Alameda 1306 e tem escritório à rua Con 

sellieiro Crispiniano, 344 - CJ 1.204; 

- em 27 Ago 1961, foi detida por policiais do DEOPS/SP, 

na sede da extinta União Estadual dos Estudantes (UEE); 

- em 19 Kov 1963, loi indiciada em inquérito policial* re 

ferente ao "seqüestro" de Lígia de Freitas Valle Jor­

dan; 

- em 11 Jul 64, Glória Leite Drumond 3arreto, foi indicJL 

ada em inquérito, por atividades subversivas, informou 

que em 19 Jun 63, viajou para a RÚSSIA, tendo como com 

panheira de viagem a epigrafada; 

- em Out de 1966, defendeu o estudante Luiz Sabino de 

Santana, preso na Fortaleza de são João, por ativida­

des subversivas; 

- era 28 Mar 67, defendeu os terroristas do TATUAP2,obten 

do liberdade vigiada; 

- em 17 Set 68, foi advogada de José Campos Barreto, mi^ 

to de operário e estudante, indiciado em inquérito co 
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(Continuação da Informação Q O/AC/SNI/249/SC-6, de^ 6Abr 71)2 

mo mentor de greve em OSASCO;. 

- obteve autorização para visitar o estrangeiro de nome 

Raul Atílio Alvares, que também'assina Angel Affonso 

Spinoza, que se encontra no Recolhimento Tiradentes (21 

Out 69), autorizada pelo Delegado Paulo Emílio Queiroz 

Barcellos; 

- a epigrafada foi autorizada pelo Juiz-Auditor à visitar 

Antônio Expedito Carvalho Pereira, recolhido no Presi— 

dio Tiradentes, à disposição da 23 -¾ (24 Out 69); 

*- a epigrafada foi autorizada pelo Juiz-Auditor NELSON DA 

SILVA MACHADO GUIMARÃES, para visitar no Recolhimento 

Tiradentes, os seguintes elementos, presos naquele De 

partamento, à disposição da Justiça Militar: Roberto 

Bruno, José Paiva, Antônio Ubaldino Pereira, Ari Stenes 

Nogueira de Almeida, Roberto Ferraz do Amaral, José AdDl 

fo de Granville Ponce, Armando Augusto Vargas Dias e 

José Nonato Mendes (17 %o^;69); 

- obteve autorização, ̂ e^o Delegado Paulo Emílio Queiroz 
r - •> 

Barcellos, para visitar o estrangeiro Joseph Louis Keli 
. f- ̂  

cien Coupe, quese encontra no Presídio Tiradentes (09 

Dez 69); 

- consta que familiares de presos políticos (Recolhimento 

Tiradentes), vem recebendo cartas da epigrafada, como 

advogada, que oferece seus préstimos profissionais (de 

fesa e facilidades nas visitas), pela quantia de CrS 

3,500,00 (08 Dez 69); 

- do Recolhimento de Presos Tiradentes, nos cientificou o 

Sr Diretor, sobre as visitas feitas a alguns detentos, 

pela epigrafada, na qualidade de advogada, tendo a me_s 

ma, autorização do Juiz-Auditor; 

- o jornal "O Estado de Sao Paulo", cm sua edição de 26 

Mar 70, publicou sobre a condenação do escritor Caio 

Prado Jr e de seus companheiros de processo, os estudan 

tes Antônio de Pádua Prado Júnior e Antônio Mendes de 

Almeida Júnior, inclusos na Lei de Segurança Nacional, 
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(Continuação da Informação ÎN*̂  ' VAC/S";'I/249/SC---6 , de2 ÔABR 71) 3 

tendo como uni de seus advogados a epigrafada; 

- o jornal "Última Hora", cm sua edição de 16 Jul 70,publi 

cou sobre "habeas-corpus" impetrado pela epigrafada, em 

favor de 33 (trinta e três) pessoas, acusadas de ativida 

des subversivas; 

- em outubro de 1966, defendeu Tarzan de Castro, impetran­

do um "habeas-corpus", em seu favor, quando êste se acha 

va preso na Fortaleza de são João; 

~ em 18 Jan 63, o Serviço de Viagens da URSS, concedeu o 

visto n2 199.293, dando à epigrafada, autorização para 

transitar dentro dos limites da cidade de MOSCOU; 

- ê acusada de comunista e de manter ligações com elemen— 

tos subversivos; 

- em 26 Jan 71 compareceu a um órgão deste Serviço, dizen­

do , entre outras- coisas, ̂que iria ao CHILE, para avistar 
r>, 

-se com Antônio Expedito'Carvalho Pereira (subversivo ba 

nido e sou amante)^,-^ 

- cm 11 Fev 71 recebeu o passaporte hs 894-347, quando de­

clarou viajar para a ITÁLIA; 

- em 15 Mar 71, constou que ANilINA ALCÂNTARA DE CARVALHO, 

marginada, patrona de Tarzan de Castro, se ausentou do 

BRASIL, logo após a captura deste; 

~ atualmente se encontra em MILÃO, na Via São Paulino, 12, 

tendo viajado por vários países da EUROPA, tais como a 

ESPAÜHA e a INGLATERRA; 

- teria feito, em 15 Mar do corrente ano, uma ligação telje 

fônica internacional a seu "esposo", a quem revelou ter 

fugido do País, devido a recaptura de Tarzan e por outros 

motivos aos quais não aludiu, "por questão de segurança? 

, - no dia 22 Har. 71, enviou, da INGLATERRA, cartão postal 

a seus familiares. 

REF:- PRG/AC/7196-71 7179-71 
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CONFIDENCIAL 

DSI/85 

Informação sobre asilados políticos. 
JOÃO CRISPIM PIMENTEL e OLÍMPIO GONÇALVES MENDES. 

A fim de atender & consulta formulada pe­

lo Centro de Informações da Marinha (CENIMAR), muito a-

gradeceria a Vossa Excelência indicar a identificação, a 

saber, filiação, data de nascimento, estado civil, proÉSs 

são, naturalidade e, se possível, a fotografia, dos Sen­

hores JOÃO CRISPIM PIMENTEL e OLÍMPIO GONÇALCES MENDES , 

que, em 1964 se asilaram na Embaixada do México no Rio 

de Janeiro e, posteriormente, seguiram para aquele país. 

Respeitosamente, 

/# 
Adolpho Correa de Sa e Benevides 

Diretor, Interino, da D.S.I. 
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CONFIDEKOIAL 

DSI/ 87 

Atividades do Senhor 
CLAUDE ANTOINE. 

í 

Para conhecimento de Vossa Excelência, 

transcrevo a seguir o texto de Informe recebido do Centro 

de Informações do Exército, relativo ao Senhor CLAUDE AN­

TOINE; 

"1. CLAUDE ANTOINE. 

Chegou ao RIO o francês CLAUDE ANTOINE, na semana in^ 

ciada em 16 de novembro de 1970. 

Em entrevista publicadas em alguns jornais, declarou 

CLAUDE ANTOINE que veio preparar os detalhes da produ 

çao de um filme que o produtor francês CLAUDE LELOUCH 

deverá realizar em começo de 1971. O título provis6 -

rio do referido filme á ••BíARIA'*, "contando a história 

de um francês que vem para o BRASIL e aqui descobre o 

país por intermédio de uma mulher," 

Declarou ainda CLAUDE ANTOINE que CLAUDE LELOUCH o en 

carregou de entrar em contacto com produtores brasi « 

leiros, especialmente LUIS CARLOS BARRETO e ZELITO -

VIANA (JOSÉ VIANA DE OLIVEIRA PAULA). O Último é s<5 -

cio de GLÁUBER ROCHA na MAPA PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFI­

CAS LTDA. 

Já estão escolhidos os artistas JEAN-PIERHS LEAUD 

(francês, que já esteve no BRASIL, tendo trabalhado 

no no filme OS HERDEIROS, de CARLOS DIEdUES) e DINA 

SFAT (brasileira, atriz de vários filmes do cinema nô 

vo). 
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À8 filmagens serão feitas em MATO GROSSO e CABO FRIO 

(praia de Búzios). 

Informações à margem da notícia 

2.1 - CLAUDE ANTOINE há vários anos, o agente dos 

cineastas da esquerda brasileira. Encarrega-se 

da propaganda e das vendas dos filmes de LUIS -

CARLOS BARRETO, GLÁUBER ROCHA e outros, tando na 

EUROPA OCIDENTAL, como (clandestinamente) para 

os países socialistas. 

2.2 - Na propaganda dos filmes do cinema novo, CLAUDE 

ANTOINE utiliza, como principais elementos, os 

seguintest 

a) o caráter político e ideológico dos filmes -

(como "DEUS 1 O DIABO NA TERRA DO SOL", "TER­

RA EM TRANSE", etc.) ou dos seus realizadores, 

apresentados como líderes dos movimentos de 

contestaçãp no BRASIL; 

b) informações falsas de CGiráter político, como 

estas; os cineastas brasileiros qi^siêle repre 

senta (GLÁUBER, JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE,LUIZ 

CARLOS BARRETO, NEYILLE D'ALMEIDA, etc.) são 

perseguidos no BRASIL; fazem seus filmes na 

clandestinidade, a fim de poderem realizar o 

que pensam, porque no BRASIL não existe liber 

dade de expressão; como são muitos corajosos, 

esses cineastas não se deixam dobrar e, em 

seus filmes, fazem severa crítica e ataques 

diversos ao governo e à sociedade brasileira; 

etc. 

c) os negativos de vários filmes do cinema novo 

("DEUS E O DIABO NA TERRA DO SOL", "TERRA EM 
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EM TRANSE", "O DRAGAO DA MALDADE CONTRA O SAJí 

TO GUERREIRO", os três de GLÁUBER ROCHA| •* OS 

FUZIS", de RUY GUERRA, "08 HERDEIROS", "A -

GRANDE CIDADE", de CARLOS DIEGUEZj e outros), 

que saíram clandestinamente do BRASIL, estão 

em PARIS (ou VARSÓVIA) à disposição de CLAUDE 

ANTOINE; 

d) desses negativos sao tirados as cópias para 

venda aos países socialistas - que 6 uma das 

formas de subvenção dos cineastas esquerdis -

tas brasileiros» O intermediário tem sido -

CLAUDE ANTOINE. 

e) é CLAUDE ANTOINE quem veicula imediatamente 

qualquer notícia relativa ao cinema novo, en­

viada daqui por mensageiro ou levada pessoal­

mente por elementos do cinema novo que viajam 

com frequência para a EUROPA (como LUIS CARS3S 

BARRETO, DAVID NEVES, GLÁUBER ROCHA, GUSTAVO 

DAHL, COMES ALVES NETO). Essas notícias têm 

quase invariàvelmente um caráter político,Nao 

se referem apenas aos filmes, mas especialm^ 

te aos cineastas e seus problemas, muitas ve­

zes inventados para produzirem efeito no ex­

terior, Exemplei a prisão do cineasta WALTER 

LIMA JR (cünhado e sdcio de GLÁUBER ROCHA), 

ocorrida em maio de 1970, saiu publicada nos 

jornais franceses dois ou três dias depois da 

detenção - e antes mesmo que a publicasse, no 

BRASIL, "O ESTADO DE SÃO PAULO". As notícias 

na EUROPA ganharam outro relêvo* o cineasta, 

não s6 prêso, estaria desaparecido - ou, de -
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dapoia da torturado, teria morrido. Tudo fal­

so, svidanteniente, mas a impressão causada fo 

ra outra. 

2.3 - CIiÂUDS ANTOINE conseguiu, em 1965, ser comissio­

nado polo Itamaratí para promover e distribuir 

filmes brasileiros na EUROPA. Seu ordenado era 

de 500 (quinhentos) dólares por mês, O fato, que* 

pode ser surpreendente, á totalmente verdadeiro 

e de fácil comprovação; Durante quase dois anos, 

CLÀIID3 ÀIÍT0IK3 recebeu os 500 dólares mensais do 

governo brasileiro - para promover os filmes da 

esquerda brasileira e, no processo, acusar o g£ 

vemo brasileiro de perseguir oa cineastas, re£ 

tringindo-lhes a liberdade de expressão. Em fins 

de 1966 0LAÜD3 ANTOINS perdeu aquela comissão -

mensal. 

2.4 - Com a interveniencia de OLAÜDB ANTOINE, os produ 

tores brasileiros do grupo chefiado por LUIS CAR 

LOS BARRETO e GLÁUBER ROCHA contrataram um críti^ 

CO francês, chamado LOUI MÂHCORELLSS, para publ^ 

car matéria favoráveis ao cinema novo e seus in­

tegrantes. O crítico MARCORELLES escrevia, na 

ocasião (1966), nos "CAHIERS DU CINEMA", onde,de 

fato, sairam artigos elogiando o cinema novo e 

entrevistas de vários cineastas (como GLÁUBER RO 

CHA, NELSON PEREIRA DOS SANTOS, RÜY GUERRA, PAU­

LO CESAR SARACENI, CARLOS DIEGUBS, GUSTAVO DAHL, 

LEON HIRSMAN, JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE). Depois, 

MARCORELLES passou a escrever na revista "0INEM3Í" 

e no jornal **LS MONDE". Em muitos dêsses artigos 

e em todas as entrevistas de GLÁUBER ROCHA, prin 

cipalmente, a política e a ideologia eram elemen 

tos constantes, e as críticas ao governo brasilei 
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braaileirosa à socladada brasileira eram feitas 

até oom violência* 

2.5 - Em 1967» CLAUDE ANTOINE passou vários mesas no 

RIO, organizando uma empresa de produção, com a 

colaboração de elementos do cinema novo. Na oca­

sião, foi várias vezes ao Instituto Nacional do 

Cinema (então com DURVAL GARCIA na presidência) 

tentando obter financiamentos - o que não conse­

guiu. Também tentou uma manobra no sentido de se 

associar oom as empresas distribuidoras de fil -

mes estrangeiros no BRASIL, que tinha depósitos 

bloqueados e que s6 poderiam ser liberados (pelo 

INC) para aplicação em filmes nacionais. A essas 

empresas, o Sr CLAUDE ANTOINE propunha (em soole 

dade com LUIS CARLOS BARRETO) a produção de fil­

mes em co-produção com investidores franceses.Na 

verdade, filmes que não se ajustavam à definição 

do filme nacional, feita em Decreto Lei do govêr 

no. Ou melhor, falsas co-produções. 

2.6 -Em 1968, voltou CLAUDE ANTOINE, dessa vez como 

sócio de GLÁUBER ROCHA na produção do filme " O 

DRAGÃO DA MALDADE CONTRA O SANTO GUERREIRO" (na 

EUROPA, "ANTONIO DAS MORTES"). Representava, ao 

que se soube, capital da televisão alemã (e, tam 

bém se diz, da televisão francesa). O negócio -

foi sempre muito confuso - o que não obstou GLAU 

BER ROCHA de obter financieunento da CAIO (Comis­

são de Auxílio à Indústria Cinematográfica) do 

Estado da GUANABARA, então dirigida pelo crítico 

FERNANDO FERREIRA, financiamento essa que não po 

deria ter sido concedido, uma vez que o filme es 
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estava sando feito oom capital aatramgeiro majo­

ritário 8 8#m enquadrar-se em qualquer aoôrdo de 

co-produção entre o BRASIL e FRANÇA (acordo, por 

sinal, que b6 veio a ser firmado em princípio de 
1969» quando o referido filma estava pràticamen-

te np final da produção). 

2.7 - CLAUDE ANTOINE sempre andou por perto das fontes 

oficiais de financiamentoa, no BilASIL. Agora,aua 

chegada ao RIO coincide com & farta distribuição 

de financiamantoB da EMBRAPIZMB (sob a direção 

de AICARDO CRAVO ALBIN). S CLAUDE ANTOINE tem -

mantido permanente contacto oom LUIS CARLOS BAR­

RETO e GLÁUBER ROCIÍHá, que deverão obter da EM 

BRAFIIífB várioB financiamentoa, no valor total 

de mais de um milimo de cruzeiros novos. 

2.8 -Também têm sido frequentes os contatos de CLAUDE 

ANTOINE com RICARDO GRAVO ALBIN, presidente do 

INC e diretor da EMBRAPILME. Observe-se que, en 

tre 09 dias 12 e 14 de novembro 70, saiu na im -

prensa nota dizendo que RICARDO CHAVO ALBIN con­

trataria 03 serviços da CLAUDE ANTOINE para pro­

mover na EUROPA a distribuição do filme brasile^ 

ro. A fármula ê a mesma que a esquerda utilizou 
em 1965, graças ao seu prestígio, então, na Divi 

são Cultural do Itamaratá. Agora I muito maior o 

prestígio da esquerda junto ao INC e EMBRAPILKE, 

2.9-Deve ser notado que saiu na img^pmnsa, há dias, a, 

notícia de que GLÁUBER ROCHA iniciaria próxima -

mente novo filme, chamado "MARIA". Se não houve 

equívoco, "MARIA" á precisamente o título do fil 

me que CLAUDE ANTOINE veio preparar no RIO, para 

o produtor CLAUDE LELOUCH. Ao mesmo tempo, sabe-



^COPIA. 

3 maio 71. 

9 -

mab«-a@ @m todo o msio do oinerna* qu# GL4UBEH 

ROCHA #6 está esperando sair o finanolamento da 

SMBRAPIIiUE para começar seu filma» Pode-se supor, 

assim, qiw: 

1} a vinda de CLâUDS ANTOINE tenha evidentemente 

ligação com os finan0iam«at08 da EMfiRAFILfôB; 

2) financiado pela EMBHAFII^, GLÁUBER se asso­

ciaria a CLAUDE ANTOINE e CLAUDE LSLOUCH para 

a realização de uma co-produção, de mais fá-

eil colocação no mercado externo; 

3) essa co-produçao seria feita irregularmente, 

porque não foi dado qualquer passo para enqi^i 

drá-la nos tânuos do ao&rdo existente, assina 

do peloa govêmoe do BRASIL e da FRANÇA. 

2*10- As conclusões a tirar de tudo isso* as verbas da 

EUBRAFILME, tal como a emprêsa governamental vem 

sendo administrada por RICARDO CRAVO ALBIN,estão 

& disposição da esquerda, inclusive a esquerda 

internacional, aqui representada, no momento,por 

CLAUDE ANTOINE, que, na FRANÇA, é tido como ele­

mento da esquerda, com ligações dentro do pré -

prio Partido Comunista Francês." 

Respeitosamente, 

Adelpho Corria de Sá e Benevides 
Diretor, interino, da DSI 



wro. ' 5C6 - iP fv? 

COPIA. 

MINISTRO DE ESTADO. 

18 janeiro 71 

SECRETO 

DSI/3 

Funcionária MARIA OLIVA 
FRAGA. Pedido de infor­
mações do CIE. 

O Centro de Infoiroações do Exército, de­

pendência do Gabinete do Ministro do Exército, dirigiu ao 

Itamaraty em 15 de janeiro corrente, pedido de busca cujo 

texto se reproduz abaixos 

"1. DADOS CONHECIDOS; 

MARIA OLIVA FRAGA, filha de CLEMENTINO 

PRAGA, ocupando atualmente elevado cargo na Embaixada do 

BRASIL na BÉLGICA € lotada em BRUXELAS, está integrada na 

campanha de difamações cont%a nosso País que no momen t o 

se desenvcüve no exterior, 

Aléçi de utilizar a mala diplomática para 

a troca de informações com os grupos radicados no BRAflL, 

vem pessoalmente receber dados pra alimentar a insidiosa 

campanha. 

Tem servido de Secretaria de D.HELDER ctMA 

RA aas suas viagens à EUROPA, ficando, inclusive,com o en 

cargo de datilografai todos os apontamentos e conferên -

cias do referido prelado. 

2. DADOS SOLICITADOS; 

- Veracidade desses fatos; 

- Outras atividades da referida senhora; 

- Suas ligações no BRASIL e nos demais pai. 

ses da EUROPA." 

2. Pedido de igual teor foi dirigido simultâ-



Dl 

2 

simultaneamente â Agência Central do Serviço Nacional de 

Informações. 

Respeitosamente, 

Adolphò Correa dfe Sá e Benevides 
Chefe,interino, às DSI 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMÈKANDUM para o Sr Qfee:r.e..,fc 

\ Em 25 de janoiro de 19 71 

Podido dc informações sobre 

CMUDIOITOa MA:RT1T(^, 

Ciiàncoler do Consulado de 

Mônaco em São Paulo. 

]BI/Y 

•ilsta Divisão recebeu do üinistário da Agri— 

1.1. - CTjAimTOKOE 'vTCTiUiTni i,üL.(i],o, Inspetor 

de- Indústria e Gom&-ciOj nível 13 A, 

ereroe os encr-r.ços de Chanceler cio 

Gonsula/'o de HÔnaoo, no Estado de São 

Paulo. 

1.2. — Foi nomeado pelo Príncipe Ranier, a— 

•póa a:atorisanão do ex-Presiderte Ju^ 

Celino Kubitschek de Oliveira. . 

2. - 3AD:S BOIJCITADCG 

2.1, - Veracidade tío itera 1,1 

2.2o - Cano positivo: 

bl-icou o Ato do ex-Presidente. 

2c3o G - Qitroa dados julgados líteis." 

cultura Pedido de Busca do cegruinte teor: 

1. "DADCS GGIÜSCIÃ^ai 

a) - data e ni'jiicro do Ooci-eto crae au 

torisouí 

b) - data do Diário Oficial que pu — 
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2. * ríiiito agradeceria a Vossa Izcelência o 

obsáqiiio de fornecer a est.a Divisão or. dados disponíveis a res 

peito. á 
/ 

Re r. pe it o oanente, 

/ . - , 

pelo Diretor da/Do] 
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CÓPIA. 

ÚFfJ-

CHEFE DO DEPAarABERTO CUIffülAL 

18 fevereiro 71 

OOlfflDENCIAL 

DSI/17 

Pedido de informações 
eôhre CLiüPS ABTOBTE. 

"Rogo a Vosaa Exoelenola informar a 

esta Divisão ae o cidadão francês CLAUDE ABTOUfE pres­

tou, em alguma ocasião, serriçoa remunerados ao Itaca-
raty no carapo da promoção e distribuição de filmes bra 
eileiros na Europa. Em caao afirmativo, muito agrade­

ceria especificar a natureza de tais serviço», a ápoca 

em que foram prestados e o montante da remtmere.ção per 

oebida. 

Hespeltosawmte, 

(Advjkj^tiiy 1 j. a. >=•» viis ^^^e^idG#) 
Pelo Diretor da DSI 

AB/jos 



5C>S.f> 
MODELO S£. 8t> 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr G.HEFA..,p.íi...niYX.5Áv0...-D.Q...P.ií.3.3.0.<iL.. 

Em 17 de maio de 1971 

6'/ ' /  í : /  D3I/103 

Pedido de informaçoes. 
M-Jlln VITüRIá riFGNSÜ CELSO. 

Rogo a Vossa Senhoria mandar in­

formar a esta Divisão se há no Itamaraty funcionaria 

com o nome de I-LiRI.-i VITÓRI.i ^iFOIiSO G3L30, indicando, 

em caso afirmativo, sua categoria funcional e sua lo-

taçao atual. 

Respeitosamente, 

- r • ' / f j • 

/ u -

-icíolpho Correa de óú  e  Benevides 
Diretor, interino, da DSI 

' , /1 

/ / 

oeniior Chefe da DivisÃo :lo ressoai, 

o "P pi«-I -r» 

liada localizei qua perní";"a'-'"e::lsi:ir 

vínculo Fiijicional sntre a Ssnhora I.I.iPlI"-. VIC03IA .'IPCZTSO 

C2:^;0 e este ILinistério. 

ütttIòs d 03 o.ãiitba lime ida 
Oficial dè Oli^.ncolaria 

/, S .  / i i  



•DOO fCb ^05 - f % 'hjmq. 
MODELO S.E. 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. 

Em 28 de junho de 19 71, 

CONFIDENCIAL / 

DSl/150 

Informaçoes; s re CÂK 
DIDO DA SIIVA MENDES. 

/ 

Esta Divisão recebeu, da D3I do Ministério 

do Interior, Pedido de Busca do seguinte teor: 

"1. DADOS CCNHEOIDOS 

1.1. CÂNDIDO DA "SILVA, K3ND3S 

Filho de Dourival da Silva Mendes e Siigên 
cia Luiza Mendes; 

Naturalidade: Rio de Janeiro, G3; 

Data do nascimento: 08.02.1927; 

Profissão: Funcionário Público. 

1.2. Foi admitido no Serviço de Alimentaçao da 
Previdência Social (SAPS) em 27^10.1959 e 
redistribuído para o MBS em 20.12.67. 

2. DADOS SOLICITADOS 

O que consta a respeito do epigrafado". 

2. ̂ Muito agradeceria o obséquio das providên­

cias de Vossa Senhoria no sentido de habilitar esta Divi­

são a responder ao expediente acima transcrito. 

Respeitosamente, 

(Adolpho Corrêa de Sá e Benevides) 
Diretor,, interino, da 33I 



Dpio • . SOS - p 
K/iAr»ci r\ c r oL ^ MODELO S.E. % 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

MEMORANDUM para o Sr. 

Em de de 19 

CONFIDENCIAI 

DSIA50/PG.2 

Ao Senhor Diretor da D.S.I.: 

Abaixo, resumo dos assentamentos do 

funcionário referido: 

NQMEí cândido da Sil^ta Mendes 

NASCIMENTO: 8 de fevereiro de 1927 

FILIAÇÃO: Dourival da Silva Mendes e 

Efigênia Duiza Mendes 

Tempo de Serviço: 

a) ARSENAL DE GUERRA DO RIO DE JANEIRO 

no período de Ifi de janeiro de 194-3 a 31 de janeiro de 

1944, admitido como diarista. 

b) SAPS, contra-recibo, no período de 

8 de março de 1957 a 10 de novembro de 1959. 

o) SAPS, efetivo, no período de 11 de 

novembro de 1959 a 31 de dezembro de 1967# 

Reàáôtribuído pelo Decreto ns 61.794, de 29 de novembro 

de 1967, D.O. de 20/12/67, para o Quadro de Pessoal,Pai 

te Especial; ocupante do cargo de Mecânico de Maquinas, 

código A-1.306-8A, originário do extinto SAPS. 

2# Não tem maoo pessoal confidencial. 

( AyrtnB:Glipieguez ) 
/ V 

Chefe" da pivisão do Pessoal 



FSEJS' :><:) S If"<30,//LY 

COPIA. 

SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO PARA ASSUNTOS 
AMERICANOS. 

27 julho 71. 

CONFIDENCIAL 

DSIA84 

Atividades de secretário 
particular de Perón 

Para conhecimento de Vossa Excelência, pas 

80 às suas mãos cópias da Informação nfl 1642 e do Informe 

n9 451, respectivamente de 21 e 23 do corrente mês, ambos 

recebidos do Centro de Informações do Exército e relati -

vos às atividades do Senhor JOSá LÕPEZ REGA, secretário 

particular de PERÓN, bem como aos contatos marsAtAos pelo 

mesmo no Brasil. 

Respeitosamente, 

/^45 

Adolpho Corrêa de Sá e Benevides 
Diretor, interino, da DSI 



MEMôá 

COIIPIDEI'1 

4ra ̂ r. 

30 de setembro de 19 71, 

Qiíieasta francõs 

-IBERI iard BRUA. 

s,feljís!iíi!ii:flts mmm 
n • RROUIVO 

õ I OUT 1971 

L 

CORftESPOfJOÊWOlA? ESPECIAL 

A DSI do Ministério do Interior solicitou à DSl/lIRE 

informações sSbre o cineasta francês lERlíARD BRUA, especialmente 

quanto ao conceito de que desfruta» A solicitação em tela prende—se 

ao fato de que o Senhor BRUA— que tem o apoio do Serviço Cultural e 

Cooperação Cientifica e Técnica da Embaixada da PmiTÇA- deseja per^ 

missão para rodar filmes em GuajarWlirim (Território de ROIIDOKIA), 

2* Muito agradeceria a Vossa Senhoria o obséquio de for­

necer-me dados que me habilitem a atender àquela solicitação, 

Eesneitosamente, 

(Adolpho Corrêa dc^sá e BenóvVáes) 

Diretor, interino, da DSI 

/ $ " 1 0  

STÇî . 
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COPIA. 

/ 
, j 
OOdriDENOIll 

DSl/253 

ASSESSOR DE IMPRENSA 00 GABINETE. 

25 

Novo corr«apond«nt4i da 
r#vi*ta "VEJA" em Nova 
York, LÜI2 FERNANDO 
MERCADANTE. 

outubro 71. 

Com rafsrânoia ao assunto objeto do tele­

grama nB 391I de 16/SET/71> do Coneulado-Geral em Santia 

go, e & aollolta^ão de Vossa Senhoria, esta Divisão oon-

sultou 08 drgãos coapatantss a respeito dos eventuais an 

teoedentes do Sanhor LUIZ FERNANDO MERCADANTE, nSvo cor­

respondente da revista "VEJA" em Nova York, obtendo os 

seguintes dadost 

1} consta <|ae, em fins de abril ou início 

de maio da 1967, FLÁVIO ARISTIDES DE 

FREITAS TAVARES- elemento subversivo 

que, tjn 1369, seria banido do territó­

rio nacional como parte do resgate do 

Embaixador 3urke Elbrick- deolarou que 

havia enviado correspondência a outro 

subversivo, de codinome "JUCA", por in 

termédio do jornalista LUIZ FERNANDO 

MERCADANTE, então redator da revista 

"REALIDADE", em SÃO PAULO; 

II)em 1969» segundo declarações de um el_e 

mento preso pelo DOPS/SP, LUIZ FERNAN­

DO MERCADANTE foi apontado como conta­

to entre asilados que regressavam ao 

Brasil e CARLOS KARIGHELA. 

2. Pace ao que precede, parece-me inconveni-



PRESIDÊNCIA DA REPÜBUCA 

A R Q U I V O  N A C I O N A L  

Coordenação Regional do Arquivo Nacionai no DF- COREG 

Formulário substitutivo de Capa de Dossiê - fundo DSi/MRE 

Notação: BR AN, BSS Z4 

Dados do documento especial 

Característica: 

Conteúdo: 

Substitui capa de dossiê sem informação. 

Localização; Na respectiva pasta/dossiê. 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: Capa não digitalizada. 



COPIA. 

ASSESSOR DS IMPRENSA DO GABINETE. 

23 outubro 71, 

mm 2 ̂  

inoonvaniont» que o Con8ulado-»G0ral em Nova York conceda 

ao Senhor LUIZ FERNANDO MERCADANTE as facilidades que 

costuma estender aos correspondentes brasileiros naquela 

cidade, bem como qualqi;wr outro tipo de apoio* 

Respeitosamente, 

Adolpho do Sa a Benevides 
Diretor, interino, da D3I 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 

MEMORANDUM para o Sr. S,3c , G J:\AL,..D 3,, PO.^.Í i 

Em 5 de novembro de 19 71. 

GONFIDSIIGIüL 

DSl/259 

Asilado na Embaixada do 

Para conhecimento de Vossa Excelência, 

transcrevo em anexo as informações existentes nos arqui­

vos da D3I sobre o Senhor ilivxAílUEL KICOLL, ura asilado na 

Embaixada do Peru, segundo a nota n9 5-2-1:/125, de 25 da 

outubro último, daquela I.íissao diplomática. 

2. Conforme verificará vossa Excelência, os 

dados disponíveis se referem apenas ao período compreendi 

do entre abril de 1964 e novembro de 1^)63. Por essa razao, 

estou solicitando aos órgãos competentes informaçoes sobro 

as atividades do Senhor NICOLL posteriores àquela última 

data. 

'espeitosamente, 

t-/-

ridolpho Corrêa de Sá e 'Benevides 
Diretor, interino, da D3I 

C: 
, .u 

s A " 

/ 



LOFTJ-  FTLS.  SOS -

Anexo do Lemoranduin "DSL/259/C0R»FIDSI;CI.-i.L. 

EM AH UE L NI COLL - Tenenta-Coronei Aviador, Especialista em Lletereologia, nasc^ 

do em SÃO GONpALC, 3STADC DC RIO DE JANEIRO, em 2 de maio de 1%23, filho de 

Paulo Kicoll e de Kineta Ramcs ."^icoll, casado com Hermínia Iracema Dinis Ki-

coll. 

-Por Ato do Comando Supremo da i,.evolução, datado de 11 da abril de 1564, ioi 

transferido para a Reserva, com base no [ is do Artigo 7^ do .vto Inst^tucio -

nal n2 i, de 9 de abril de 1^64. 

-Posteriormente, por Decreto de 24 de agosto de 1964, :oi demitido dos Quadros 

de Oficiais da Aeronáutica, ainda com base no citado \ 1° do ^.rtigo 7° do ^to 

Institucional n5 1. Considerava o mencionado Decreto que "o prosseguimento 

das investigações sumárias, com observância do disposto no Decreto' n9 53.597, 

de 27 de abril de 1964, apurou fatos novos que evidenciaram maior gravidade 

de sua participaçao em atividades subversivas, e reclamam a imposição de pena 

^idade mais adequada". 

-Antes, SMANUEL KICOLL se asilara na Embaixada da BOLÍVIA no RIO DE JANEIRO; 

havendo recebido salvo-conduto, viajou para LÜ P.iZ em.meados de julho de 1964. 

-Em 8 de abril de 1965, o Encarregado de negócios do Í3:.A3IL em L.-I  PAZ enviou 

ao Kinistro das Relações Exteriores a Culto da jODÍVI^ nota em qua solicitava 

providências no sentido de ser posto fim às atividades políticas de asilados 

brasileiros que se encontravam naquele país, notadamente a emissão de progra-

ma radiofônico em eotaçao local, no qu^l eram feitas cri bicas ao Governo bra-

sileiro. Segundo comunicaçao da Embaixada en P.iC, o programa era organiza­

do pelos asilados brasileiros ^Tistóteles de iliranda I.ello, Hugo Chor e Selar 

mino Alfredo dos Santos, além da Senhora iíERI. lí.í.-. I,,.I.OEÍ,:A DIRI2 KICOLL, espô-

^̂ a de ElfAKUEL RI CG LR. C programa foi suspenso em 10 de abril. 

-Em 20 de setembro de 1965 ERüRüEL RICCLL partiu para o CÜILE, com salvo-condu 

to fornecido pelo Governo boliviano. 

-Sm 25 de setembro de Ub?, chegou a RORTSVIDEü, procedente de SANTIAGO, apre­

sentando como documento para desernbai'car em território uruguaio a carteira de 

identidade ns 15870, expedida pelo Ministério da Aeronáutica. 

-Foi morar em casa onde já residiam os asilados Alberto dos Reis Benevides, Al 

berto Rocha Benvenuto e Avelino Biden Capitani, todos notórios ativistas comu 

nistas. 

-Em 27 do mesmo mês apresentou-se às autoridades policiais uruguaias e solici­

tou asilo político, que lhe foi depois concedido. 

-Em julho de 1968 declarou ao Consulado Geral do BRASIL em I OKTEVIDSU que de3_e 

java regressar ao B\ASIL. :iUtorizado pela Secretaria de Estado, o Consulado-

Geral providenciou a repatriaçao de E%RiR'uEL RICCLL e de sua esposa, por aviao, 

em 21 de novembro de 1963. 



i 
VK.. 

- Ao chegar ao aeroporto do 3AL3Ã0, SÜAHgB&^üICCLL foi preso por Agentes d 

Departamento de Polícia Federal. . 

ao 

.'„W . 
' Y 

K vwNkf. \. 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 071151 

RECEBIDO 

DA EMBAIXADA SM ASSUNÇÃO 

EM 2.12.71 

SECRETO . 

D3?/DAS/DOA/DNU/DSI/ 

VIAGEM DO CHANCELER SAPENA 
PASTOR A V/ASHINGTON.NARCÓTICOS. 

SECRETO 

SUBSTITUI 

f.v (\ 

488 - QUARTA-FEIRA - 12H300 - O CHAN­

CELER SAPENA PASTOR PARTIU ONTEM INESPERADAJ/IENTE PARA WASHINGTON, COM O 

PRETEXTO DE ASSISTIR A UI>íA REUNIÃO DO CIAP. ENTRETANTO PARECE POSSÍVEL 

QUE SUA VIAGEM ESTEJA LIGADA A RECENTE VISITA A ASSUNÇÃO DO DIRETOR DO I 

DEPARTAMENTO DE NARCÓTICOS DOS ESTADOS UNIDOS O QUAL FOI RECEBIDO PELO U 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA. AINDA NÃO FOI CONCEDIDO A EXTRADIÇÃO DE AUGUSTO 

RICORD, SOLICITADA POR'WASHINGTON AO PARAGUAI, E SABE-SE QUE AS PRESSÕES 

NESSE SENTIDO DE PARTES DO GOVoRNO NORTE-AMERICANO SAO PERSISTENTES. EM­

BORA SE ANUNCIE PARA FINS DE 1.971 O JULGAMENTO DO PEDIDO DE EXTRADIÇÃO, 

A SITUAÇÃO PARECE DIFÍCIL PARA- O GOVERNO, POIS ENTREGAR O TRAFICAN'] 

JUSTIÇA AMERICANA SERIA EXPÒR-SE A VER REVELADOS OS NOMES DE ALGUN SO Aij 

A 

AT, -

TOS FUNCIONÃRIOS PARAGUAIOS PROTETORES OU ASSOCIADOS DO T,'IENCIONADO RICORD, 

CHEFE DE TODA A RÊDE DE TRÁFICO DE NARCÓTICOS NA AMÉRICA DO SUL. 

CABRAL 

NOTA DA DÇO: SUBSTITUIÇÃO PARA CORRIGIR A DISTRIBUIÇÃO. E:'. 4.12.71. 

/ 

li 
lllc 

/r 

r 
Multiplicação Mod-0J4/f"/71 

MOD. IN 2 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
TAMENTO DE POLltlA FEDERAL 

C E N T R O  D E  I N  F O R M A Ç Õ E S  

Brasilia.DF 

TERESA FORTES BANDEIRA DE MELLO 

ORIGEM: CI/DPF 

DIFUSÃO; DSI/MRE 

DIFUSÃO ANTERIOR : x-x-x-% 

REFERÊNCIA: PB HC 237V71-DSI/MRE/BSB 

ANEXO: x-x-x-x 

Rg. 008490/71-

28-12-71 

INFORMAÇÃO N? O O ^ ^ / Jl 

(ARQ CI/DPF) 

Ein atenção ao Pedido de Busca da referência, este Cen­

tro informa que NADA CONSTA em seus Arquivos. Informa,outrossim, 

que foram feitas consultas as Subdelegacias do DPF no Estado do 

Maranhão e da Paraíba, sobre a epigrafada. Tao logo nos chegue 
resposta comunicaremos a esse órgão. x-x-x-x-x-%-x-x-x-x-x-x-x-

uJ 

o DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO OÊSTi-
DOCUMENTO (Art. 62 • Dec. N," 60417/67) 

Regulamento para Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos). 

CONFIDENCIAL 
DPF SÀü. 2IS 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Rei', nfl 15/SPI- Em ,1-9. 1 971 

Do Agente WILLIAM MARXgOKDO VIN&GRB. , 

Ao Senhor Inspetor Chefe da Polícia de lavestlgações. 

Assunto ! Relatorlo (apresenta). 

Cumprindo determinações de V. para 

investigar o Pedido de Busca nQ ̂ 00/71-5-2, referente ao " / 

INSTITUTO LINGÜÍSTICO DE VSRSO", tenho a informar o seguintei 

Ifi - Nesta área até m presente data 

não foi constatado a presença de elementos pertencentes a êg, 

se Instituto. 

2fi - Informações obtidas no Posto In-

dígina Potyguara-3® Distrito da Punai- Baía da Traição, 

Paraíba, que tem como Administrador o Sr. Geraldo Vieira de 

Melo e Sub-Administrador o Sr. Daniel Santana dos Santos e 

mais 7 funcionários, foram unanimes em dizer que o ánico es­

trangeiro que tem autorização a frequentar aquele Posto é o 

cidadão holandS* chamado Professor PRANS JOSEPH MOONEM. 

30 - O Professor Frans Joseph Moonem, 

# é professor da Universidade Federal da Paraíba,lecionando 

no Instituto de Linguas. S estudioso em Antropologia.Tem aji 

torização da FÜNâl, para estudar os remanescentes dos Poty-

guaras na Baáa da Traição. 

Informações da Reitoria da Paraíba,o 

Professor Frans Joseph Moonem, não chegou a concluir o seu 

trabalho que la ser Bditado pela Universidade, mas montou / 

oito Conferências que foram pronunciadas na Holanda,sob os 

títulos abaixo) 

"Problemas dos índios no Brasil",ín­

dios e Brancos no Brasil","Remanescentes dos Potyguaras na 

Baía da Traição',* "Extermínio e Assimilação" "Justificação 

que o Extermínio era fruto dos trabalhos Rondon e Punai e 

não genocídio como D. HELDER CÂMARA afirmara, " A Política 

Indigenista, Trabalho de Projeção para a Operação Rondon, 

Serviço Proteção aos índios e Punai". 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

2- Continuação» 

Em 1-9-1971 

Do 

Ao 

Assunto 

ifB - Na Holanda o Professor Joseph Moonea 

encontrou a publicação de um folheto de D. Helder Camara, sobre o ma& 

sacre dos índios do Brasil, por esse motivo surgiu grandes polemicas 

nas suas Conferências, onde o mesmo desmentiu D, Helder Câmara, cau­

sando um mal estar e exploração da Imprensa internacional". 

JQ - Locais onde foram pronunciadas as Qon 

ferencias: " Centro para Orientação para América Latina em (Colom) ci 

dade Roymonde- Holsuida -

- Instituto de Estudos "Luzo-Brasileiro" na 

Universidade Católica de Niguegem- Holanda. Atualmente o Professor / 

Moonem, entnntra-se na Holanda com bolsa de estudo do Governo Brasilei 

ro, mas até # presente data o mesmo não regressou. 

6Q - Na Baía da Traição, fui informado pe -

los funcionários da Panai, que tinha um Pastor Americano chamado DEHZ 

e não souberam dizer o nome completo, que frequentava aquela cidade,/ 

mas o mesmo não chegou a entrar na zona proibida, vinha da cidade de 

Recife-PE, e atualmente encontra-se na America do Norte. 

Atualmente aparece outro Pastor Americano, 

não souberam dizer o nome e que o mesmo costuma ir ate o lugarejo cba 

m^do Galego, vindo também de Recife? aparecendo aos sábados e domingos 

para pregar apenas religião protestante. 

70 - O Professor BVans Joseph Moonem, foi 

denunciado ao 10 Grupamento de Engenharia, por ter causado mal estar 

na Faculdade e ter feito referências descabidas ã Jesus Cristo, mas j 

f o i  c o n s t a t a d o  q u e  o  a s s u n t o  e r a  t i p i c a m e n t e  c i e n t í f i c o , t e n d o  s i d o  / f  

aberto inquérito na Reitoria, tendo sido arquivado, constatado nada 

de anormal. 

á o que tenho a informar até a presente 

data. 

Saudações. 

João 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

fvi J - D P F 
CENTRO DE INFORMAÇÕES 

ASSUNTO: INSTITUTO LINGUISTICO DE VEHSO 

ORIGEM: C0/DBA>PP/MG 

CLASSIFICAÇÃO: ... 

DIFUSÃO: CI/DPE/BSB 

REF,: PB 4OO/71/CI/DPP de 16.OS.71 

INFORMAÇÃO Nfi 762/71 

CO/DH/DEP/MG/9.9.71 

1.1 - O Instituto Liaguiatico de Verão, tem sua sede na Guanabara, 

Caixa Postal nfi 43/2-009. 

1#2 - Possui um avião Hélio H-391, série 076, motor 1, fabricante 

lyooming 60-435» tipo C2B2, matrícula 5685» marca PT-BPP, com vi_s 

toria válida até 31,01.1971» a matrícula em referência ^ do Depar 

tamento de Aeronaútica Civil. 

1 . 3  - Nada consta do referido Instituto neste Estado. 
\ona/ 

CeilFIDENClAL 
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M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
4.a DELEGACIA REGIONAL 

I N P O R 1,1 A c X O 

Esta 4^ Delegacia He^ional da FUT-ÍAI conta com apenas dois mem­

bros do Suicmer Instituto of Linguistics, sediados no Posto Indígena Gua 

rita, em Tenente Portela, RS., exercendo as atividades de professoras / 

na Sscola de grau n-édio, antes denominada Escola Normal Indígena Clara 

Camarão, agora Centro de Treinamento Profissional, criado em 03.10.69. 

Trata-se das seguintes professoras: 

Úrsula Wiesemann, lingüista, antropóloga, Doutora em Filosofia pela Uni^ 

versidade de Colônia, Aleman!la, membro do Summer Institute of Linguis -

tios, organização internacional científico-cultural, civil, que visa o 

estudo das culturas e línguas indígenas, bem como assistência igmra o / 

bem estar e integração do índio à vida nacional, mediante educação bi­

língüe e desenvolvimento econômico dos grupos indígenas; alemã, soltei­

ra, nascida em 1 932. 

Poi designada para exercer as atividades de Diretora da Escola Normal / 

Indígena Clara Camarão, sem ônus para a FUNAI, em 02.02,70, através da 

Portaria n® 40/Pres. . 

Reside em uma casa localizada na área indígena de Guarita, junto à Esc£ 

la citada. 

Atualmente encontra-se na Alemanlia, como participante de um curso de 4 

meses, devendo retomar ao lirasil em outubro próximo. 
Ministra a cadeira de kaingáng. 
I.'iss Bárbara Newmann, lingüista e Enfermeira de nível universitário,for 

mada em Londres, Inglaterra e,membro do Summer Institute of Linguistica 

inglesa, solteira, nascida em 1 941. Ocupa-se principalmente da organi­

zação e administração do Internato, alám de lecionar a matéria I.Ioral. 

Observação: 3 grandioso o espírito de colaboração e dedicação empenha­

do pelas citadas professoras, na forr/iação de monitores bi­

língües, como trabalho de inte^j-ação e promoção das populações indígenas. 

Curitiba, 06.09.71. 

Em tempo; Outros e melhores esclarecimentos poderão ser apanhados na se 

de central da FUNAI, em Brasília, pois a mesma mantém Convênio com o 

Siijmner Institute of Linguistics. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE ROLICIA FBOERAL 
DELEGACIA REGIONAL OO RARÁ 

ASSUNTO: INSTITUTO LINGUISTICO D3 V2RÃ0 
MJ - D P F 

CENTRO DE INFORMAÇÕES 

ORIGEM: ORIGEM: DR/PÁ 

CLASSIFICAÇÃO : CONFIDEITCIAL 
R E G I S T R O  

DIFUSÃO: CI/DPP L —% 

REFERÊNCIA: NS 4OO/7I (S/2), DE 16. DE AGC TO DE 1 971. 

INPOBIIAÇÃO N9 435/71-GAB/DRAA 

20 09 71 

Em atenção ao PB da referência, informo a Sa. que e_s 

tão confirmados os dados relacionados, havendo dúvidas apenas com rel^ 

ção ao número de elementos do Summer Institute Of. Linguistics no Bra­

sil, As atividades do referido Institute estão orientadas no estudo • 

dos dialetos indígenas, havendo já trabalhos previstos de cartilhas e 

versão da Bíhlia. Também dedicam-se à assistência médica moral dos in­

dígenas. O Summer Institute attia em todo o território nacional, autori^ 

zado pela Fundação Nacional do índio, sob o controle desse órgão. No 

Pará e Amapá mantém elementos nos lugares onde a FUl^IAI ainda não dis -

p5e de servidores, sempre fiscalizadores daquela Fundação. POGSUÍ O * 

Institute um avião e um campo de pouso na estrada Belém-Ananindeua. 

rcDax^oiíscDcirccGcaxcxiiaxccccQcccccccaxnxaxcrcccax 

mxcccozccGCQCCQCcDcccccaxmxcccxxxxsa: 

r 
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t» SIGILOSO 

j^,STtR,O DA 

DEPARTAMENTO DE PCLfCtA FEDERAL - DR,GB ./ ^ 
; , , I .... .« 'w í » i • 

Rio de Janeiro, em 28 / 3 / 197^ 

ASSUNTO: INSTITUTO LINGUISTICO DE VEEÃÜ.-

ORIGEM; CI/DPFo-

CLASSIFICAÇÃO: X-X-X-X-

DIFUSÃO; Cl/nPP - Arqo-

DIFUSÃO ORIGEM: SI/CÜ/DR/DPP/G-Bo-

ANEXO: Informação prestada pelo SOPS/DR/G-B e anexos em eletrostáticao 

REFERÊNCIA; P»Bo P-g 40ü/Cl/nPP» de I6o8ol971.-

E« 1187/71^5R7GBo-

/ 
INPOmiAQÃO NG 259/72~Sl/CQ/DR/DPg/GB 

Coroo informaçãof esta SI/CO/DR/DPP/GB remete a esse Centro 

de Informações/DPP, os documentos constantes do anexo»x-x—iç-x^x-x-x~x 

X—X-X-X-X-X—X-X-X-X-X-X-X-X-X—X—X—X-X—X-X—X—x-x-x-x-x-x-x-x—x-x-x-x 

I)F:ST .\A rÃy.:o R PKLA | 

VÃO lo j , Bocu. j 

-1. í r«. - : ' ; y _ :;ejnla- -

I :cüG3). : I 

í l'í VA MK r ' 

Departiiatntc dc* N-cíocal — 



C O N F I D E N C I A L  
BlCr - IKPIP OB/G^ 

^'V/ca 
tico da Ve-

_ sors - TURLA Dü inFOBTA^Cdü , 

Assunto:- 3UK:^% I^STITUT^ CF LINGUISYTOS (Instituto lá 

r a o / .  
Tíeforênoia:- Doo. Conf. nS 1187/71-0:í A'1-3 1^' ("3 400/71-CI-iff]?) . 

Ssiilicx" Oiisíc? d.0 vj,0.1', o., 

ustaa^o anexardo à presente In^crmayao, por copias eletros 

táticas, tudo o que se relaciona com o Instituto acima referido, res 

pondendc planamente aos itone do FB em apreço. 
Oontudo, devo enclarscer lue biver^s de recorrer à aedo do 

Instituto linguístico de Verão, quo o ata r.ituada no Edifício Goiás -

Üala nS 606 - Tel. 42-C935 - Oaixa Tontal n^ 14-2221 - Pone: 23-2902, 

justamente em Srawflia - Di etrito Federal. x-z-x-x-%-x-x-x-z-%-x-z-z-

X-X—2C-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-Z~X-X-X-X-Z-X-X-X-X-X-»-

C O N F I D E N C I A L  

/ 
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SUMMER INSTITUTE OF L INGUISTICS 
EDIFÍCIO GOLAA,  SALA OOG, TEL. 42 -8935 ,  BRASÍL IA-D.F .  
Caixa Postal 14-2221 
Fone: 23-2902 

Ao Sr. Holmes Anderson 
do Departamento de Polícia Federal 
Delegacia Regional-GB 

RO ZMx:,ÇpAjF, 

& 

# 

,1 : 

;  r  

Quaato ao seu pedido de informaçoes e por 
meio desta fornecemos os esclarecimentos solicitados por 
V.S .  

O SIL tem, atualmente, 177 (cento e seten­
ta e sete) membros voluntários» sendo um brasileiro nato, 
8 (oito) estrangeiros com vistos temporários de dois anoa, 
e 168 (cento e sessenta e oito) estrangeiros com vistos 
permanentes, que se dedicam por tempo indeterminado, a ser­
viços ao índio brasileiro. Dos 168 permanentes, 45 (qua­
renta e cinco) se acham 110 exterior em estágios de estudos 
avançados e de aperfeiçoamento de profiar.ao. A Í !OÍ \ I I  «cuido, 
o SIL mantém no momento, em serviço ativo, cerca de 132 
(cento e trinta e dois) Linguistas e técnicos auxiliares 
no Brasil. 

Declaramos que era 1970, 11 (onze) pessoas 
ligadas ao SIL entraram no Brasil pela primeira vez com 
vistos permanentes. Retornaram ao Brasil mais 25 (vinte 
e cinco) membros que estavam fazendo estágios no exterior 
e voltaram as suas responsabilidades no pais, e saíram e 
retornaram 6 (seis) membros. Calculamos, portanto, em 42 
(quarenta e dois) o numero de pessoas que vieram ao Brasil 
em 1970, vinculadas ao SIL. 

luformomos, ainda, que as atividades decla­
radas do SIL, conforme a "Relação de Atividades" ;jnexa, a ao 
as de estudar e pesquisar as línguas indígenas a 
cumentã-las e de providenciar melhores condiçoes 
través de programas de assistência e de educaçao 

fim de do-
de vida a-
na língua 

materna e em 
s upervi s ao; 

Português, em colaboraçao com a FUNAI e sob sua 

Quanto ao aviões do SIL, somos proprietários 
de 4 (quatro) aviões que sao mantidos nos aerodromos de Be­
lém - PA, Cuiaba - MT, e Porto Velho - RO. Rstcs estão de­
vidamente matriculados no nome do SIL juuto ao DEPAC (anti­
go ÜAC) é proporcionam aos nossos técnicos o transporte in­
dispensável en t re nossos centros em Beleiu - PA, Cuiaba - MT, 
Manaus - AM, e Porto Velho - RO e as comunidades indígenas 
vizinhas a estes centros. Atualmente nao temos nenhum apa­
relho em Brasília, para que as tribos possam ser melhor a-
tingidas pelos outros centros . 

Quanto ao consentimento das autoridades bra­
sileiras para o Instituto funcionar entre os índios brasi­
leiros no interior do país, informamos o seguinte: 

1, Desde seu início, o SIL vem desenvolven­
do seu programa com plena e expressa autorizaçao e apoio 
dos orgaos competentes ã proteção do índio e também a docu­
mentação das línguas e culturas indígenas. 

! 

( 
HL 
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SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS 
EDIFÍCIO GOIÁS,  SALA 606,  TEL_.  42-8935,  BRASÍLI A-D.F.  

2, Sendo constituído de mais da metade de 
membros estrangeiros, o SIL vem solicitando, pelo processo 
22,146/70, autorizaçao para funcionar, conforme o Artigo 
147 do Decreto N? 66.689 de 11/06/70. 

3. Sendo que o SIL tem atividades cientí­
ficas e trabalha em areas de difícil acesso, o DENTEL, depois 
de consultar a Comissão de Faixa de Fronteira e o Comando de 
Apoio Militar (antigo Rotas Aereas), concedeu permissão para 
o Instituto utilizar estações de radiotransmissor com cate­
gorias FA-3A3J e FX-3A3J de frequencias para poder comunica­
rem-se os centros de atividades com as aeronaves e com as 
tribos em que atuam suas equipes. 

Finalmente, a fim de ampliar as informações 
acima e acrescentar-lhes dados que possam ser úteis, anexa­
mos os seguintes; 

1. Relaçao de membros estrangeiros; 
2. Relaçao Nominal de Administração; 
3. Última Ata de Eleição; 
4. Ata que reformulou os Estatutos; 
5 . Re 1 aí;or i o de Atividades; 
6. Copias dos três convênios que o SIL 

celebrou com orgaos brasileiros; 
7. Relatorio do Programa de Aviaçao; 
8. Copias das Portarias do DENTEL. 

Esperamos ter esclarecido o assunto adequada­
mente e ficando ao dispor para quaisquer esclarecimentos que 
se fizerem necessários, pedimos o obsequio de que tais escla­
recimentos sejam pedidos diretamente a nossa sede aqui em Bra­
sília, através da Delegacia Regional - DF, 

Aproveitamos o ensejo para renovar a V.S. nos­
sa alta estima e consideração. 

Cordialmente 

, 7 

// / 
iKisTiTi iTr nr "SUMMER INbTITUiE OF LINGUISTICS 
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Palácio da Justiça 
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T A B E L I A O  

L E O P O L D O  D I A S  M A C I E L  

Traslado 
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L..  

FIs. 

07o 

I70v,  

Procuração bastante que faz. 
Summer Inst i tuto of Lin?uist ics 

Saibam quantos ósto Público Inslrumonto da Procuração viram que, no dia 

mês de de mil novecentos e 

nesta Cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, perante mim, Tabelião, comparece U, 

SuLHer Inst i tüts  sf Linruizt ics (Inst i tuto Líiif 

-do 

como Outorgante O 

V e r  ao n n<3 r n n ato L e j^jrsssi i t0.do por seu presidente 
jpí isl iei . -oj  casado,  t radutor público,  residente n esta cidade 

guist ico 
!?.  Olaf Ell is  

reconhecido como o próprio..29Z..5lE...ÊÊk®l:Í-J10^^^^ pelas duas testemunhes abaixo assinadas, 

minhas conhecidas, do que dou fé, perante as quais, por ôie foi dito que, por esta Público 

Instrumento, nomeava e constituía seu bastante procurador üp Po nl .nn mmmsmms! 
: n r. mo v».*. r. -J- ! , , ' . u ^ ̂  ̂  1 r.,. j,, imswmmísii 

. Q . . . 1 , . _  _  
.'LUvi _,Tu^ «.-..A .i-^^e.icias ^ pci"./"í.a 
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c í ' c " ' : ' ã i a s  O  o u t r a s  t r i . L u t a o o G S  e n f i m  t u d o  r e c ^ u e r e n c l o ,  p r o m c v e u c l o  e .  a s s i -
a :  f i n l  ó p s e m ^ o n h o  d e s t a  m a n d a t ;  

L e r e :  
P '  • d e n d :  s u b s t a b e l e c e r ,  i n c 1 u s i v s  

i s s e  .  d  o  q u e  % d ^ ^ ü d i c i a ,  p a r a  o  f o r o  e m  ^ ê r a l .  -  A s s i m  

f s  e  m e  p e d i u  e s t o  i n s t r u m e n t o  o ú e  l h e  l i ,  a c e i t o u  e  a s s i n a  c o m  a s  t e s t e  

m a n h a s .  E u ,  L u i z  P e r e i r a  R a n g e l ,  e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o ,  e s c r e v i ,  E  

L e o p o l d o  D i a s  L a c i e l ,  t a b e l i a o *  s u b s c r e v o ,  a s . )  C ü a f  E l l i s .  -  T s s t s . '  J Ò s  

vrU] j:ir.raes. 

Rüb 5.2" sn 

i e n e ü i c t o  I r i n e u  Ú i b e i r o .  -  T r a s l a d a d o  n ^  
& % t c r . c n i  

rnssma; A  o  j - e  ;  

l-ir: t f:Et õ;.'iunh 

U b s c r e v o . , . e  a ^ c i n  

\jl'"LX'c!'u verdade 

ora nullie,; 

.",3'::. Aü'iv:\iZAOC 
S : L V A  /  

n  r  >  f.'f •-1 í: ;i," mm TF l 

D n  n c õ r d o  c . c i n  ò  f i . - n p o  y .  J  j  ,  r s  
1-oi 2.143 do,-SS'i-id-lO, tiili.,-, 
oa,a fotocópia^ n qual 6 rcproUuvio 

do documçntd original quo Oi / 
,^91 f xi^Jdo para • conferôtrcia, E por ' 

• í* verdade, dou fé, pssinando Êeto 
^céfíjficatio *m público o raso. 

1 9  
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Relatorio de Membros Estrangeiros 
19 Entrada no Pais com Visto Permanente 

Ano N orne Mes de 
Entrada 

N acionalidade 

1956 

1957 

1958 

1959 

Bridgeman, Loraine Irene outub ro americana 

Ekdahl, Elizabeth Muriel outubro americana 

Rowan, Orland Berryl 
Rowan, Phyllis Ione Erickson 

novcmb ro 
novembro 

canadense 
americana 

Wiesemann, Úrsula (4) dezembro alemã 

Burgess, Eunice (4) j unho inglês a 

Derbyshire, Desmond Cyril (4) 
Derbyshire, Grace E. (4) 

mar ç o 
mar ç o 

inglês 
inglesa 

Fortune, David Lee (1) (5) 
Fortune, Gretchen Lois (5) 

abril 
abril 

americano 
americana 

Grahm, Albert Tompkins (4) 
Graham, Sue Garroll (4) 

novcmb ro 
novembro 

americano 
americana 

McLeod, Ruth Allison j unho inglesa 

Parker, Richard Charles (4) 
Parker, Harriet Palmer (4) 

j unho 
junho 

americano 
ameri c ana 

Popovich, Harold 
Popovich, Frances Blok 

março 
março 

americano 
ame ricana 

Sheffler, Eula Margaret (4) outubro americana 

Stout, Miriam Elizabeth janeiro ameri cana 

W clsH c 111.) u L" g o i;, P e L: c r Joseph (4 ,G)agÔ!jLo ame ri cano 

Wilson, James Winfield 
Wilson, Joyce LaVerne 

ab ri 1 
abril 

ame ri c ano 
americana 

Bendor-Samue 1, David Harold 
Bendor-S amue 1, Margaret Mary 

novcmb ro 
nov emb ro 

inglês 
inglesa 

Crase, Merrill Ray 
Crase, Anita Hattie 

f evereiro 
f evereiro 

ameri cano 
ameri cana 

Hall, Joan novcmb ro inglesa 

liam, Pacricia Anu Leve i: e i r i > ame r i c auu 

Heinrichs, Arlo Lee 
Heinrichs, Viola Arpa 

abril 
abril 

ame ri cano 
americana 

Kindell, Gloria janeiro ame ricana 

/ 
y 
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Ano N orne 

1959 Liodtke, Reinhold John (4)(6) 

Lov/e, Ivan (4) (6) 

Meader, Robert Eli (5) 
Meader, Mabel Irene Smith (5) 

Pease, Helen Caldwell (5) 

Taylor, John Michael (5) 
Taylor, Audrey Helen (5) 

Mes de 
Entrada 

m a i. o 

f eve rei ro 

abril 
abril 

novemb ro 

novembro 
novemb ro 

1960 Betts, LaVera Darline (5) 

Crofts, Marjorle Faith (4) 

Harrison, Carl Howard 
Harrison, Carole Wheeler 

Kakumasu, James Yoshio 
Kakumasu, Kiyoko 

Koehn, Edward Henry 
Koehn, Sally Sharp 

Liedtke, Marjorie Ruth (4)(6) 

Mitchell, Valerie Ann (4) 

Pickering, Ida Lou Ammerman (6) 

janeiro 

j aneiro 

j aneiro 
j aneiro 

outubro 
outub ro 

junho 
j unho 

outubro 

novemb ro 

dezemb ro 

1951 Aaron, Edna Elizabeth (4) 

Abrahamson, Arne Victor 
Abrahamson, Joyce Ann (5) 

Campbell, Robert Lewis 
Campbell, Barbara 

Ilyde, Elijah Hadfield (4) 

Insley, George 
Insley, Jearine 

Kerr, Joyce Winifred 

Kroeker, Menno (6) 

Pickering, Wilbur Norman (6) 

Wheatley, James 
Wheatley, Dorothy Helen 

outubro 

agosto 
agosto 

dezembro 
dezembro 

março 

ugoa to 
agos to 

s etemb ro 

março 

j aneiro 

dezembro 
dezemb ro 

1962 Agnor, JnmcFi llorbort (5) 
Agnor, Nancy Ruth (5) 

fi o. t e mb ro 
8 e têmb ro 

Nacionalidade 

americano 

neo-zelandes 

americano 
americana 

canadense 

inglês 
inglês a 

americana 

americana 

americano 
americana 

canadense 
americana 

americano 
americana 

americana 

inglêsa 

americana 

americana 

americano 
americana 

americano 
americana 

americano 

americano 
americana 

inglês a 

americano 

americano 

americano 
ameri cana 

americano 
americana 



Ano N orne Mes de 
Entrada 

Nacionalidade 

1962 Chapman, Shirley março inglesa 

Cr and ali, Theodore Delos 
Crandall, Terry Alliene 

(4) 
(4) 

ab r i 1 
abril 

ameri cano 
ame ri cana 

Green, Harold Glen 
Green, Diana 

s e temb ro 
3e temb ro 

americano 
americana 

Gygcr, Hanna (5) setembro s ui ça 

Moran, Paul Edward (6) 
Moran, Dorothy Hodgson (6) 

s e t emb ro 
março 

inglês 
inglês a 

Odmark, Mary Ann outubro americana 

Polly, Robin Gurnctt 
Solly, Barbara [.iggett 

j unho 
j u nli o 

inglês 
inglesa 

1 9 6 3  Coderholm, [íinar Lennart 
Cederholm, Joan Davis 

(5) s e t emb ro 
s e temb ro 

americano 
americana 

Jackson, Evelyn Mabel maio inglêsa 

Maranz, David Edwin 
Maranz, Louise Laura 

j aneiro 
janeiro 

americano 
americana 

Marsteller, Paul Andrew 
Marsteller, Mary Jane 

novembro 
novembro 

americano 
americana 

Mullen, Paul 
Mullen, Mary Jcan 

j aneiro 
j ane iro 

ameri cano 
americana 

Weins, Uolga E 1 i ab eth fi e temb ro alemã 

Wright, Robert John 
Wright, Dorothy June 

s e temb ro 
s e temb ro 

americano 
americana 

1964 Boot, Joseph (4)(6) maio inglês 

Kingston, Peter Kenneth i  
Kingston, Shirley 

Ew ar t j unho 
j unho 

inglês 
inglesa 

Thomson, Ruth (4) janeiro canadens e 

1965 Anderson, Elizabeth Witter (5) agosto ameri cana 

B o n t k e S j ,  Willem (6) s e t emb ro h o1andês 

Boot, Lillian (4) (6) de zemb ro americana 

Butler, Nancy Evelyn (4) mar ç o ameri cana 

Dix, Robert Cecil (5) 
Dix, Marjorie Eubling 

setemb ro 
s etemb ro 

americano 
americana 

A 
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Ano 

1965 

1966 

1967 

1968 

Nome 

Niehoff, Frederick Bernhard (4) 
Niehoff, Linda Mary (4) 

Mes de 
Entrada 

julho 
julho 

Nacionalidade 

amerx caao 
americana 

Richards, Joan (5) junho inglês a 

Sheldon, Steven Neil (4) 
Sheldon, Linda Lee (4) 

(4)(6) 
Weissenburger, Linda Anu Allison 

s etemb ro 
setemb ro 

j unho 

americano 
americana 

ameri cana 

Boswood, Joan (3) j unho inglês a 

Dobson, Rose Marie fevereiro americana 

Ernst, Bevurly Jean novemb ro amo ri cana 

Farrington, Glenda Carol novembro americana 

Griffiths, Glyndwer (3) 
Griffiths, Cynthia (3) 

junho 
j unho 

inglês " 
inglesa 

Miller, Samuel Allen (5) 
Miller, Wanda Minnet (5) 

fevereiro 
f eve rei ro 

americano 
americana 

Popj es 3 Jack (5) 
Popjes, Josephine Theodore (5) 

de zemb ro 
de zemb ro 

canadense 
canadense 

Waller, Helen Elizabeth dezembro americana 

Weeks, Rollin Vernon 
Weeks, Lillian Agnes 

fevereiro 
fevereiro 

americano 
americana 

Murphy, Isabel Iva (3) junho canadense 

Newman, Barbara Ann (2) (4) j unho inglês a 

Young, James 
Young, Carleen 

outubro 
outubro 

ameri cano 
ameri cana 

Austin, Orlie 
Austin, Alice 

abril 
abril 

americano 
americana 

Bontkes, Carolyn Averill (6) junho ameri cana 

Hortop, David maio inglês 

Hyde, Rita S. (4) janeiro americana 

Kroeker, Barbara Bierenga (6) j unho americana 

Moore, Howard Carl 
Moore, Marilyn Mo. 

agos to 
agos to 

americano 
americana 

Morris, Kathlcen June j unho inglês a 



DPU. PCS' SOS -p I iSViW-; 

írjiris ^TT/ir;'? 

Ano 

1968 

1969 

19 70 

1971 

Nome Mos de 
Entrada 

Nacionali 1 

Needj Richard Albert 
Need, Darlene Dale 

março 
março 

ameri cano 
americana 

Olsoa, Gary Paul 
Olson, Roberta Jean 

dezemb ro 
dezemb ro 

americano 
americana 

Ardelean, Paul Harold 
Ardelean, Jane Ann 

agosto 
agosto 

ameri cano 
americana 

Crowell, Thomas Harris 
Crowell, Janet Irene 

janeiro 
janeiro 

americano 
americana 

Hostetler, John Howard 
Hostetler, Ann 

janeiro 
janeiro 

americano 
americana 

Lowe, M.trHarot; Sinal 1 (4) (6) 111 a i o inglês a 

Oakey, Jill Mary j unho inglesa 

Rowe, Albion Wood 
Rowe, Beverly Jean 

j aneiro 
janeiro 

americano 
americana 

Sandberg, Clive Donald 
Sandberg, Patricia Mary 

j unho 
j unho 

inglês 
inglesa. 

Scherling, John David 
Scherling, Delores Ann 

novemb ro 
novembro 

americano 
americana 

Ardelean, Paul, Sr. 
Ardelean, Laurel 

f cvorei ro 
fevereiro 

. ameri cano 
ameri cana 

Gibbs, Crystal Lea dezembro americana 

Judd, David Stanley 
Judd, Marjorie 

abril 
abril 

inglês 
inglesa 

Nicholson, Velda Christine j unho inglês a 

Patton, Donald Wayne (5) 
Patton, Judy (5) 

outubro 
outubro 

americano 
americana 

Thurmond, Nancy maio ame ri c ana 

Vollans, Christine maio inglesa 

Wood, Margaret mai o inglês a 

Aberdour, Catherine julho es cos es a 

Austin, James H. 
Austin, Nancy 

fevereiro 
f everei ro 

americano 
ameri cana 

French, Winifred março inglesa 



Ano Nome Mes de 
Entrada 

Nacionalidade 

1971 Landin, David 
Landin, Rachel 

Pearo, Joseph 
Pearo, Christina 

Tobler, Alfred 
Tobler, Joy 

julho 
julho 

fevereiro 
fevereiro 

j u Ih o 
julho 

inglês 
inglesa 

americano 
americana 

SUÍÇO 
inglesa 

r-

(1) Fortune, David Lee;^ano de entrada 1958, tem visto perma­
nente vencido e esta atualmente requerendo permanência no 
país através do processo n9 51769/69 do Ministério da Jus­
tiça. 

(2) Newman, Barbara Ann; ano de entrada 1967, entrou no país 
a primeira vez com visto temporário especial que venceu 
em 1970. Apossa Sra. Barbara requereu e lhe foi concedi­
do pelo Ministério da Justiça, permanência no Brasil. 

(3) Êstes membros vieram ao Brasil em 1966 e 1967 com vistos 
temporários e saíram do país ao vencer estes. Porem o SIL 
providenciou recentemente junto as autoridades competentes 
de imigração, as autorizações necessárias para que êste 
pessoal possa retornar ao Brasil ate o fim deste ano ou 
inicio de ano de 1972 com visto permanente. 

(4) Membros que retornaram ao Brasil em 1970. 

(5) Membros que retornaram era 19 71. 

(6) Membros que casaram-se no Brasil. 

SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS 
t'AUL 
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Relação dü Membros Eg trui iK.oiroa 
19 Entrada uü Pala com Viu to 'rumporãrio 

Ano Nome 

\ 

1971 Alford, Margaret Ruth 

Fultz, James W. 

Kanagy, Al len David 
Kanagy, Berncl le M, 

Nícholas, Louise 

O la on, J ane t  M. 

St inson, Sharon Faíth 

Zitzmann, Deane I leather 

Mes de 
Entrada 

s e temb ro 

agôs to 

agos to 
agosto 

agosto 

agôs to 

agosto 

agôsto 

Nacional idade 

inglesa 

americano 

ameri cano 
ameri cana 

americana 

ameri cana 

americana 

ameri cana 

SUMMER' INSTITUTE OF LINGUiSTlCS 
P.VJL ÜULLErj 
r.0p;33CíiÍ3RÍ3 
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It 
Relaçao Nominal da Administração 

Atualizado ate 15 de setembro de 1971 

Di re tor i .-i do Eu ti dado : 

ülaf Ellis, natural do Estado da Bahia, Brasil, 
brasileiro, 52 anos de idade, casado, e atualmente Presi­
dente. 

David Edwin Maranz, natural de White Cloud, MI, 
E.U.A., americano, 41 anos de idade, casado, e atualmente 
Vice-Presidente. 

Arlo Lee Hoinrichs, natural do Uinuba, CA, E.U.A., 
americano, 37 anos de idade, casado, e atualmente Secretario, 

Conselho Deliberativo: 

Janicíj llci bcrt Agnor, uulural de l.c.xi ug toii, VA, E.U.A., 
americano, 39 anos de idade, casado, e atualmente Presidente-
Conselheiro, 

Desmond Cyril Derbyshire, natural de Stockton on 
Tees, Inglaterra, inglês, 47 anos de idade, casado, e atu­
almente 19 Vice-Presidente-Conselheiro . 

Steven Neil Sheldon, natural de Colorado Springs, 
CO, E.U.A.-y americano, 3 2 anos dc idade, casado, e atual­
mente 29 Vice-Presidente-Conselheiro. 

Menno H. Kroelcer, natural do Dalhart, TX, E.U.A., 
americano, 37 anos de idade, casado,, e atualmunLe 19 Cou­
se 1 h e i ro . 

Paul Andrew Marsteller, natural de Youngstown, OH, 
E.U.A., americano, 39 anos de idade, casado, e atualmente 
29 Conselheiro . 

Atenciosamente 

SLÍf/MR IN5TITUTE ÜF LíNGLiiCiICS 
iviijíii ij 
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OXaí Bílis, Presidente, Carteira IFP N91,206,573,! Ordem 
N990767, emitida em 22/^9/54. ^ ' 

Arlo Lee Heinrichs 
Secretarãrio 

David Edwin Maranz 
vi ce-Presidente 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA. OlVISAO OE S 

- .H / 

S FtELACUfe-S t-A. I fcl-tnjl-te.» j 

- f  \ 2 5 / q - ^  

F I D E N C I A L  

N fi : DSI/ 377 
18 

Em de 
oarço 

de 19 
71 

AnteoodmiteB de MÍRIO GOCCIII. JCBS HACIN CÜRY c MAmiCIO 

p.&T?T/« T170 pcwmjikmfsm. 
Assunto 

Referência : 

Oifusõo , - M/IH' 

1. mscB comciDOG* 

a)EJERIO COCCHI - oiâaáão italiano, r^sidento no Brasil, 

di&»ae DirGtoD-&up0flatGa&Gnte d& entidade denominada 

"C3NTR0 HfíSHHtCIOííAL VÊ CJÍ.SR010 SXÜSRIOR" ( CIG0 ) , 

sediada â Î aa 24 de Maio, 250 - 8® andar - oorgtmto 

802, -telefone 33-7^6, São Paulo, S,P«| aoriajtanb&a, 

Diretor da firma ZEPOL, DOXGTRIá E COKSHCIO DB A3PJU 

Sr?08| m 1969 e 1970 efstoasu diversas viogena â Emw 

pa, alegadsoenta para organizar filial ouropáia do 

ferido CEPTRO. 

T))j.mG3T CÜHT- Industiiel paulista (Cia.Aanhangüora de 

Exportação), Presiüonte áa "ASSOGIAÇXO HACIOIÍAL 3XB  ̂

PORTADORPS DB PROUDTOB EmSTRIAIB" (AÍJBPI), oom sede 

no mesmo endereço acima citado» 

o)mmiGIO CARLOS TITO PORT-Ou^AlíKBHO, Oeusral-às-Srisa-

da reformado I nascido en 9 âo abril de 1^1, filho de 

JÜT.IO ?mS PQRTOL.OARRERO e EOPOLDIIIA POSIXWJiHlíSROj 

ooneta que faria parta do CIO], antes LBnoionado* 

3ÃXCB SOLICrTAIKBt 

&)o que ooMTtar sotre oa epigrafados | 

que conatar sôhi?© o "CE2JTR0 IST "HKAGICMAL XE CCSC  ̂

CIO SX73aiOP« (CICE) e BÔbre a "ASSOCIAÇÃO líACICKàL 

DOS EXPORTADORES lE PRODCJTCG mDÜ3'íHIAlB« (ARBPl). 

o)Outros dados julgados úteis o esolareoodores. 

Multiplicação ííod-04S/^V71 



líié®-. JDUNISTERIO DA JUSTIÇA 

DB^TAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
CENTRO DE INFORMAÇÕES 

V9FIU - - f\2.^|\^•^ 

ASSUNTO: Antecedentes de MAÉIO COCEI e outros 

DATA: 19-07-71 

ORIGEM: DB/SP 

DIFUSÃO: DSI/MREV/ 

' ^ y' . 
ANEXO: OójpJ^gí de,'informação 59/71. 

I^CONlFÍDÊNCIArj 

REFERÊNCIA: 4>B- 177/71-DSl/MRE 

•1686/71 

ENCAMINHAMENTO N?^ 8 7 /^1 

S-2 

Para conhecimento desse(a) Divisão _ 
este Centro encaminha o constante do anexo , resultado das investigações 

realizadas pela Regional de Sao Paulo, 

O DE&NNATARWÉ RESPONSÁVEL 

PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO DUSTE 

DOCUÍVÍLNÍU (Art. 62 - Dec. W." 60417/67) 

Regulamento para Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos). 
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3 — CLASSIFICAÇÃO 

4 - DIFUSÃO 

5 — DIFUSÃO ORIGEM 

6 — ANEXO 

7 — REFERÊNCIA 
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Em- 28/Junho/971 
ANTECEDEM ES DE MARIO COCFHf JOS 
MAURÍCIO CÃRLGSJIIIO POnTO>CARP 
CO/DR/SP 

i 

CO/DR/SP 

DPF/SP 

PB 95/0Í!-?1-CO/DR/SP 

INFORMAÇÃO NC SQ/TI-P.I 

• k, cr •1 r f-i 2 . ' «  D A D O S  S O L I C I T A D O S .  
•" --¾ I 

2-1- Nada consta sobre es epigrafados 

2-2-

1-)1. -j 

Sobra o Centro Internacional de Comércio Exterior (CICB), atual­
mente funciona à Rua Bela Cintra, 5B - terree, ocupando uma sala 
dos fundos. O Sr. Mario Cocchi ou Kochi, e, naquele loe^y conhâ, 
eido como um de seus diretores. Entretanto na Junta Comercial -/ 
n ã o  a p a r e c e  o  n o m e  d o  m e s m o ,  c o m o  o c u p a n t e  d a q u e l a s  f u n ç õ e s ,  f i ­
gurando, apenas, como componentes da Diretoria do CICB, Bianca / 
Renato Destrl e Thierse Goulart Pires. Essa Sociedade foi constj, 
tuida em 19»5.70, com o Contrato Social registrado sob n@533*9b9* 
AS atividades desse Centro são as seguintes* Editora de Revistas 
Técnicas, Pi«paganda, Divulgação e Publicidade, bem como repre-' 
sentações e corretagens por conta própria e de terceiros» No lo­
cal acima, encontra-se funcionando a firma BEI S/A - Comércio e 
Indústria de Représentações. 
Quanto a ANEPI - Associação Nacional dos exportadores Industria-
la, nada consta na Junta Comercial do Estado de são Paulo e, pra 
8entemente,~se acha instalada à rua 2h de maio, 77-^4® andar, / 
tendo como Presidente o Sr. José Nancln Cury, figurando, entre-' 
tanto, naquela Jünta, seu nome como diretor da Cia. Anhanguera / 
de Exportação, anteriormente Cia, Anhanguera de Automóveis, com 
endereço a rua dos Timbiras, 502 - 3® and. salas li e 3* Tendo / 
sido averiguado nesse local, foi constatado que aquela firma não 

mais funciona, há muito tempo. -
Sobre a firma KEPOL, Ind. e Com. de Abrasivos, nada regivtra na 

Comercial.//^/X//////y//j//y/^^d/////X/X/////y///////////// 
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COWFIDBNCIAL 

DSl/186 

CICB. Revista brasilai-
ra de comeroio exterior• 

SSCREIARIO-GSRAL ADJUNTO, INTERINO, PARA 
PROMOÇÃO COMERCIAL. 

julho 71. 

Para oonhealmanto da Voasa Senhoria, trane 

orevo a seguir a» infonoações recebidas, nesta data, do 

Departamento de Políoia Padaral oSbre o aaüunto constante 

do memorandum DPr/10, de 16 de março do corrente ano* 

"1. Nada oonata sobre MARIO COCHI, JOSÉ N. JÍCIN CURY 

e MAURICIO CARLOS TITO PORTO-CÂRRBHO. 

2. Sobre o Centro Internacional da Comercio Exteri­

or (CIC3), atualn^nte funciona à rua 3dla Cintra 

53 - tárreo, ocupando uma aala doa fundos. O Se­

nhor MARIO COBIII ou KOCHI á, naquele local, co­

nhecido como um de seus diratorea. Zntretanto,na 

Junta Comercial não apax-eca o nome do mesmo como 

ocupante daquelas funçÕea, figurando, apenas, c£ 

mo componentes da Diretoria do CIC2, BXANCA ESKÀ 

TA DBSTRI e 2HIERSS GOULART PIRES. Eaaa Socieda­

de foi constituída em 19 de maio de 1970, com o 

Contrato Social registrado sob o número 533*949. 

As atividades desse Centro são as seguintess Edi^ 

tora de revista técnicas. Propaganda Divulgação 

e Publicidade, bem como representações e correta 

gens por conta própria e de terceiros, l^o local 

acima, encontra-se funcionando a firma BEI S/A -

Comércio e Indústria de Representações. 

3. Quanto à ANEPI - Associaçao Nacional dos Exporta 

dores Industriais, nada consta na Junta Comerei-
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SBORBTXRIO-GEHAL ADJUNTO, INTERINO, PARA 
A PROMOÇÃO COMERCIAL. 

27 julho 71. 

mm 2 

Comercial do Betado d« são i^iulo e, premaatemea 

%9, aoha^B» instalada à rua 24 de Maio 77 - 4* 

andar, t#ndo como Presidenta o Senhor JOSÉ NAU-

O IN CURY, figurado, entretanto, naquela Junta, 

seu nome como Diretor da Cia. Anhanguera de S>~ 

portação, anteriormente Cia. Anhang%»i'a de Auto 

méveis, oo® endereço à rua dos Tlmbitas 502 -38 

andar, sala 4 e 5. Averiguações feitas nesse lo 

cal constatara» que aquala firma não mais funol£ 

na, há muito tempo. 

4.Quanto à firma KSPOL, Indústria e Comircio de 

Abrasivos, nada registra na Junta Comercial". 

Reapaitosaraenta, 

Adolpho Correa de Sá e Benevides 
Diretor, interino, da DSI 
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CORRESPONDÊNCIA ESPECIAL 

hjo. 

J EM/YP-jT-// 

SECRETARIA DE ESTADO 
ri 

Tráfico (la armas na fronteira 
BrusiX^ülívia. 

* >• 

1 
Q 

Remeto a inclusa fotocópia do ofício confidencial n^. 

37» do 23 d® abril ultimo, do Consulado em Santa Crua da la Sierra, 
i, 

bem como fotocópias de seus respectivos anexos, alusivos a um supos­

to^ tráfico de armas na fronteira Brasil-Bülívia. Í J. Í 
C?,. ' - . 
2> Em resposta a esse oficio, estou manifestando a seu 

aütor a conveniência de se obterem maiores dados sobre o assunto, bem 

• ' y v í  • : - y  

como minha òpiao de que, apesar do sentido de urgência que o levou a 
íVa ') 

comunlcar-se i^imeiro e diretamente com o Comando da Brigada Mista de 

Corumbá, @ preferível, nesses casos, seguir-se a via normal de infor-

magoes. 

Kr ' 

e\ V'i'! 

CLÁUDIO GARCIA DE SOUZA 
Embaixador 

;. . r; • 

I 

1 original. 3 cópias. 

CQS/JMS. 
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cüíikiulncial  
CÜWiNDANTE i )h  BÜIGÀÜÁ MI^TA ÜM 
CORUMBÁ. 

y Inforia^ão sobre internamento 
de niento.  

I n f o r .no a Vossa Telêncis ttr checado & c o n h e c i -

nento que o cidadão braGilein,  ASAEL FUROÜJM, sd nuiríu,  netrrlhe _ 

t a s  e  o u t r a s  a r - n a s ,  e m  t e r r i t ó r i o  b o l i v i a n o ,  I f v a n J o - a s  à  c i d a d e  

de Corumbá .  

l .a^Dçn t í ív^laíínto ii5o posí»o rio t e r  ,:!•] nar d a t a s  p r e c i s a s  ^ 

o {xiderí:  ser autido através do cidadão wrrentino, radicado era 

;5ão P a u l o ,  C a p i t a l ,  s e n h o r  LUIS estabelecido n a q u e l a  cida 

de,  com uscritorio de Heorv; senta çõ«s .  

3 .  O senhor A54GL Toi 2' .to rixa d o pe]c senhor HHIM a 

roofíber de 11:.1-.  j -npr-^^ii  ^^tst^l boliviana, .úfireriho Açucareiro '^0ua-

birp*',  um chegue de pouco "lai s  de .000,no e,  abusando da confi .  

snça r'ole depos j  tf-cia,  neyociou n cheque, nen que para isso estives 
se auto ri  /ado. 

" "pfiundo própriv^s palavras do serdior o senhor/ 

ASAEL dec3 ,ircu-,LKe ter onprt»;-adr o dinteiro na compra de srtnanento 

e aparelhos de r«dio p^r* a INTjÍiÍFOL o .  nue,  uma vez entrepue dito 

material ,  devolver-ll ie-ia a sona totéil  do cheque. 

5« Acho tudo is.<5o muito suspeito,  n:rO acreditando nessa 

maneira da IhTr.RPüL adquirir material .  Julgo tratar-se de perlpo-

so contrabando, 1 evado a efeito co"i a cooperação de elernentos esta 

belecidos nas nossas fronteiras.  

6» ,  Lsclar^ço que o senhor A -^AKL apr isentou-,  há alpurn 

teni}X) atras,  nesta cidade, cor;ic) Representante ri" Fabricas brssilei  

ras de er.ianento e munições.  

7» l '  senhor encontrou-se e-n k nvnb» cr."; o senhor/ 

ASaEL, tendo assistido conversa do cit«do^e Jurosto Agente da lh_ 

TüHPUL. 

8,  'ui to agradeceria fosse- .e coriunicóido .vllt^o s  resptíito 

do objeto da presente comunicação. 

BrXJ.L/,  LÍL ; 
Lvnc;.rrf- .<.3fd(y' 1:0 Consulado 

MlÀ.  
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GCh ^LADC DC BRASIL SM SANTA 

Ckrá  DE LA SIERRA-  BOLÍVIA.  
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23-04-71  

A 

PÜ 

i» 

;ünf ideng ia l  muik^da  km l \  paz .  

In fo rmação  sobre  in te rna ­
mento  f i e  a rmamento  no  Bra  
8 11. 

Remeto ,  em anexo ,  cóp ia  do  o f í c io  conf  idenc  i» !  n& 

6 ,  de  19  do  cor r t  n te ,  r emet ido  ao  Comandan te  da  Guarn içao  Fede­

ra l  de-  Corumbá ,  Mt . ,  e  env iada  v ia  Cruze i ro  do  Su l ,  àoue la  c ida  

de .  

^2 ,  \  u rgênc ia  recue  r ida ,  imped iu  l evasse  eu ,  ao  co­

nhec imento  d«?sa  f jnna ixada ,  corn  ;mt  e r io r idaáe ,  os  f a tos  de ta lha ­

dos  no  c i t ado  o f i c io ,  o  oue  o ra  f a ;o ,  ac  r ec f  n t  and  o  dgdos  oue  ju l  

go  meu  dever  por  em conhec imento  i e  Vossa  Lxce lenc ig .  

3 ,  • Cs  f a tos  Ri jo  os  segu in tes :  

a )  i t á  ^ l^ íuns  anos  a t r ás  fu i  p rocurado  p» lo  c ida ­

dão  b ras i l e i ro ,  Sf»nhor  Asae l  Furcu i /n ,  o  oua l ,  

depo i s  de  qpresen ta r -me  ur r ,q  í e  hor inha  i c  nq  -

[ i l  c iona l ida ie  bo l iv iana ,  como sendo  L ua  no iva ,pe  
L;;'| 
M  d iu -n ie  ace i t a s se  se r  t e s  i , e  í i i an i j  a  dn  seu  casamen  

H|  t o ,  o  t iue  aced i}  

l i  '  b)  Tem, 'OS depo i s ,  r e  to rna  mio  i  es la  c  id«  e ,  v i s i -

; |  tou-me  o  Senhor  \ f a f l ,  ocns i -  o  í^u ue ,  ex i : j i_n  
i  l i  ^  

do  fo togra f i as  da  espora  e  f i lhos ,  dec la rou-se  
4  ^  
I  s a t i s fe i to  e  mui to  fe l j .v ,  com o  iü  • • • r i tnon io ;  

. 1  
!  i  c )  No ano  passado  fu i  novnnfn te  p rocurado  pe lo  in ­

d icado  c idadqo ,  f l í - jo ra ,  d i / endo-sp  represen tan te  

Ce  f ab r icas  b ras i l e i ras  .1  e  .^ r  n to  e  munições .  

Como t a l ,  e t i t rou  pr r  r on ta to  c  om o  comerc io  lo -

• c a i  e  em segu ida  v ia jou  a  La  f az ,  3  . ' In  de ,  con  

MBVJFl  
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conforme  dec la rou-me ,  t en ta r  venanr  a rmamen­

to  ao  exe rc i to  e  m Po l í c i a  uo l iv iana .  Pa rece  

t e r  ob t ido  êx i to ,  porouan to  90  r e to rna r ,  r e -

ve lou-se  bas tan te  eu fó r i co  con i  a s  poss ib i l_ i  

i ades  encon t radas ;  

d )  ex ib indo  Guias  v i sadas  pe las  Autor idades  b ra  

s i l e i r a s ,  c re io  oue  em se tembro  de  1970 ,  o  

Senhor  Asae l  conv idou-me  a  ve r  o  lo te  ae  a r ­

mas  que  t rouxera  pa ra  expor  na  "Fe i ra  IÜxpoa_ i  

Qao"  bo l iv iana .  Observe i  a lgumas  a rmas  ca l i ­

b re  22  e  ou t ras  de  a r  compr imido .  Em e s sa  _o  

c a s i ao  p resen teou-me  com 2  cx .  i e  ba las  7 .65 ,  

marca  CBC;  

m)  Nao  e de  meu  conhec imento  t e r  o  Senhor  Asae l  

vend ido  a rmamento  nes te  pa í s ;  

f )  Ul t imamente  t enho  v i s to  vá r i a s  vezes  o  men  -

c ionado  c idadao ,  mas ,  con t ra r i ando  seus  háb_ i  

t o s ,  nao  mais  p rocurou-me;  

í )  Chegou  ^o  T .eu  conhec imento  t e r  o  .>f -nhor  Asa­

e l  ,  r?c rb  ido ,  pnra  o  c idndao  q r -^on t ino  rad_ i  

cq r io  no  Bras i l ,  Senhor  Lu i s  e ro im,  com Cs-

c r i to r io  de  Kepreepn ta^oes  mx.  üqo  Pau lo ,  um 

checue  no  va lo r  de  pouco  r r -a i s  de  Ui> .? .7 ,00C,00  

e  rue ,  sem au to r i zação  ra ra  t a l ,  negoc iou-  o  

er i i  Bo l ív ia .  

4 .  Out ros  fn tos ,  e  n  na tu reza  pe r igosa  ' i o s  . e smos , -

fo ram mot ivos  do  n ;eu  o f í c io  ao  Co .nando  . ^ i i l i t a r ,  em Corumbá ,  o  

cua l  submeto  9  ap rec l  i ^ao  e  ju l^a^^n to  d. -»  Vossa  bxce l r -nc  i a ,  

' -

MrLLi  07  2^  
Jo  Jonsu '1  13  o  

1 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INPORKS 

C O N F I D E N C I A L  

N." - DSI/ 129 Em 31 d» MtlO de 19 71. 

Assunto : Tnífico d« MRMAM na fronteira Braail-̂ lívla* 

Referência : 

Difusão : SHI/AO - CI/DPP 

O Consulado do Brasil #m Santa Crus d# la 31#rra l£ 

vou ao eonhaolawnto da Embaixada em La Pa* u# suposto tráfloo ds 

armas na frontsira Srasil-Bolíyla, ds inioiativa do oldadão brasi-

Islro ASASL PU3QUIK, qus tsrla adquirido metralhadoras # outras ar 

mas» sm tsrritérlo boliviano# aparsntsmsnts dsstinadas K I2ÍFBRF0L, 

Isvaado-as postsrlormsnts à eldads ds Corumbá. 

2« O 8«ihor PÜRQUIK mantsrla llgaçoss oom o cidadão ar 

gsütlno* LUIS WEKBIMf radicado sn Sao Paulo s rssponsávsl por um 

ssorlt&rlo ds rsprsssntaçõss» s qus o tsrla autorlaado a rsosbsr 

ds uma smprêsa sstatal boliviana» **Sng«aho Aguoarslro **auablrá**# a 

quantia ds V3$7,000,00 (ssts mil ddlarss), utlllsada na compra do 
armamsnto. 

3« K& tSNQpos atrás* ÁSÁSL FUEQOIM aprsssntou-ss sm 3an 

ta Crus ds la Sisrra como rsprsssntants ds fábrloas brasllslras ds 

armas s munlçõss» 

4" Sssss fatos foram comunicados ao Comandants da Brl« 

gada Mista ds Corumbá pslo Snoarrsgado do Consulado «s Santa Crus 
ds la Slsrra» 

Multiplicação )íod-04 j/f/71 
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SECRETARIA DE-ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ' ^ 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DA DELESTRA - SAO PAULO 

I3/I3/IX/7I 

DPiy^DSl/' // 

Informações llontih ííaous. 

3170G 

j & E Ç Â õ  

3 .435  
COMPARECENDO HOJE NESTA ESPECIAL IZADA O AL IENIGENAH MOUTIH 

üÁOUS VG PORTADOR CO PASSAPORTE L IBA: !5S-RE3ISTR0 NR 55 /70  

CONSTANDO AS FLS 10  OS SEGUINTES D IZERES- :  F ISSÃO DIPLOÜA-

T ICA DO BRASIL  EH DAMASCO-  V ISTO ^R 21 -  NHE- :  MOUTIH NAOUS 

V IAJA PARA O BRASIL  Ex  CARATER PERMANENTE DE ACORDO COM O ART 

- .  1 3 .  

SERGIO BARCELLOS TELLES-  SEGUNDO SECRETARIO-CHEFE DO SERVIÇO 

CÔNSUL A": r-T PAIRAXOO DUVIDAS '!0 TOCAXTS A CLASSIFICACAO EM 'TELA V3 SOL! 

?  DO DEC.  ~4 l  DE IS . lO . f ^  PT DAMASCO 11 .? .70  VG ASSIXADO 

CITO DE V .EXCIA ,  AS D IGNAS PROVIDENCIAS 1 :0  SzNTIDO DE 

ESTA AUTORIDADE I  iFORNADA A RESPEITO PT 

QUí  

^S  SDS ANTOülO OSCAR GUrXARAzS DELPOL ADJ  ESTRANGEIROS P"  

NOTA DA DCo. SEGUIU CÒPlA 

ANTECIPADA PARA i 
r 

i Miiltiplicâçãa MoJ-034/f/71 
L/ MOD. IN 2 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

:2 Gf,; 8 

Al SfWiXADA NO VATICANO 

Eí.1/3 0/3 O/VI 11/71 

tONFIDTüNGIAL 

DPp/DSl/AEO/ 

Viagem de eclesiást icos 
iugoslavos ao 3rasi l .  PARA TOMAR CONHECIMENTO 

£ DEVOLVER AO ARQUIVO 

48-3EGUNDA-?3IRA-19hsOO-

REFSEUTELCONF SEIS ZERO CJ^PRINDO INSTRUÇÕES VOSSEN-

CIA ENCAMINHEI OS DOIS ECLESIÁSTICOS IUGOSLAVOS AA EMBAIXADA 

EM ROMA PT PADRE STANKOVIC PRESTOU SEGJWTES INFORMACOES BIPT UM 

PARENTESE DOM FRAHIC FRANÇ EH ARCEBISPO DE SPALATO ET VICE PRE-

SIDENTE CG!ÍF€RE:GI A EP^SGOF.AL.. IUGOSLAVA.-BT.PADRE. STAKKOVI C 

VLADO VG DIRETOR GERAL PARA AS ODRAS DE MIGRACAO CROATA VG KG-

MEADO PELA CONFERE:CIA EPISCOPAL 

LA SANTA SEM PARA CUIDAR 

TCS NO EXTERIOR PI 

GOSLAVA VG FOI DESIGNADO PE-

rCDCS OS EMIGRADOS CATOLICOS CROA-

:TEGE A ESTADA NO BRA3IL TEM COMO 

OBJ: ~T 1 \/i' SP O s 

JU I vv r A.vw., 1 ii. 

rA A yACExLuTEü VC FIEIS CROATO 

V C C . . X D E CE ..L:;CC::TRAM AS P R I N C I P A I S  C O L O N  I A S  

L» I *0 t'> I «\ -w) r" t ( I \ L_j" M.»». i «-v, L- i-- u- L.. \, 

1 

CNEGAR NA SEGUNDA QUINZENA 

yc-;- 'I  '  I  DEPOIS RIO DE JANEIRO PTF 

nota 'OA D Co. SEGUIU CÓPIA 

ANTiZClN^ÜA r-ARÁ 

Multiplicação Mod-034/1/71 
MOD. IN í 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

15053 
RECEBIDO 

DO D3PAHTAI.IENT0 D3 POLiCIA FED3RAL - SÃO PAULO 

EM/2 6/2 5/V/71 

DSl/DAC/6ll.0l(24h) 

Possível vinda ao Brasil dos 
Cidadãos Cubanas Conrado Del 
Puerto Puintana e Pedro Ro -
drigues Alvarez. 

Ü.1015 /SC DE 26 /05 /71  ATENDENDO PEDIDO VERBA-  VOSSENCIA VG LJFORÍMO 

NAÓ COMSTAR ÓRGÃOS F lSCALIZA^AO AEROPORTOS ESTA CAPITAL ET CAMPINAS 

VG DESEMBARQUE CIDADAOS CUBANOS CONRADO DEL PUERTO PUINTANA E 

PEDRO RODRIGUES ALVAREZ PT  AUTORIDADADES F ISCALIZADORAS ESTAü ALER-

TADA3 PARA"NOS COMUNICAR QUALQUER OCORRÊNCIA A RESPEITO PT SOS 

PRüF HELE^IO CACHADO CARVALHEDOO 

CHEFE SABI%ETE DELEGACIA REGIONAL DO 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL/SP 

NOTA DA DCo;3SaUIU COPIA ANTECIPADA PARA DSI 

si.ias/26/v/7i 

HMltlplic-ãa MO1-OJ4/F/71 
MOD. IN 2 



DEPENDÊNCIA 

SECKETAP.IA DA SEGURANÇA PÚBLICA ^ 

•  - - . y  .  ^ T ,  • ? -  ' , n ^  •  - r -  , )  ;  T T . ^ - . I T  3r,C 

Sr. Dr. Dõlc-r de T;i,tul.a' : 

Vi Joo T2ao, seu Marido Jung Kl Park, 

JiiriR llan Par!" c Hwann Ok ''in, todos coreanos, obtiveram porma -

nSncia definitiva no país ostri baços en: tr&drçõos feitas pelo -

falso intérprete Ilonp, ri Fim. 

Curiosamente, touos eles, Intimados a 

apresentar os passaportes " traduzidos " por ílorg 1:1 ri-n, ale -

gam te-los perdido e exibiram novos passaportes, respectivamen­

te de nrs. Ml-Wk/ó, F7-2C30 o l!T3-^MÍ+73, todos expedi 

dos na embaixada coreana da Ar^entlrc. 

O cais curioso é que o novo passapor­
te da primeira foi excedido na Argentina í vista do anterior de 

nO 60,382, CO'-.o se v;-> a fs. 8; o ao segurt*o foi expedido na Ar 

fentina a vista do art^r^or de rf" ^1-10669; o do terceiro expo-

aldo a vista do Ce NB-106973, t...:ibom Kü argentina; o do qnar 

to, ideir. à vist̂  do de nC ?33-6147. 
Vi 

.ile^am Ler perdido os passaportes ori 

ginais e por isto obtiV' rafli na .ir';^ntina os novos, não sem an ­

tes providenciar, através do saler^e " tradutor a versão que 

lhes propiciou obt^r á oerr.anoncia definitiva no país. 

Desta forma, proponho, face aos prece 

centes de falsidade ic eolo^ica orc.tiçadas polo " tradutor " em 

aoreço ( x o r ox_ d J. af o.r i^ia g a o JLe, _Br_a sília e r. anexo ), sejam ane­

xados a presente os pedidos de periianercia das quatro pessoas 

citadas, juntamente con sv.üs declarações o encaminhados, para -

exare, ao Ministério da Justiça, co;- a sugestão de, em diligên­

cia, se conprovar a veracidade ou inveracidade das entradas pe­

lo posto de fiscalização de Foz de Iguaçu. 

DO lIAeCIMEI TO 

8. O. - S.S.P. • Mod. 27 
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SECRETARIA DE ESTADO 

Padre Theodoro (ou Helmut) 
,Rohngr. Viagem de elementos 
suspeitos ao Brasil. 

Remeto a Vossa Excelencia, em anexo, um recorto da 

edição de domingo, dia 7 do corrente, do jornal "Helsingin Sano-

mat", principal matutino desta capital, estampando fotografia 

do padre Theodoro { ou Helmut ) Rohner, e a entrevista por ele 

concedida àquele órgão da imprensa. 

2. Seeundo os dados divulgados, trata-se de sacerdote 

da Igreja católica oriental, de nacionalidade austríaca, nascido 

em 1934, e que se encontra na Finlândia desde 1961» Atualmente 

estaria predicando no Centro ecumênico de Espoo, subúrbio desta 

capital. 

3. Nos registros do Centro ecumênico do Espoo figura 

com o nome de Padre Helmut Rohner, licenciado em filosofia e teo­

logia. A legenda que acompanha sua fotografia no recorto apenso 

dis o seguinte: "Ainda que do origem austríaca, o padre Theodoro 

Rohner é um cosmopolita, pois já estudou em Roma, em Paris, na 

Grécia, o agora esteve na Finlândia por des anos." 

4. Ignora esta Embaixada a data em que pretenderia 

o padre Rohner empreender sua viagem ao Brasil, juntamente com 

seus auxiliares. 

DAR 

I 

FEV 1971 pAM/tl 

ENTRADA 
: 19 FEV 1971 
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auxiliares. 

5. Existe inclusive a possibilidade de viajarem como 

•turistas f hipótese em que poderão fazê-lo sem qualquer contato 

com esta Missão, por haverem sido abolidos entre o Brasil e a Fin­

lândia, por troca de notas, 03 vistos a turistas. 

6. Entretanto, para o caso de o padre Rohner ou qual-

' quer dos seus companheiros procurarem esta Embaixada em busca de 

visto temporário especial ou permanente, muito agradeceria a Vossa 

Excelência instruir-me, considerado o teor das declarações do padre 

Rohner em sua entrevista, se devo conceder-lhe visto, a ele e a 

qualquer das pessoas que pretendam aco;ripanhá-lo. 

7. Juntamente com o recorto, segue a tradução da entre­

vista em apreço. . , 

\ CARLOS JACTNTHU DE BARROS 
{Embaixador) 
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mimQva smmT 

lefl Theodor Rohner on liSvaltalaisesla «yntyperàstâân huollmaíta cikoastaan manilr-ankansalainen, silid hSn on o,-i.eUut Rocmassa, Parlls is 
Krelkassa Ja tolminuf Suomessa 10 vuotta. 
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"Oa vJhdoinkin arka siir-

tyi «anoisift tekoihln", #«-

n o o  T h e o d o r  R o h n « r ,  

Ecpoost* Myllyjârven «kiir 

meeniien* ketkuksesta 

VU08 ikymmen® n v*i'kutta-

nut ka.toHi^inen pappL 

H&n «ikoo toteuttaft í«4i> 

oojen ja puheiden konkr«ti-

«ouní«en IfihtemáHã tyôhôn 

Pohjoãs-Brasiliaan Maran-

haon maakuntaan. 

Pâãmããrânâ on. kansan 

valistaminen «frldl ain«elli-

sessa ettã ideologisessa 

mielessR, 

Kymmenea vuoUt Suomessa 
ekumeenUta tyOtâ t»hnyt Itâvalta-
laltpappl ei halua nlmlttfift ItiefiSn 
vallaiíkumoukjen 19hettil££lui, til-
la kyaymyi vSklvallaíta on hfinen 
mfeleítasn ongelm», joka on har-
klttava huolelllsestl Joka puolelta. 

Etelâ-Amerlkan lorrettujen kgn-
sojen vapauttamlseksl nftkee Isâ 
Theodor kaksl mahdoIHjuutta. En-
llmmSlnen kokonaisratkalsu ollsi 
maallmanmarkklnoíden muuttamf-
oen ja raaka-alnehlntojen nostami-
nen. "TamS edellyttaisí «ItS, ettS 
teolllstuneet maat ollslvat valmiit 
luopumaan saavuttamtstaan etuol-
keukílsta ja onhan jo huomattu, 
í t ta ne etvSt  l i tâ  tee",  lanoo IsS 
Theodor. 

"Toinen kokonaliratkalau ollsi 
vallankumou!, joka tapahtulsl la-
manaíkaiseatl kalkkialla, mIssS litâ 
tarvUaan, Sekln tuntuu epâreallstl-
lelta. 

Molemmat malllt ovat ratkatsuja 
valn materíalietisessa merkltykses-
sS. "MItSãn ei volteta viela »1118, 
ettâ «aavutelaan oikeudenmukai-
lempl Inhlmllllnen jSrjestyj, joka 
ollsi valn epâoUceudenmukslsuuden 
uudelleen JSrJestelyB. Ollsi lOydet-
f.fivS kelno ellntasomyllyn pyOrlml-
len pysayttamlseen. Ólosuhtelden 
paraneminen ei tarkolta materla-
llstlsta kehltysta 

MeldSn yhfeiskunnasaamme on jo 
tajuttu, mlhln johtaa kulutu«k!l-
paüu, mlksl vetilmma korkean 
ellntason lhanteet myO» «Inne, mli-
sS viela on edellytykfia muunlal-
»en kulttuurln oUmaisaoloon", ky-
fyy li# Thedor, 

Allkehlttyneliyyi on Th«odorln 
mukaan naentallteettlkyfyinyi. "Me 
tunnemme valn yhden nllkemykten 
Ihmííen tarpeiít» ttloudellljen 
kasvun la ellntason nouaun jatku-
vlna vaailmukilneea." 

"Jo: tfima malli viedítn EtelB-

Amerlkkaan ayntyy kllpajuoksu, 
fossa pakoita jatkuvastl jaavãt jSl-
keea nykylset kehltysmaat. Joi 
Ihantelna pldetaSn salraalolta, jols-
sa teknllkka on kehltetty alna ly 
danslIrtomahdoUliuukslln saakka 
tal jos lhanteena pldetafin meldân 
koulutussysteemiamm». ollxmn 
tuossa." 

Isa Theodorln míelesti on «talt-
fSvfi uusU valhtoehtoja, luotava 
uusla arvojarjestelmlã, jotta vol-
talslln míârltelia mlkft kuuluu 
olennalseatl Inhlmilllseen elâmaan 
ja mikâ el. 

"Meidân tehtSvSmme el  ole  vle-
dâ Braslüaan oml» mailejamme,  
vaan osoiUaa IhmlslUe val lnnan-
mahdolHsuuksla ,  saada heldi l t  t le-
dostamaan orna asemansa,  josta  
kásln he volvst  I tse  luoda Uiel leen 
sopivan yhtelskunnan."  

"Enslmmâlseksl on tUtystl pyrlt-
tava tyydyttamftan Ihmíjen perui-
tarpeet — jossaln hanen on asutta-
va ja jotaln hfinen on lyOtIvft vol-
dakáeen olla lolldaarlnen ja vcl-
dakseen hankkla tleto* t«í víedã 
tletoa eteenpain." 

Vâkivallan ongelma 
ei ole yksiselitteinen 

Isa  Theodor  e l  kannat» vBklval-
ta ls ta  muutokseen pyrkimlstâ .  
"Val lankumouksesta  kSyt tSls ln  
tols ta  sanontaa:  muutos,  joka ts-
pahtuu nopeast l .  Ja  t f i l la lnen muu-
tos  on tarpeen EfelS-Amerikasja ,  
mutta  se  el  val t tamãtta  merkl tse  
aseel l is ta  ta is te lua.  TSssâ on parai  

doksl .  Kannatan kyl ia  «yvSlls  kay-
vâà muutosta ,  vaikka t ledan,  e t tâ  
jossaln valheessa val lankumou» 
vâkis lnkln muuttuu vSkival ta isek-
si  "  

Kolumblaisa ammuttu pappl Ca­
millo Torres sanoo vlestlsiSan Ih-
mlskunnalle, etta vallankumouksen 
el tarvltse kulkea váklvaltalsta tle-
tâ, Jo» etuolkeutetut vahemmiJtôt 
elvSt kSy aseelllseen vastatalste-
luun, Tás»a tuleekln le ongelmalll-
nen joa, joka mytt» esllntyy Paavl 
Paavalln palmenkirjees»a, lanoo 
Theodor. 

Klrjeessflfln paavl totcaa vaUan-
kumouksellUen kaniannousun ol-
keutetuksl, jo# le tapahtuu ilmeli-
ta ja pltkSalkaiíta tyrannlaa vas-
taan, joka loukkaa lyvâJtl kania-
laUten perusolkeuksla ja vahin-
golttaa vaarailiieiti isatn yhttlita 
hyvai. 

Klrkollla on luuria •rlmlallayyk-
•li vâkivallan klytOn ongtlmlita, 
pohtll )»S Theodor Suomen luterl-
lalnen klrkko emlmerklkil suhtau-
tuu tayiln klaltelseitl vâkivallan 
kayttOõn. Sakian proteitanttlnen 
klrkko puoleitaan on tehnyt pe-
rlaatepaat8k»en, etta klrkko el vol 

kâyttaa vâklvallaa, mutta klrkon 
yksitylnen jásen on kyllá fiUisa 
olkeutettu. 

Brasilian klrkko 
vallankahvawa 

Brasilian, nllnkuln uselmplen 
Etelâ-Amerlkan malden kirkot 
ovat rllppuvuusiuhteeiia vallanpi-
tâjlln — klrkko el paaie Irti Ideo-
loglsesta ja taloudellUesta p»;nos-
tuksesta, koska is ei ela omavarat-
sesti. "Slkil klrkon oiuikln klel-
tüydyttava kalkesta materlaallsetta 
avusta  pysyakseer .  ruppumattoma-
na ja «áilyttâSkseen toim:niaval-
miutensa",  sanoo isa  Theodor .  

Itse hfin el alo ;íhlíS matkalle 
minkaSn klrkon iShetUlaani, vaan 
omalla kuitanauktellaan, voldak-
seen taata tolmintansa vapsana 
kalklJta Initltutioiita. 

"Mutta jo» teen «eurakunnalllit» 
tyCta, on mlnun tehtâvi alta jon-
kun pllspan aiaiie.ra. A'.on ku:'.«a-
ktn vaUta pllipanl tarkK»ti) «illl! 
tied*o, ett* Brailllaisa on pal.loti 
pllspoja, jolden alaliuudeií» ti 
haluaisl tyoikenneUã. ." 

Kiertokoulu 
kylâstá kylâân 

Koulutuskesku» or. «'.r.akln aluk-
>1 liikkuva ja sen on lultava toi-
meen mahdolllslmman i ínellS al-
kupãâomalla .  Isã  Theoriur in  Usâksl  
on ryhmáaa myòhemmin tulossa 
filologl, dlakonlssa, «aireanholtaja 
ja soslologl. Ryhma kooiiuu Itàva!-
talalsista, hollantllalslsta j» ryh-
màn dlakonlssa on luomalalnen. 

TyOn lahtõkohtana on alkeliope-
tuksen antamlnen lukutaldosja, 
kotltaloudesia, «airaaahoidoaia Jai 
eaíiavu»»a. "Pyrlmme auttammani 
heítâ, jotta hs Itse volílvat auttaal 
itseaün eteenpain, Ja tolvon, etiS 
Jokalnen, Jonka opetamme luke-
maan, vle taaman»a opln jllleen 
eteenpâln", maoo Thedor. 

Tolmlntakenttttni on koko Ma-
ranhaon maakunt» yk»l teurakun-
tapilrl, Jo»»t tiuu 100 000 IhmlitI 
200 kyia»>a. Alueella on tSlU het-
kellA valn kakii pappU, jot«n 
myfi» hengellliten tarpelden lyy-
dyttamlie:»* rilttãS tyOtt, lanoo 
Isá Theodor. 
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"Helsingin Sanomat", era 7 de fevereiro de 1971» 

PADRE THEODORO TROCARÁ O BRASIL POR ESPOO 

"Chegou a hora de tomar medidas em vez de falar", 

dl25 Theodoro Rohner, padre católico que há dez anos trabalha no 

Centro ecumenico de Espoo. 

Pretende concretizar suas predicas e viajar para . 

o Estado do Maranhão, no norto do Brasil, a fim de participar da 

asoistência ao povo tanto no sentido material quanto no ideológico* 

O padre austríaco, que trabalha há dez anos na Fin­

lândia, não 80 considera embaixador da revolução, mas acha que a 

violência o um problema sério no mundo atual. Na sua opinião, 

existem duas alternativas para a libertação dos povos sulamerica-

nooi^em primeiro lugar, a reforma total do mercado mundial e o au­

mento dos preços das matérias primas. "A primeira alternativa 

pressupõe que os países industrializados teriam de abandonar privi­

légios obtidos, G já se sabe que há pouca probabilidade de isso 

acontecer".^^"A outra alternativa seria a revolução mundial, que 

tampouco parece realista". Todas essas soluções seriam apenas 

do caráter material. Nada se ganha em criar uma nova ordem de 

coisas igualmente injusta. Ter-se-ia de fazer parar as pás do 

moinho que impelem o nível de vida. O melhoramento das condições 

do vida não significa apenas a melhoria das condições materiais# 

já sabemos onde vai dar o caminho do consumo competitivo. Não 

seria justo implantar ideais de alto nível de vida em condições 

onde ainda há possibilidades para uma outra cultura. 

Subdesenvolvimento é uma questão de mentalidade. 

TL 
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mentalidade. Conhecemos apenas noasas próprias medidas para 

avaliar as nscossldadea do homem com base em nerguntas que 

girara em torno de um mala alto nível de vida. 

Dl3 Padre Theodoro que seria preciso encontrar 

outras alternatlvao, criar um outro mlstema de valôrea para 

eaber qu© elementos aão essenciais à vida huínana. "Não devemos 

• levar ao Brasil os no»no3 modelos, mas ensinar aos brasileiros 

varina possibilldadee e alternativas. O povo brasileiro deveria 

conhecer a min poaiçao verdadeira, a fim de poder constmsir uBsa 

vida própria adequada." 

• Primeiro, naturalmente, © necessário satisfazer 

ao nocesoidadeo fundamentais do homem; morada e comida, para 

então poder cultivá-lo^ 

O problema da violência permanece a seu vor equí­

voco» Padro Theodoro não deseja reformar pela violência» "Eu 

gostaria do definir a revolução por uma outra expressão: reforma 

j:*ápida. E seria necessário reallaar na América Latina reformas 

rõpidQQ, o que não significa sempre luta armada. No fundo o um 

paradoxo. Estou encorajando uma reforma em profundidade, mas 

bem sol que a revolução sempre, aos ooucoa, tende a ee tornar vio­

lenta." 

O padro Camillo Torres, morto na Colômbia, disso 

quQ a revolução neo teria neceaaidade de enveredar pelo candoho 

da violência BQ as minorias privilegiadas não iniciaseesi a reação 

amada. 

ü Papa eta aua carta declara que uma tirania por 

muito tempo prejudicial aos direitos humanos do povo justifica 

a GubSsvação revolucionária. 
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A Igre.ia do Brasil no poder 

A Igreja do Brasil, como era outros países latino-

americanos, está em certa relação de dependencia face aos que 

governam» A igreja não é capaz de libertar-se da pressão ideo­

lógica Q economica, justamente por não ser independente. "A 

igreja deveria recusar,todo apoio econômico do governo para manter 

sua independencia." 

Padre Theodoro não viaja enviado por qualquer igreja 
pw * 

ou congregaçao. Viaja como particular, a suas próprias custas, com 

independência para agir. 

"Se desejo participar do trabalho na paróquia terei 

do pertencer ao grupo de algum bispo. Pretendo, porém, escolher 

bem o meu bispo, pois há muitos bispos no Brasil para quem não 

quero trabalhar." 

uscola circulante de uma vila à outra 

O pentro escolar será, pelo menos no início, transfe­

rível do um lugar a outro, e terá de funcionar com capital exíguo» 

Além de Padre Theodoro pertencerão ao grupo um filólogo, uma dia­

conisa, uma enfermeira e um sociólogo. Desse grupo participam 

pessoas vindas da Áustria e da Holanda, sendo a diaconisa finlan­

desa, e suas funções serão ministrar ensino elementar. "Pretendemoi 

ajudar o povo para que o povo possa depois ajudar-so a si mesmo. 

Esperamos que cada ura que aprenda a ler ensino, depois» por sua 

ves, a ler a outros." 

"0 campo de atividades compreende todo o Estado do 

Maranao, que constitui um circulo de paroquias, onde residem 

cerca do 100.000 pessoas, distribuídas em 100 vilarejos. Nessa 

região há, no momento, apenas dois padres, o que nos promete 

bastante trabalho." 



. , MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORKACAO 

[ C O N F I D E N C I A L  

N.° - DSI/ 40 Em 18 de março de 19 71. 

Assunto : MARIO PEDROSA, Comparecimento à II Trienal de Artes 
Plásticas de Delhi (índia). 1971. 

Referência : Of. n» 02110/DSI/MRS, de 20/N0V/71. 

Difusão SNl/AC 

Em aditamento ao ofício de referência, esta DSX/MBB 

remete, em anexo, cópia de ofício recebido da Embaixada do Brasil 

em Nova Delhi acerca da participação do Senhor MARIO PEDROSA na II 

Trienal de Artes Plásticas de Delhi, de 22 de janeiro a 3 do cor -

rente. 

Multiplicação Hod-04j/f/71 
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EM NOVA DELHl i " • ' , 
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PARA: 

> ' ÍNDICE: 

II irienril de Artes Plásticas, 
i eãhl; ivyie Oo;a -v-rociuejato do 
oGíihíjr larlo Pedrosa. 

i2';i íidit.r(Eiento ao oiicio nw 5ü9, de 10 üe novembro de 

1V7Ü. ü Senhor Mari o Podrosa, convicsfído pelos organizadores da 'ÍTl. 

onal de Artes Plásticns, esteve em Delhi de 22 de j.:.nelro a 3 do co2 

rente mês, onde atúou como ue.nbro 'do júri internacional daquele cer­

tame* 

2* Ha inuuguração da exposição, cü^auio discursavam diver­

sos oradores, Inclusive o ProsideAte da íiepública, o oerüior Pec.rosM 

foi convidado a falar om nome dos críticos estrangeiros 0 pronunciou 

de improviso uina longa orégão, dedicad exclusivuwente aos problemas 

da arte contemporânea o ao alcraice de ini ;1 tivas como a II Trienal, 

3« O Senhor Mario Pedrosa manteve em reln,;ao a Siabaixada 

a mais absoluta dlscrevZo, e nenhum meifibro desta -íissâc teve o menor 

contacto pessoal ou oficial COM cie. 

h, Até a presente d^ta, nenhum jornal publicou qualquer 

entrevista do üenhor Üario Pedrosa e n~o houve comentário algusii so­

bre a sua atuação no Brasil e sua condição de rcfujlado politico. 5 

preciso dizer ouq tanto na apr tentação quando discursava como nos 

próprios programas, o cri 1.100 brasileiro era dado como sendo origi­

nário do Chile. ' 

—— dZo creio seja Ôl© responsável por essa indicarão que, 

ANEXOS: 

Wr/AFF. 
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que, possivsl^ente, foi uma maneira pela qual os organizadores in-

dlanos procurar^# tirar todo o caráter pole&lco ou político a seu 

comparecimento8 

6. A íiíab-dxacia c-jntiauará atenta ao assunto, mas acradi 

to que podemos considerar resolvido um caao ^uo preocupou a Secre-

tcii-iâ üe istado e esta i-iissão, ' '  

,v 

WLíDI.-Uíi .W..IIuiiO 
iirabaix .dor 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

ropíA 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

C O M  f T d F m  C  I  A l  I  

N.o - DSI/ 366 Em 22 de novembro de 19 $1. 

Assunto : ZU%U AHGEL. 

Referência : Paàiâo d# Btt3ca ns 791/S/102-S3-CIE 

Difusão : CIE 

Â coleção ds fotografias @ diapositivos de que dispõe a 

DSI/SCRB, obtidos durante o desfile de modelos de ZÜZÜ ANGEL, foi 

encaminhada, a 10 do corrente, ao Serviço Nacional de Informações 

com a solicitação de que fosse, posteriormente, devolvida a esta 

Divisão. 

Tao logo isso ocorre, a DSX/MRE providenciará o atendi­

mento do Pedido de Busca de referência. 

Multiplicação fioá-045/^/71 


